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O C A F É ' 
0 mercado do Havre abriu hontem 

* 40 l i i , para Julho, e 48 3|i para se-
tembro; Hamburgo, a 87 1|S, nara j u -
lho, e 38 114. para setembro; hslados-
Uuldos, inalterado, a 5 pontos de lialxa. 

Ao meio-dia, o mercado do llavre 
«teve l|i de baixa ; Hamburgo, Inalle-

' rado, a l|t de b a i x a : Estados-Uuldos, 
«egunda cotação, do 5 a 10 pontos de 
lialxa. 

JCNDIAI1T, 17 

Foram recebida» hoje, durante o 
dia. na estaçlto da companhia Pau-
lista, nesta cidade, 82.*7l saccas de 
café, sendo 'JU.il7 saccas despachadas tara Santos e 3 .054 saccas, para 81o 

eu Io. 

SANTOS, 47 
Mercado, calmo. 
Base—48000. 
Venda* declaradas, 6 .051 sacras. 
Entradas do dia, 19.H87 saccas. 
Desde 1° do mez, 303.332 saccas. 
SlM-K. I4».0!0. 
Média, 17.H48. 
—Em eguaiuata de 1901: 
Foi domingo. 

RIO, 17 
Entradas de café nos dias 15 e 10, 

Embarques dé café, sabbado, 2 . Í48 . 
Mercado, calmo. 
Entradas do vaporos: 
ÍB—Norte, l.es Andes. 
16—Sul Caracellat. 
17—Norte, Magdalcna. 
» —Norte, lleilon. 
• —Norte, Munle lilanc. 
• —Norte, Uslicr. 

Na Companhia Registradora, as ven-
das foram dc B.OOO saccas. 

D a se, typo t , 4$650. 

Café lia Ideado: 
Na Paulista, 26.191 saccas. 
Na Sorocaliana, 1.463 saccas. 
No Campo Limpo, 8.1 saccas 
Braz, 268 saccas. 
Parv e S. l'ai:lo, 2.890 snccas. 
Total, 30.897. 

Café embarcado em 15 de julho dc 
1905 : 10.518. 

A l e r e a i l o s e x t r a n r i e i r o s 

fechamento em 15 de jullio dc 1005 
llavre, feriado. 
Hamburgo, 87 l|l, 38I|V. 
Estados-llnidos, Inalterado, 5 dc alta, 

colação, 6.85. 
Disponível, Inalterado, cotaçito typo 

7 - 8 l[8. 

Aberturas em 17 de julho de 1005 
llavre, 46 l|l, 46 3|4. 
Hamburu», 87 1|2, 3» 114. 
Estados-Unldos, Inalterado, a 5 pon-

tos de baixa. 
Ao meio-dia dc 17 de julho de 1905. 
llavre, 1 [4 de baixa. 
Hamburgo, Inalterado, a l|i de 

baixa. 

M o v i m e n t o d o c a f é n a 
S o r o c a l i a n a 

Dc srarregadas em S. Paulo — saccas 
Descarregadas em P. Cha-

ves 2M » 
Baldeadas em Süo Paulo, 

para S. P.R 902 . 
Baldeadas em Jundlahy, 

para S. P. R «38 > 

Total 4.707 » 
I X I S T E N C U DP. CAPti EÜ 16 DS JULHO 

SecçBo ÍMracabana 
Café em carros 2.734 saccas 
Caíé em armazéns 456 3 .190 

fíífto Yluano 
Café em carros 1.133 saccas 
Culé em armazéns 346 1.379 

E x p o r t a d o r e s 
Relação dos exportadores que p a i -

ram direitos, durante a semana linda, 
na Recehedurladc (tendas: 
Arbuckle A C. . . . 52:890»0C0 
llard Itand A C . . . 32:11181940 
Prado. Chaves A C. . . . 17:22237:10 
W. Blitel A C 12:3009000 
Schmldt Trost A C . . . . 7 : 8 0 9 * * 0 
Georue W. Eunor . . . 7:.tso»ooo 
II. Ellls A C 8:5941040 
W. Mc. Langlln . . . . 2:6618140 
Krlscli & C 2:5704700 
Salles Toledo A C . . . . 351J78) 
Zcrrenner Uulow A C. . . 3178 19 
Alves Lima A C 128»000 
lleury WoltJ A C . . . . 118*820 
E. Johuslon A C 6)728 
Barbosa A C 381S5 
Theodor Wllle A C . . . WMSã 
Diversos 19:0958543 

ReloçAo dos exportadores que paga-
ram uireitos hontem na Recebedoria: 
Theodor Wllle A C 19:t<35»mo 
Zerrener Btltlow A C 3:84o»n6<) 
Prado Chaves A C 3:69(i8000 
The lllll Bross l:80(i»720 
Batdwim A C 1:3334215 
Krlsch A C 9568J10 
Álvaro de Carvalho 144880 
B. K. Guimarães 180.~o 
Slriannl A C 78".90 
C. P. Viauna 18014 
Diversos 3»625 

K e n d h n e n t o s t i a c a e s 

SANTOS. 17 
Bacciiedorla: 

Etportaçio 31:4848139 
In posto» 1:37140",6 
Kstatnpilbas.it it 2598HU0 

Total 

Alfândega: 
1i p e l . . . . . . . . . . . . . . 
Ouro • > . . 
Consumo 
Verba. 

T o t a l . . . . . . 

V i 

V a l e * 4» t i i n 

Taxas^que^vl^njjam^hoje, para va-

A v l s a w m a r í t i m o s 

S A N T O S , 1 7 

Movimento do porto 

Entradas bontem : 
Vapor Inglez Tiine, de Antuérpia e 

escalas, coin 46 dias de viagem, carga 
vários gêneros, de 1851 toneladas, con-
signado a Natliau A C. 

Vapor nacional Júpiter, do Rio de Ja-
neiro, com 47 horas de viagem, carga 
vários gêneros, de B67 toneladas, con-
signado a Theodor Wllle A C. 

Barca aliem» Alci/one, de Hambur?o, 
eoin 50 dias de viagem, carga vários 
generos, de 2148 toneladas, consignada 
a Zerrenner Blllow & C. 

Entradas boje: 
Vapor nacional Sito tiu'2, de Manaus 

c escalas, com 34 dias, carga vários 
geoeros, de 1466 toneladas, consignado 
a Ferreira Júnior A Saraiva. 

Vapor nacional Tupu. de Pernambu-
co e escalas, com 4'.i dias do viagem, 
de 780 toneladas, carga vários gene-
ros, consignado u Ferreira Júnior A 
Saraiva. 

Vapor al lemlo Aachen, de Hremen e 
escalas, com 35 dias de viagem, cai'.'a 
vários gêneros, de üi iõ toneladas, cou 
siguado a Zerrenner Blllow A C. 

Vapor Italiano Dutra dl Galliera, de 
Buenos-AIres e escalas, com 4 dias e 
SO horas de viagem, em trans to, de 
2841 toneladas, consignado a Schmldt 
Trost A C. 

Vapor irancez Amiral Aube, do lla-
vre o escalas, com 38 dias de viagem, 
carga vários generos, de 2539 tonela-
das, consignado a J . B. Bouquet. 

Sab idas : 
Vapor nacional Júpiter, paia Buenos 

Aires, com vários generos. 
Vapor Inglez Tyne, para Buçnos-AI-

res, em lastro. 
Iliate nacional Wulff, para Itajaby, 

em lasrro. 
Vapor auslrlaco Urano, para Trieste, 

com café. 

O CAMBIO 

Durante todo o dia de honlem foi 
mantida pelo • Brasiüaiilschc Bank Rir 
Deutsehlaiid. a tabe la olbelal de 
16 ll|16 d. sobre Loudies, o pelos de-
mais estabelecimentos bancários a de 
16 3|V d. 

Na abertura do nosso mercado de 
cambia es, os bancos sacavam na base 
de 16 2*i|32 d. 

A s 2 horas da tardo, o mercado J i 
revelou-se frouxo, pelo que alguns ban-
cos se retrahlram, alterando as suas 
cotações para 16 3|l d. 

A's 3 horas da tarde, generalisou-se 
a taxa de 16 3|4 d., com a qual fe-
chou o mercado, sendo calmo o seu 
estado. 

O movimento dos negoclos feitos du-
rante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram ds 16 3:1 d. a 
16 25132 d. 

Os Boberanos foram bontem negocia-
dos pelo iLondon and Rlver Plate 
Bank>, .bondou and llrasiliaii Bank* 
e -Banco Cuminerclale Iluliano., ao 
preço de líjüuO. 

A' taxa de t«3[4. que foi a ofdclal 
de honlem para letras a 90 dia» a 
vista, a libra esterlina vale 14S328; o 
franco, |569; o marco. 9703. 

A' Vista,16 5(8, a libra vale 148116; 
o franco, $174: o marco. $708; a llrn, 
|'17i; cem réis fortes, 8310, e u do!-
lar, 28975. 

33:115(795 

. . . . 86:0644153 

. . . . 14:534 86 ió 

. . . . 4:2*18130 

. . . . 4388100 
Licença 
Estampllbai 7:038|400 

122 85Ú8C50 

i ç o d o a Baak I s 9|l« 
fcwicu A l i » » * , . . 4 8 «18 
W*et piau Baak . . . . . . . 18 
UibOMKM • kklust fU. . 4 6 5 

Café despachado hoje. 43.195 saccas. 

A Colonia Correcciosal 
Q l l L 0 MI.IIOlí LOCAL? 
Toda a gente sabe qual foi o qbje-

ctlvo da recente excursito dos srs. se-
cretario da Justiça e chefe do poli-
cia ao Ilttoral norte paulista : a pro-
cura da mais conveniente localisaç.lo 
para a Colonia Correcclonal decretada 
pela lei de 10 de outubro de 10J2. 

Qual o resultado dessa Inspecçílo de 
visu pelos altos representantes do go-
verno. do Estado, devem ler jíi entre-
visto os nossos perspicazes leitores da 
clrcumstanciada noticia luserta no 
Commercio, do ante-hontem. 

A'quelles, porém, que n5o estiverem 
para doelfraçfles, diremos claramente 
que nos parece excluída a preferencia 
& Ilha dos Búzios. 

Esta asscrçilo deve, todavia, ser aco-
lhida com alguma reserva, por Isso 
que nito exprimo aluda a resoluçüo 
do sr. presidente do Eslado, mas t.lo 
sómente a Impressão dos seus auxilla-
res de governo. 

M o praticamos IndlscreçSo accres-
centando, como conseqüência daquella 
notlela—que a administração do Esla-
do vai estudar duas outras locallsaçfies 
em sítios do llltoral, que também fo-
ram visitados na recenlo excursJo ma-
rítima do dr. Cardoso de Almeida. 

Taes s.lo a Ilha dos Porlos, perten-
cente i comarca de 1'baluba, e a en-
seada do Sombrio, na Ilha de S. Se-
baslllo, município e comarca de Vtlla 
Bella. Qualquer que seja a selerçüo 
feita pelo governo, vira ella asslgna-
lar um beneficio relativo, por Isso 
que Importará a exclusSo da Ilha dos 
Buslos. 

Esta, repetimos, parere-cos f ira de 
qnestlo. N3o tem a^ua em quantidade 
sulbciente para os íbiílércs da proje-
elada colonia. Foi este o obstáculo que 
mais Impressionou os altos funccloua-
rtos que acabaram de visltal-a. Para 
nrts, além deste inconveniente, outros 
existem. Mas para que enumeral-os, 
em pura perda 1 

Quanto aos dous outros pontos, d i -se 
o seguinte : 

A Ilha dos Portos é mais aeeèsslvel, 
neste sentido que fica mesmo na linha 
da navegaçlo costeira ; passam pela 
sua enseada todas as embarcações que 
seguem para Uhatuba, vindas do sal, 
ou que procuram o canal de S. Selias-
tl»o, vindas do norte. Est i distante 
do continente menos de nm quarto de 
hora da praia mais próxima. Tem 
agua, nâo de sobra, mas a su ficiente 

para os serviços da colonia. 0 porto 
é abrigado, excellcnle ; a praia, are-
nosa. 

Agora, o reverso da medalha : A 
terra é eUeril ou, antes, exhausta, por 
Inveterada cultura; e a sua confor-
mação (opograplilca uílo se presta & 
estrumaç.lo do solo. 

Accresce que é assàs populosa, o a 
propriedade nella, muito dividida. 

A desapropriação, ou a acquisIçV), 
por compra, d l parle necessária para 
o estabele-imento da Colonia Correc-
cional, deslocaria muitos de seus a-
ctuaes habitantes, talvez com gravo 
de-gosto para os mesmos. 

E ' uma gente sedentária, commo-
dlsla, desprendida de ambições, e que, 
por Isso, talvez, n!to receba com agra-
do p. Installaç.lo da Colonia, destina-
da, embora, a trazer A lllia cerlo mo-
vimento eroiioinleo e certa agltaçlto 
progressiva, quando n.lo fosse senlo 
pela presença do pessoal administra-
tivo, dlrerbir, prollssionaes, inedlco e 
outros empregados, além das freqüen-
tes visitas que ella oceaslouarla. 

O oulro ponto ein estudo é, como 
dissemos, a ensea<:a do Sombrio, na 
parte nordéste da Ilha de Silo Sei 
tl&o. 

Tem este lojar terra* ulierriir.as, 
agua suflicienle e mar complclanien-
te Irnnqulllo, embora «em praia. O 
desembarque, comtudo, é faeilllmo. 

Fica, porém, desviado da linha da 
navegaç.to costeira, a duas o mela ho-
ras de Vllla Bella, a Ires de S. Sebas-
tião, e a quatro, de Caragiiatatuba. 

Esla clrcumslanrla pôde ser consi-
derada uma vantagem a mais. Para 
nõs, porém,coustltue ella unia desvan-
tagem. 

Francamente, n!to vemos qual a con-
veniência, para a administração p j -
bllca, em que permaneça em ponto re-
moto, longe da sua ace^o illrerta. afas-
tada das suas vistas Immcdialas, uma 
Inslllulçao da natureza de uma colonia 
correcclonal, na qual s.lo possíveis, silo 
mesmo commuus—tantas Irregularida-
des, lautos abusos I 

Além de serem mullo mais dispen-
diosas todas as obras necessarias 1 In-
slallaçüo, e os serviços de tran-porles 
de vlveres e conilucçlto do pessoal, 
lambem, por outro lado—a inspecçilo e 
HscalIsaçSo pelo governo hHo de ser 
dimcels o dedclentes. 

Parece-nos, por Isso, que Mra [irefe-
rlvel a escolha de um ponto mais ac-
cc»stvel. 

E j i que o governo tem os olhos vol-
tados para o nosso Ilttoral; que sempre 
maul:esla sua preferencia por alguma 
lllia e que agora pensa na de 8 . Se-
bastião : porque, mesino nesta, nSto se 
lembra de um logar mais proximo nfn-
da que o Sombrio, aquém, mullo aquém 
desta enseada, posto que na mesma 
co t a ! 

Nito haverá, por ahl além, cm pou 
tu mais vizinho dc Vllla Bella, mais 
proximo ao Canal dc S. Sebastião, al-
guma praia de Jabaqulra , do Pinto, 
das Cau..„s dcSirlúba, Itaquanduva ou 
outra—que tenha, co.no e. Ilha d s 
Port js , um mar complacente, c, como 
o Sombrio, terras fecundas, e, mais 
que ambos estes sítios, águas abundau" 
tes e eucachoelradas, para serviços dc 
exgoito e iu-tallações ecouoinlcas dc 
luz o de força elcctrlca 1 

G a z e f i l h a 

M i u l a t r o da V i a ç A o i -

N O T A D O S I A 

Continua a occupar a attençuo 
do publico paulisiano a bciln ex-
posição dc animaes no Pnslo 
Zootechnico. Os bondes da Mou-
ca, honteni, passavam sotnpro 
ciieios do visitantes quo se diri-
giam áquclle local. 

Cousa notável : o elemento fe-
minino do nossa sociedade so 
tem feito representar, em gran-
de parte, naquella festa quoti-
diana, concorrendo assim para 
imprimir-lhe um cunho dc alta 
distineção. I)o sorte que o Posto 
Zootechnico, nesta quinzena, con-
tinuará a ser o ponto do reunião 
mais freqüentado pelo cscol das 
famílias paulistas. 

R e q a s r i m e n t o s d s i p a c h a d o i 

O sr. dr. secretario do Interior e da 
Justiça despachou os seguintes : 

De José Perrl—.Junte a certldUo de 
edade com altestado equivalente que 
prove maior edade e complete os sel-
fos dos documentos ; 

do Centro Pharmaeeutico de S. Pau-
to — . Ao dlrector do Hospício de Alie-
nados», 

de Javme Ferraz—.Sim«; 
de d. Adellna Bounand «Sim»; 
de José de Oliveira Junicr — • Ao dl-

rector da Escola Complementar de 
GaaratlngueU» ; 

de Manoel Ignaclo Fernandes—«O 
mesmo despacho* ; 

de Genuíno Neves Siqueira—«Ao 
sr. chefe do poliria. ; 

de Antônio Bernardo do Nascimenb> 
—•Ao commandaute geral da força 
pulillea* ; 

de Joaquim Ramos da Motta — «En-
tregue-se mediante rerit io*; 

de Antonlo José Vieira Braga—«O 
mesmo despacho.; 

do Luiz de Assis Camargo—.l iem*. 
L i c e n ç a * concedidas 

Foram concedidos 60 dias de licença 
ao soldado Joio José da Silveira ; 30 
dias, ao soldado Antonlo José Vieira 
Braga, e 15 dias, a Lu.z de Ai si» Ca-
margo. 

P o i t o Z o o t e c h n i c o 

Fm companhia do sr. dr. Carlos Bo-
telho, o dr. Jorge TiblriçA assistiu, hon-
tem, no Ponto 7.notfe\meo, i primeira 
prova do concurso hlppico. 

O * r a r o l t o í o » 

Por estes dias o sr. ministro do In-
terior designar! o local em que deve 
funcelanar o Jury a quem lím de ser 
suhmettidos o dr. Vicente de Sousa e 
outros implicados nos successos de 
novembro. 

Regressou honlem a esla capital, vin-
do dü RaurO. o dr. Lauro MUIIer, com 
a sua comitiva. 

O trem chegou 4s 10 horas da ina-
nhs. 

Em flotucatú, foi oITerecida a s. exc. 
U na lauta ceia 

Em So oeaba, lambem 'ol olferecldo 
aos exeurstoulstas uni tunek. 

Em Mavriuk a.'iiar>lavain s. exc. os 
operários da Snrocibana. acompanha-
dos de uma banda de musica. 

Nesta capital estiveram na e»taçSo, 
por orcas ,1o do seu desembarque, o te-
nente Joaquim Coutluho, representando 
o dr. pres dente do Estado; drs. Car-
doso de Almeida, Carlos Botelho, Al-
buquerque Lins, Mc relles Reis, Almei-
da Nogueira e outras pes-õas gr idas. 

S. exc., aeompaniiado dos drs. Car-
los Bolelho, Alireil i Mala e tenente 
Coutluho, tomou logar no landau do 
palácio, dirigindo se para a lh)ti»>erie. 

A sua comitiva, em bonde reserva-
do, dirigiu-se tamfeui para a II itivurie. 

Sua exc. almoçou as ti da ma-
nli.1, e, em compau ila do dr. Carlos 
Botelho, visitou o sr. dr. Jorgo Tibl-
riçA. 

Depois d"ssR v|. Ia, s. exc., em com-
panhia d ii drs. Carlos Botelho, Alire-
do Maiu e Bernardino de Campos, e u 
bonde reservado, cedido pela Unht. 
per"orreu multos iionlos da cidaile e 
visitou demoradaincnlc o uns-o Thea-
tro Municiii.it, de ori le em aulomovel. 
foi ao Potlu Zuolerhnlcn, asi.l-lindo á 
primeira prova do concurso lilipleo. 

A' nólte, s. exc. jantou na líó merie. 
—Iloident, íis 8 li ir.is e 1 > minutos, 

em trem especial, o dr. Lauro Mllller 
com a sua comitiva seguiu para o Hlo 
de Janeiro. 

Na estaç.lo do Sorle aguardava sua 
exc. a I" sec;Su d i banda de musica 
da orça policial, q ie a sua chegada 
tocou a Marcha lha llrancu. 

No momenlo da partida do trem 
despedirão.-se de sua exc. os srs. drs. 
Hul'1.10 Júnior, Antonlo Lobo, José Ro-
drlgies Alves, Caros Hotel lio, Me.ret-
ies lieis, Nubuco dc Araújo, Horta J ú -
nior, Clovis i.lycerio. Pereira da Ro-
cha, Lacerda Franco Frederico líro-
tero, Carlos de Campos, por si c pe-
lo dr. Bernardluo d« Campos, Emílio 
Alves, Auloiiio Olymplo, (irarcho da 
Gama, Deliu.'. Taucred > do Amaral, 
major José Bento, tenente Pedro Ri-
beiro. pelo comutando geral da força 
policial capUlo Jusé Firmiuo, (^andi-
no d» Campos, Guilberm- Pedro da 
-il\a, alíeres Lejeu.ie, represenlando o 
dr. Cardoso de Almehla ; tenente Cou-
tiiihi', rcpresenlainlo o presidente do 
Estado ; capltíl i Joio Moita, pe o com-
rr.an Io da Guarda ..'acionai; W. S|.o rs, 
\iimmo Fideds, Mueio Teixeira, Ale-

xandre Sfrapjilui, coronel A. Barbosa, 
pelo Club da Guarda Nacional, José 
Blaudy do To e lo, pelo Correio Pau 
Intuiu), e Al redo Mario Guastlui, por 
estu iolha. 

—Por engano, noticia i os que o sr. 
dr. Al rc,io Pujol assistira, na estaç.lo 
do Ni.rte, ti chegada do sr. dr. Lauro 
Mllller a esta capital 

E s t r a d a do f e r r o M - > d e ' r i a 

M a r a o r é 

E' provável quo no proximo despa-
cho do sr. ministro da Industria s . 
exc. fale ao sr. presidente da Republi-
ca a re-peito da- propostas apresenta-
das para a coustrueçlo d l Estrada d» 
Ferro Madeira ao Mamoré. 

F a b r i c a de po lvora 

h't) rei de Italla mandou construírem 
Hlíto Ires Carruagens, para dellas fazer 

presente ao Negus Menellek. 
I A decoraçlo de-s-s vehiculos é inul-
lo original: s.lo pintados de amardIo, 
Vermelho, verde, azul. prata e ouro. 

" * s lanternas s.1o de pr«R maclssa. O 
ilerior da carruagem d -stlnada a Im-

peratriz é forrada de seda verme ha e 
munido de um toitclte, um relógio, 
Candelabros e outros objeetos dc luxo. 

A . L i t f h t , n a 'Hi.hla 

A Camara criminal, honlem reunida, 
concedeu a ordem de liabi-ta-corpun. 
Impetrada a íavor do Alberto Pereira 
da Silvu, de bo^alua. 

. Habeaa-corpt ts» negado 

_ Camara criminal nerou hontem 
MftuiiMt i! rpus Impetrado a favor de 
Antonlo Mario de Meneses, accusado 
eaiuo incurso no art. -07 do Codigo 
^ a a L 

• O A r a g o n -

Até o il'n do corrente mez é, espe-
ra.lo no Itlo de Janeiro o grande trans-
atlântico Inglez .4m//on, um dos maio-

da Riifial Uail Campam/. 
* A seu tiordo vem o SI'. Forbes, um 
dos dlrectores da Compuulila. que de-
seja pe-soaiineiite couuecer os portos 
de escala dos vapores. 

A r c a i v o N a c i o n a l 

Partiu do Rio de Janeiro para a c i -
dade de l.orena o engenhe ro militar 
tenente-coronel Augusto Slssou, cucar 
regado da r ilis|rurc.1o da 'aluída de 
poivora sem lumo, em piquete. 

E' a primeira ^brica nesse produ-
cto que -o vai c.ear no Brasil. 

pelo 12'* balulh.lo será fornecido 
contingente necessário para auxiliar 
c s trabalhos. 

P e d r o W o i u r ? a r < n T 

Está em viagem de Geno\a par i 
Santos, onde deve chegar no dia 18 
do corrente, o plnlor brasileiro Pedro 
Welngartuer, que vem fazer cxposlç.lo 
de quadros seus no Rio c nesta ca-
pitai. 

F a j a m o n t o a 

Pelo sr. dr. secretario do Interior e 
da Justiça lorain requisitados do da Fa-
zenda o . segulutes: 

20*4700, a Duprat A. C.; 
984000, aos fi.rnecedores Ba escola 

complementar de Rapelluuiga; 
18in<Oi7, ao dr. F. C. Sousa Ribeiro; 
4:52682«0, a José Martins lleai, 
1:JOO$OUO, a José Pereira Leite. 

N o m e a ç S a s 

Foram nointarlis os seguintes pro-
l'essoN»|ulHlitutos : 

Manoel J . de Araújo Netto, para o 
grupo escolar de Casa Branca; d. Ali-
ce Barbosa, para o 2" grupo escolar 
de Campinas; Durvalino itociia, para a 
escola do bairro de Sla. Cru*, em Tatu-
hy; Francisco de AssumpçÃo, para a 
escot» do bairro do Garcia, e-n Tlcl- ; 
d. Jullela de Moraes Vllla, para a 1* 
escola de Sta. Rita do Passa ijualro. 

L i c e n ç a s c o n c e d i d a s 

O sr. dr. secretario do Interior con-
cedeu as seguintes licenças : 

30 dias, a Octavio Teixeira de Mello, 
do grupo escolar de Casa Branca; 30 
dias, a d. Avellua Ribeiro Marcillo, do 

grupo escolar de Campinas; :i me-
zes, a Tlieo lato de Almeida Mello, da 
escola do bairro d» Sta. Cruz em Tie-
tê; 30 dia. , a Odilon de Barros Freitas. 

T r o c o de n o t a s 

A secçüo do papel-moeda da Caixa 
de AmortisaçVi trocou ante-lioatem, 
para a praça do Itlo, de notas dilace-
radas, ou a recolher, a Importancla de 
95:9631. 

P r e p a r a d o p h a r m a c s n t i c o 

Dos sr». Jolto Neves A C. recebemos 
um preparado denom nado O r ' i t a u r a -
dor iat forçit (vinho touico lodo-tan-
nleoj, o qual Ja foi examinado pela 
nossa Dlrectorl» de llygleue. 

Esse vinho <! feito de kola. quina, 
glycerina, laetoplio-pliato de cálcio, 
íodoe tannlno, sendo todos esses com-
ponentes bons recoustltulnles. 

I l l n i t r a ç i o B r a s i l e i r a 

F.stA publieado o numero 17 desle 
per odlco iIlustrado, redigido® dirigido 
pelos srs. A Boucher Filho e PlatV» 
de Andrade. Traz M a pro'-a e lions 
versos, alem de excellentes gravura». 
N.lo padece duvida que a HhutracArt 
Brasileira é uma publicaçio liem fei-
ta, uüo só quanto A sua parte mate-
rial. sen&o tamliem quanto a ma 'par-
te litteraria. 

E-te periódico Iniciou, ha tetnpo», 
uma série de concursos, sendo um 
deites o' da belleza f-mlnina, eujo j n -
rv julgador seri composto de todos os 
dlrectores do jornal. 

P r e a e n t a s M e n o l l c k 

Che'011 A capital da Baiiia o sr. Ja-
«>es Mitchell, represeutante da .Llglit 
un i Power*. 

Blz o biarioda Rahia que o sr. Mlt-
?tiell devia ter seguido para Santarém, 
afim de examinar uma cachoeira n s 
propriedade, agrícolas do dr. ElpUIo 
(le Mesquita. 

H a b e a s - c o r p n g 

Womeaç&o 

Por decreto fie hontem, foi nomeado 
o bacharel Luiz Pereira de Campos 
Vergueiro para o cargo de promotor 
publico da comarca de Sorocaba. 

A l f a r e s r e f o r m a d o 

Foi concedida, hontem, a re orma ao 
alferes da força policial, Joaquim Lú-
cio da Silva que couta 26 auuos de 
exercício equeesU impossibilitado pliy-
slcameute para o serviço, conforme 
se vcrilicou na acta de luspecelto. 

S P a n l o e c o n o m i c o 

0 r. muiistro do Interior e Justiça 
4cve a s.gnar por e.tes dias a riomea-
çlo pnra sul>-archivista do Archiio 
Nacional. 

P a ^ a m í n t o so^icits-do 

d «r. ministro da Industria vai so-
Jwllar do seu colega di pi-ta da Fa-
mída o pagamento de I4.92J fr.inivis 
le 1 i ceul.mos ao correio da Bélgica, 
importância proveniente de premio-
de vales postàes emlttldos (>elo correio 
brasileiro durante o uuu i de 1904. 

V a a o s de p u e r r i 

lie conformidade com um aviso do 
r. mlulstro da Marinha, já se adiam 

pintados de cinzento escuro, cõr que 
jtlrVerAo ler os nossos vmos de .ojerra 
os cruzadores Uarroso, .mcorailo no 
porto do Ri e TiraUenlu. actuul-
meuto cm Santos. 

E s t a d o de G o y a ; 

0 dr. Jorge Tiblriça recebeu ante— 
•Vu!..!» os segulute. telegranimas : 

'ÓUTAZ, 14 
Devendo passar hoje o governo ao 

r. senador Miguel da Rocha Lima. 
.-leito e j a recoiiuecldo pre.iUeute do 
Estado para servir no período «le l i 
ue julho de iaoi a I I de julho de l'.W'.i, 
trilho a honra de agradecer a v. exc . 
a cordialidade que sempre presidiu as 
Mossas relações. Faço sinceros votos 
peia prosperidade do Estado que di-
gnamente preside e pela leiic dado pes-
>0,11 do v. exc . Cordlaes saudações.— 
Xavier de Almeida, presidente do Se-
uado de Goyaz.» 

«G0V AZ, I l 
Comniunlco a v. exc. que, eleito e 

reconhecido pelo Congresso presidente 
lio Estado para o quatrleuuio que ho-
j e começa, prestei o rompruini-so cou-
Ptuclonal , recebendo do meu anteces-
sor dr. Xavier de Almeida, lio pn a 
cio do governo a administrai/,to do Es-
tado. com todas as soleunidades do 
eslylo. Conto que v. c\c. manterá com 
o ii.eu governo a mesma cordialidade 
i|ue dispeusuu ao meu antecessor e 
laço votos pela prosperidade do Esta-
do dignamente administrado por v. 
Inc . , pondo A dlsposiçlo de v. exc. 
o» meus serviços. 

Affectuosas saudações. — /loCia l . i-
ma. > 

A esses telogrammas o dr . Jorge Tl-
blriçá assim respondeu pelo telogra-
pho: 

l)r. Xavier de Almeida — Goyaz. 
Agrbdeço a v. exc. a cominuulcaç.lo 
<te»ter pa>sudo o governo ao presidèu-
í § eleito senador Rocha Lima. 

Agradecendo a v. exc . as cordlaes 
relaçfles que manteve com este Estado, 
faço votos pela felicidade pessoal de v. 
8 » c . « . • 

«Sr. Bocha Lima, presidente do Es-
tado de Goyaz—Agradeci a communi-
caç.lo de Haver assufcldo o governo 
desse Estado. Faço jotos p -ia prospe-
ridade do governo de v. e x c . , com o 
qual espero manter as mesma, rela-
ções cordlaes eutretldas com o dl.uto 
jresldenle cujo mandato terminou, 
taudaç^ies. > 

—O dr. Jorge Tihlriçá taml em rece-
lieu um telegramma do sr. coronel 
Frederico Lemos, participando haver 
assumido e governo do Estado de 
Uoyaz. 

Ks.e despacho, porém, n!lo foi res-
pudldo . 

P r o f 9 s a o r a e x o n e r a d a 

A pedido, lol exonerada, huulern, a 
froíessora d. Julletla Mallet do cargo 
do adjunta do grupo escolar de S. Si-
« 5 o . 

Pi-ofeaaora dia-oe^^ada 

Por decreto de honlem. (oi di-pousa-
da a professora d. Ermelluda Fajardo 

Íe Vasconcellos do cargo dc adjuula 
o grupo escolar de Fra ica. 

F r o f e a a o r a p o s e n t a d o 

Por estar Impossibilitado para o ser-
viço, coulórme (ol veriticado na acta 
de insp. ceio, foi hontem aposenlado o 
professor Napoleío de Paula França, 
com exercício tia escola do Bairro Al-
to, em Pindamonhangaba. 

A aposeutadoria foi concedida com o 
ordenado proporcional a 2o aunos de 
serviço. 

E s c o l a da B a r r e i r a 

Foi designado, hontem, para exer-
eer a sua prodss.lo na escola da Bar-
reira, em Jiindiahy, o professor Canu 
Io Thormann, dispensado do cargo de 
adjuuto do grupo escolar de Franca, 
por decreto do dia 3 do corrente. 

E x o n e r a ç ã o 

Por decreto de hontem, foi exonera-
do, a pedido, o sr. Antônio Beuedicto 
do j Reis França, depositário publico 
da comarca de S. Jo io da Bõa Vista. 

0 sr. Joüo de pino Machado, reda-
ctor da Iterista Commercial e Finan-
ceira, escreveu-nos tioute ii loiua car-
ta, na qual nos d i couta de pretender 
Iniciar uma sério de estudos sobre a 
vida economlca, as forças product»ras, 
o Intercâmbio commercial, desenvolvi-
mento labril o cultura espiritual de 
rada um dos Estados da Republica. 

i.o n o Intuito de dar a maior divul-
gai; 11 p.ssivel uo seu trabalho, o sr 
João de Pino Machado dará duas edi-
ções, uma em portuguez, outra em 
íra icez, que ser.lo enviadas aos gran-
des centros da capital, do commercio 
e das industrias, i s associações agríco-
las e manufacturelras. As empresas de 
navegaçlo tran-atlanllca, bolsas, agen-
c.as d - emlgraçA) e de negoclos etc. 

Para orgaulsãr esse tr.ilialho, de In-
contestável va or, o sr. Pino Machado 
peiie às ail niuistrações esladoaos que 
Itie enviem m«nsa eus, re utorlos, e 
outras quaesquer publicações das quaes 
se tritlra o rlesenvolvimeuto econômico 
de cada Estado. 

Pretende o redactor da /{'vista Com-
metcial e financeira começar os seus 
estudos pelo Estado de S. Paulo e c >iu 
os-e lini a edeve nesta capital, tratan-
do do ussuinpto. 

.1 plano orgaulsado jiara o referido 
trabalho é iiiuilo vasto e de grau ie 
bupoi taucla, denotando a largueza de 
v.sta- do seu organlsador que.com tal 
publlcaçílo, prestará iuestimave s rvi-
ço a todos os Estados da Republica. 

Aliste ido-uos de relevar a importân-
cia (b-s.si obra. c ija nece-s lado se im-
põe, auguramos-llie franco sueces-o. 

E . F . N o r o . s t e do B r a s i l 

Inauguraram-se, ante hontem, os ser-
viços Inlc.aes da Companhia de Kstra-
ias de Kerr . Noroeste do itrasil. 

Os leitores do l.oininrrcio j a Jé , n* 
pef.s leio irauimas enviados pelo Iloss, 
representante no acto, uma Idéa, posto 
que muito lUeira, ilo que tiome em 
laiirii e do historlco daquella e-trada. 

U restante dos tclegrammas que nos 
Í iam enviados e que explicavam de-
ta hadaniente o que se pa-sou antes e 
durante o acto da inauguração sómen 
te nos chegaram ás mílos hoiileiR, a(ie-
sar de haverem sido entre :ucs ao te-
le„rapho da estaçlo de liaurii As ii li -
ras da t inle . juiitamente no momçnto 
em que partia daquella estaç.lo o trem 
esppclal. conduzi,ido de regresso a 
esta capital o sr. dr. Lauro Mllller, 
ministro da Vlaç.lo, e a -ua comitiva. 

Nilo queremos dizer com Isso que 
houve descuido ou morosidade ila par-
|e do telegraplio de Bauru, pois j j u e , 
ás 9 horas da noite de aufe-honTem, 
nos foi a Ãrmada a expediçlto dos mes-
mos t-degrammas. 

. »"o;:teu .'• oistes era o seguinte: 
«A' uma hora da tarde, no Hotel da 

Empreza, cujo sal.lo se acha enfeitado 
d" bandeiras uiP inactonaes e lolha-
geus. foi si-rvido um lauto almoço de 
ciucoenta talheres ao sr. ministro da 
Viacto, sua comitiva e aos represen-
tantes da imprensa paulista. 

li serviço ol leito a contento geral 
peta llóha^rie SparUman, dessa ca-
pital. 

Ao champaqne, o sr. dr. Alfredo 
Mala, em nome dos engenheiros Lafon, 
(iscai da Companhia, e Teixeira Soa-
res. erpprezario geral, os quaes 11 to 
puderam, por motivo de moléstia, vir 
as - i s l r a soleuuidade da Inaugurai-lo, 
brindou ao sr. dr. Lauro Mllller e 
agradeceu o seu comparecimenlo a 
Baurii. 

D sr. dr. Illlario Freire, em nome 
da piatéa, saudou a Companhia No-
roeste, na pessôa do sr. dr. A. Maia. 
o sr. dr. Machado de Mello, em nome 
da Empreza, saudou o sr. miulslro 
da Vlaçlo. como represeutante do go 
v. rno da l.nilto, e agradeceu também 
a sua vinda para assistir a inaugura-
ção; o sr. ministro agradeceu as sau-
dações que lhe foram di''l-idas e brin-
dou aos Estados de S. Paulo e Malto 
Grosso, aos quaes vai ligar a Estrada 
Noroé-ie; o sr. Castro Barbosa, pre-
sidente do Conselho Munieipal do Bio, 
brindou á Imprensa de S. Paulo e do 
Rio, aqui representada, brinde este que 
lol agradecido pelo sr. lleracllto Vlottl, 
do [liaria Popular, dessa capilal 

O deputado federal pela Bahia sr. 
dr. I. Tosta, em nome do Congresso 
Nacional, fez o brinde de honra ao 
sr. dr. Rodrigues Alves, presidente da 
itepuh tca e representante da unidade 
nacional. 

A's quatro horas da tarde, em um 
irem de lastro puxado pelas duas ma 
chinas da Noroéste l.aura Mullrr e 
ttodriqne» Atoe», e sobre cujas pran-
chas, todas ernbandeiradas, foram col-
ocadas cadeira-, o sr. ministro da 
ViaçAo, engenheiros da Noroéste e da 
Sorocaliana, representantes da Im-
prensa e lunumeras outras pessoas se-
guirão) [iara o local onde devem ser 
Iniciados os trabalhos. 

Abi tia uni arco trlumphal, todo em-
liandelrado, com a InscrlpçAo Homena-
gem ao <tr. fíiHlrif/ues Alcei. 

O sr. ministro da ViaçAo, que via-
jou na machina n. 1 quo tem o seu 
nome, foi recebido no local pelo dr. 
Alfredo Maia, superintendente da Soro-
caliana, e engenheiros da Noroéste. 

Sob o arco Iriurnptial achavam-se 
cruzados diversos instrumentos empre 
gados pelos engenheiros e operários, 
como sejam enxadões, pás e pleare 
Ias. 

O sr. ministro da ViaçUo, munido 
de um euxadlo, primeiro cavou 
terra, seguindo-se-lhe no mesmo ser-
viço os srs. director da Central do 
Brasil, >la Sorocaliana, da Noroeste, 
deputados federaes e esladoaos e mais 
outras pessôas gradas. 

A terra retirada foi conduzida em 
carroças para o escriptorio da Empre-
sa Machado de Mello. 

A banda de musica Lqra Aqndense 
execulou o hvmno nacional. Foi ser 
vido a todos champagne. Foram dados 
muitos vivas e loram muito saudados 
os srs. drs. Rodrigues AIVOJ, Lauro 
Miiller, engenheiros chefes da Central 
do Brasil, Sorocibana e Noroéste, a 
engenhar a brasile ra, civil e militar, 
o district) federal, os congressos fe-
deral e deste Estado, o operariado e 
o Brasil. 

Foi lavrada a seguinte acta : 
• Acta da Inaugurado dos trabalhos 

da ->iistrurç*o da Estrada d» Ferro 
Noroéste dó Rrasil que, partindo do 
ponto terminal da E. F. Sorocabana, 
estaçlo de Bauru, Estado de Paulo, se 
dirige a Cnyabi, capital do Estado de 
Malto Grosso, passando por Itapura, 
atravessa o rio Parani , divisa de Mat 
to Grosso com S. Pauio, na cachoeira 
de Lrabú Panga. 

Aos dezesels dias do mez de julho de 
1905, declino sexto anuo da Republi-
ca, nesta vllla de üaurti, ás duas ho-
ras da tarde, s"iido presidente da Re-
publica dos Eslados-Unldos do Brasil 
o exino. sr. dr. Francisco Rodrigues 
Alves e do Estado do S. Paulo, o 
exin. sr. dr. Jorge TiblriçA, com a 
presençu do esmo. sr. dr. Lauro Se-
verlno Mllller, n Inistro da Industria. 
Vlaçio e Obras P u b l i c a s e u s a i * l -
liares, o engenheiro liseal do governo 
junto á Companhia o representantes 
dos Congressos Federal e Esladoal. a 
administração da Estrada de Ferro 
Central do llrasil, a administração da 
E. F. Sorocaliana, o Club de Enge-
nharia, o engenheiro chefe da con-
strueçAo da E. F. Noroéste do Brasil e 
seus auxil iares. o engenheiro Joaquim 
Machado de Mello, empreiteiro geral 
da coustrucçlti representando os dl -
rectores da'alludlda companhia, dr. 
Jo io Teixeira Soares e Eugênio Lafon, 
e de nals pessõas presentes, que todas 
assignam esla acta, o sr. ministro da 
Industria, Viaç.to e Obras Publicas da 
por inaugurados os trabalhos da con-
slrucçlo. tirando a primeira pá de ter-
ra do corte n. 1, logo depois do rio 
Bauru.» 

0 lastro Voltou logo depois para a 
e-taçSo de Bauru, de onde o dr. Lau-
ro Mllller, depois de vi-ltar o escripto-
rio e armazéns da Companhia Noroés-
te, acompanhado dos engenlieiros-che-
fes daquellas t es estradas dc ferro, se 
dirigiu á villa, visitando a Camara Mu-
nicipal e a egreja. 

S. exc. regressou á cstae.So, i s 5 ho-
ras da tarde, hora em que", como dis-
semos, partiu o trem especial que o 
conduziu a essa capilal. 

Logo depois do acto da inauguração 
dos trabalhos da Noroéste. os repre-
sentantes da imprensa do Hlo c dahi, 
precedidos da /.'ira Aqwlense e empu-
nhando todos liando ras de diversas 
nacionalidades, flzTam uma manifes-
tação de apreço aos drs. Lauro Mllller <• 
Machado de Mello, orando o sr. Ernes-
to Sentia, do Jornal do Commercio.» 

Como -e vé, eram noticias comple-
tas do quo houve, e das quaes Doa-
ram os nossos leitores privados por 
21 horas. 

Auie-hontcm. reallsoucse no llntelda 
Ktnpresa u o baile, cujas danças so 
prolongaram com multa animaç.Ao, até 
á madrugada do hontem. 

Os representantes dos jornaes desta 
capital re .TO.saram hontem, aqui che-
gando ás 6,15 da tarde. 

Terminando esta noticia, diremos 
aiuda que Bauru nos Impressionou 
agrodavelmente. 

Possue uma bonita topogrnpli a, ape-
sar d • -erem algum tanto ruslicas as 
suas habilaçõ-s. 

Os moradores, porém, süo cm geral I 
llianos, licando o nosso representante 
grat.ssimo p>*las gentilezas quelhcdls -
peii-aram. indislluctameiite, os euae-
uheiros, auxiliares e mais funcc.ona-
r:os da Noroc-le, e ao sr. Caetano Ca-
riani, proprietário do Itolet do» Vii-
jaittes, que muito bem o tratou. 

D U A S P O R , D I A 

Em um exanne: 
— (• que é uma ra z quadrada f 
— V. cxc. e - u a xaminar m e s o -

bre arilhmetlca, n5o sobre agrlcat-
tura. 

X 
l.rn plnlor. rnnilo amigo de c n as 

antigas, pintou um lulerior do século 
XIV. 

— Mu ml llco ! — exclamou um ami-
go ao vér a obra. — l.xcolleulo cõr 
I' cal e muito caracter de época ! Mas 
ha um deíe l to . . . 

— Qual, qual í . . . 
— O gato u.lo parece da edade mé-

dia. 

Pão nossa 
df> cada dia 

J á o publico está completamen-
te inteirado do que succedeu 
anto-liontem, no Velodroino, ao 
aeronauta capitão Ferramenta, 
pois a reportagem da terra cs-
tiapou, em minúcias de toda a 
sorte, o c i so (para que não di-
zer '<) lamcntavel. Eu, com fran-
queza, muito particularmente, ti-
ve pena da situação em que a 
má sorte collocou ante-hontem o 
capitão; mas, como chronista, 
achei que tudo correu ás mil ma-
ravilhas, porque tal insuccesso 
mo forneceu um estirão de as-
suinpto, sobre o qual posso bor-
dar uma clironica mais leve do 
que o Nacional. Au'Ora, imagine 
o leitor que o balão subisse: nas-
sitencia bateria palmas ao aerc-
nauto, que scindiria o ar duran-
te uma hora, quando muito, e to-
los iriain para casa com a curio-
sidade satisfeita, inclusive cá este 
seu criado. Que ha para admi-
rar no fim de contas, na ascen-
são de um aerosiato, que, no 
ar, vai á discrcção do vento '< 
Só o arrojo do aeronauta que 
so encarapita na sua barquinha, 
Í mais nada. Ainda se o capitão 
Ferramenta fizesse como a celebre 
Jl iss Altna, vá; porquo esta a<?-
ronauta, depois dc so empinar 
nos ares dentro do seu balão, 
se deixava despencar das alturas, 
abrindo um para-quédas. 

F r a n c a m e n t e , a r r o j o i o r a r r o -
j o , p r e f i r o o d c J l i s s A l m a ao d o 
s r . F e r r a m e n t a , t a n ' o m a i s q u e 
tal c o r a g e m p a r t i a d e u m a m u -
l h e r . 

Entretanto, Miss Alma, quan-
do effectuava suas ascensões no 
Rio e aqui, se não me falha a 
memória, não fazia previamente 
tanto reclame, e com tanta insis-
tência, como o capitão. Foi tal-
vez por isso mesmo que a si-
tuação do aeronauta lusitano se 
aggravou ainda mais, porquanto 
a maioria do publico, acirrado 
na sua curiosidade, abandonou 
outras diversões e affluiu em 
massa ao Velodromo. Accresee 
que o aeronauta, não contente 
ainda com o estardalhaço dos 
reclames de alguns dias antes 
alugou um carro de praça, ar-
reou a sua tolda, tomou assim 
uns ares de importancia, e per-
correu o triângulo central d» ci-
dade, dirigindo-se, depois, ao lo-
cal onde devia realisar a ascen-
são do Nueiova'. Ainda mais : 
o capitão annum iou pelos jor-

. naes que uma corajosa =euhora, Ivinda expressamente do Rio, lhe 
faria companhia na barquinha 

do balão. E, de facto, a tal da-
ma, um quarto de hora antes da 
marcada para a ascensão, apre-
Benlou-se na pista do Velodromo, 
ao braço do aeronauta, vestida 
correctamente do preto, bonet á 
marinheiro, conduzindo um bi-
noculo na mão direita. 

Como era de esperar, toda a 
assistência, dahi ein deante, só 
teve olhos para essa mulher o 
para o aeronauta. J á se via en-
tão o Nacional oscillando, quasi 
todo bojado. Um frêmito do im-
paciência ouvia-se de todos os 
lados. Eis que chegou a hora da 
Lurcja ! O capitão tomou então 
logar na barquinha juntamente 
com a sua companheira do via-
gem aerea. Esta mostrava-se al-
gum tanto commpvida. At - que, 
emfim, o aoronauta, con^voz fir-
me, disso : Larga ! E o balão, 
apesar de solto das leves amar-
ras que p pren.liiyo, assentou do 
não subir nem pelo diabo. Ima-
gine-se o desapontamento do ca-
pitão ! Julgou-se, a principio, qu8 
a mulher fazia peso de mais, e, 
sem maior ceremonia, alijou-se a 
dama para fóra da barquinha. 
Mas o balão, ainda assim, embir-
rou e não subiu. Deus meu ! o 
capitão ahi é que subiu mesmo 
aos ares, mas de raiva. E, para 
cumulo do seu involuntário fias-
co, alguns espectadores entra-
ram a troçar o aeronauta, outros 
a reclamar o sou dinheiro de en-
trada, outros a abandonar preci-
pitadamente o Velodromo, todos, 
emfim, a fazer cominentarios des-
favoráveis ao capitão Ferramen-
ta. l louve mesmo gente que avan-
çou para o Nacional para espe-
daçal-o, mas que' se conteve, ou 
foi contida pela policia. 

Entretanto, o cúo azul nrquea-
va-se limpidamente e a tardo es-
tava serena, como quo tudo bem 
apparelhado pela natureza para 
a ascensão do Nacional. Mas a 
que attribuir s milhante facto, 
se no Rio subiu esso mesmo ba-
lão '{ Estaria c-lie furado por mão 
malfeitora V O gaz não teve pres-
são sufliciente para enchei-o ? 
Não sei. 

O caso é que o capitão Ferra-
menta só deixou o Velodromo 
ás 7 horas e meia da noite, e isto 
cm companhia de uma auetori-
dade policial, para resguardal-o 
de qualquer desacato. 

Mas S. Paulo é isto mesmo t 
aqui é o Capiiolio ou a Rocha 
Torpeia das celcbr.dadeo (sup-
postas ou verdadeiras) que nos 
visitam | Ou se apotlieosa, ou so 
assobia. 

Lembra-me ainda quo um ri-
val do Succi, o jejuador, veiu a 
S. Paulo para passar sem comer 
por espaço de quarenta dias. En-
cerrado num logar apropriado o 
corn a devida vigilaucia, o ho-
mem começou o seu je jum, não 
bebendo senão uma asgua mine-
ral qualquer, mas que lhe era 
remettida em garrafas bem arro* 
lhadas. Passaram dez ou doze 
dias fio tal je jum ; eis que, po-
rém se verificou que o homem 
comia as rolhas, que eram feitas 
ad-Uor—de carne. 

O rival de Succi, descoberto o 
segredo, fugi'i. 

Foi pena que Antoine não vies-
se para cá, p irque vêriatnmbem 
de que qualidade é a platéa quo 
accianiou Saiah Cernhardt. 

C j m isto, porém, não quero 
dizer que o capitão Ferramenta 
deixe de ter valor pela sua des-
timidez, pela sua coragem, pelo 
seu arrojo. N.j que elle andou 
mal foi em fazer tanto réclame 
nas folhas desta capital, como so 
fosse um bicho do sete cabeças o 
sou Nacional pelos ares, a car-
rega!-o e mais a mulher corajosa. 

Resultado : o seu fiasco enfu-
nou muito mais do que o seu 
balão. L'ma lição, como outra 
qualquer. 

W . 

I N T E R V I E W 
COM O 

Aeronauta Ferramenta 

P u r i j n e o b a t a o n f i o H l l -
h i n — A v e r i l m l e i r a « " « n -
M I «l<» m u l l i i j t r o — O <|iiw 
HC « l e u 4* I Mil O « • S t l t i l â o 
U i u i i l h í i e s C o H t u - Ü l K - m 

{• IT M I I J I « . « r a J i M i i e o m -
l i i i u l i e l r a d e l i H e e i l s t ú u . . . 
i i l i n r t i u l n - t t i i i u i t u ^ UM- ~ 
e e i i N O C M t e m r e u l i « i u l o 
— O q u e | i r e t " i » d o n o i l o -
i i t i i i u ; < » | » r c » x l i u i » — M I I Í M 
p o r i n e n o r e N I n t e r e M . 
H n n t e t i . 

Como o caso do ballto do sr. Ferra-
meuta tive-so despertado a atteuç.Ao do 
publico, do-tacamos um dos nossos re-
porters fiara eutrevlstal-o, proporcio-
nando -s-ini ao aeronauta azado en-
sejo de uma expllcaçA) sobre a nAo 
ascensAo de seu aerostato, no domin-
go transacto. 

O nosso repórter, às novo e um quar-
to da noite, procurou-o, enlAo.no «Ho-
tel do Oeste., onde elle se havia hos-
pedado. NAo o encontrou. Aconteceu, 
porém, que. ao vir para o escriptorio 
desta redacçâo, o nosso companheiro 
de trabalho o avistou no l argo do Ro-
sário (Praça do dr Antonlo Prado) 
e . . . Iiio mais o deixou, sem que o 
sr. eapi iã . Ferrame ita lb" respondes-
se, eeiiliimeute. aos fí-ns de umas tan-
tas perguntas que levava. Febzme.-it», 
o aeronauta auuuiu ao pedido que 
lhe foz o nosso repórter e. seni demo-
ra. convidou-o a ir ate aos Casteliões, 
onde, ab.neados a uma mc-a do «eu 
terraço, deram começo a inlerciew so-
licitada. 

O sr. capllio Ferramenta mostrara-
se algum tanto nervoso, porquanto, 
ainda havia pouco, am grupo de ga-
ern ha desocupados o per se/.ura ua-
quelle largo, gritanda : * Fie i o Fer-
ramenta' So "do *ib* quanta renta t 
Vlca n Ferramenta I 1/ ferro, nunca 
ci tanto aço t <mtle ttla o gaj ?• 

A' vista de lAo irwolito procedimento 
por parte «esses pequenos chatacelr»^ 
ulo era para meuot a per tarbaf l * quf 
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diémáBim ÉÊÊ... Ji , ' i 

j a »tkyaloa«ri» « t p r e h n a m 
liado aeroDiutfc _ 

. m o obstante, o i r . talMunla, dM 
4 um gentil c a v a l M n , foi responden-
do às perguntai do DMMieforter pala 
n » seguinte; _ 
T—Qual o motivo da n l o ascenslo 
do Nacional t Constou que era por 
M i a do uai . Seria m u n o e r " 
causa verdadeira I „ . , . . . 

—Mio. O gaz foi sufüclente ; o ba-
i lo . às 1 horas da Urde, estava com-
pletamente cheio; portm de « a i pe-
lado e sem forca aseenslonal. At r l -
bdo a Isso a nlo subida do bailo. 
Se a companhia tivesse fornecido gai 
Feito com carvão Neivkasl, que dá BOO 
grammas de forca aseenslonal paracada 
M i r o cúbico, o meu lialüo, que coui-8orla 72U metros cúbicos de gaz, po-

erla deslocar 301 kilos. Pesando o 
bailo, com seua perteuces, Sití kilos, 
podíamos ter subido eu e mais outra 
pessúa, sobrando aluda 0 kilos. 

—Mas v. s. nlo soube que o seu 
eollega e patrício Magalhlos líosla 
aqui esleve e reallsou uma ascensão 
com pleno exilo, servlndo-se do mes-

. mo RH/, f 
— Tive conhecimento disso, porém 

nutro razíies para alllrmar que o 
gaz empregado pelo sr. Magalliles 
Cosia n l o foi o mesmo a mim forne-
cido. 

—Tem certeza disso t 
—inteira. No domingo, dia em que 

eu devia eiTecluar a primeira ascen-
são, c que ii.lo »o reallsou por causa 
do mau tempo, o gaz linlia forca as-
eenslonal; uo dia 16, porém, n l o a ti-
nha. 

—Porque v. s. nlo providenciou de 
forma n prevenir qualquer Insuccesso 

SLáprovavel como o que se deu I 
m — F u i á COR paubla de Gaz, logo que 

liotqul cheguei. No (iazometro, expeli-
Wientcl o gaz num bai.1o de ensaio, e, 
artiaiido-o multo pesado, perguntei se 
nlo podiam fornecer-me gaz de maior 
força ascensional. Responderam-me que 
o gaz n lo eslava lavado e que ficasse 
descaiiç.ado, porque teria gaz com SOO 
grammas de forca ascensional em 
cada metro cúbico. O que n l o acon-
teceu. 

—Constou egualmenlo que a leia do 
bai lo foi furada por m i o malfcitora. 
1!" exarto f 

—Nlo. ü bai lo eslava e está per-
feito. 

—V. s. n l o tem reallsado diversas 
ascensões, principalmente cm Lisiiôa 
e no Itloí 

—Sim, reatlsel 15 ascensões, sendo : 
seis em Lisliôa, uma uo Porto, duas 
em Braga, duas em Évora, três uo Illo 
de Janeiro (capital) e uma em Icaraby, 
sempre com felicidade. 

(Ahl o sr. Ferramenta mostrou um 
álbum contendo as apreciações e cli-
chês de todas as ascensões por elle 
effectuadas). 

—Nlo nos poderá dizer quem <5 a 

Íjí mulher oorajosa que pretendia subir 
juntamente com v. s . t 

—Posso tlizel o: ó a senhora d. Eua 
de Almeida, naliiral de Paranaguá e 
moradora uo Ilio de Janeiro. LIHa é 
multo destemida e iicou triste quando 
teve que salilr da barquluba do ba-
i l o . 

—Pretende mesmo realisar, no pró-
ximo domingo, nova ascenslo ? 

—Ainda n l o sei se será no domingo, 
ou em outro dia da semana ; mas é 
certo que farei uma ascenslo grátis 
para dar uma salislaccão ao publico. 

—V. s. tem lido prejuízo com essas 
ascensões iruslradas t 

—Eu fui contratado pelo sr. Dom'n-
gos Antônio Pereira para fazer ascen-
tjfles no Brasil durante 5 mezes, cor-
rendo as despesas por conta do em-
presário c lendo cu 50 °|0 sobre a re-
ceita bruta. 

—E o seu empresário f 
—Disse-me elle que seguia lioje para 

Santos e que só voltaria á noile; po-
rém sei que elle partiu para o Klo, 
^elxnudo-me sú Com o meu secretario, 
6f. Bra^aules. 

—E as entradas vendidas no domin-
go, quanto renderam I 

— Nlo posso dizer nada, porque o 
sr. Pereira n lo me prestou contas de 
especie alguma; sobre Isso pretendo ir 
ã policia, alim do que ella providen-
cie o respeito, fazendo-o devolver o 
dinheiro ao publico, o que é fácil, por-
que cada espectador deve conservar a 
metade do bilhete de Ingresso. A clau-
sula 5" do contrato assim diz: <0 
«reonauta n lo pude fazer ascensões 
nem por conta própria, nem por con-
ta de outrern, emquaiito vigorar o 

Íiresente contrato*. Mos, apesar disso, 
àrel uma ascenslo grátis. Demais, 

pelo contraio, tal empresário lucor 
reu ua multa de 2:000$ (moeda portu-
guesa), por ter faltado á clausula 12. 

A' vista disso, pretendo justar um 
advogado para orlcntar-me nesta ques-
tão. 

Depois destas palavras, o nosso re-
pórter agradeceu ao sr. caplt lo Ferra-
menta a cenliloza com que atlcndmi 
ao seu pedido, e despediu-se. 

I m h dos j o r a a e s 
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Carlos Botelho 
Se nlo fosse algum tanto cheio de 

Corpo, diríamos que elle recorda o moço 
louro, de Joaquim Manoel de Macedo. 
Quanto ao seu typo physico—eutenda-
se. Fartos bigodes, olhos rasgados, tez 
moreno-clara, meuto com nina covi-
nba ao centro. Tem uma carrancazl-
nha o todo de sua pbyslonomla; mas, 
de vez em quando, ella se desmancha 
num I oin sorri-o, repassado de certo 
fluido sympathlco. Seu Iraje habitua!: 
croitè, eoilele e calças de casemira, de 
eflr escura; gravala preta;-ehapéo duro, 
da mesma cõr. Nlo ha duvida que é 
um typo elaneil, elegante e dlstlncto. 

K' medico de renome, posto que, 
hoje ein dia, sõmente culue de agri-
cultura. itònve l e r po. m»«mo, em que 
o dr. iioteilio tinii. sõmeu.e como com-
petidor o de. Luiz Pereira Barreto, na 
cirurgia. izlair ^ue elle, dotado de 

. sangue trio, empunhava um esralpello 
e cortava sem dó, sem nunca lhe tre-
mer o braço. Slas o seu espirilo scleu-
tista voitoií-ie para o ramo agrícola, e 
de tal modo, que nelle se tornou um 
especialista, muito respeitado pelas opi-
niões que, no mesmo sentido, emltte. 

Para prova diss o liasla dl/.er que o 
dr. Jorge Tlbirlçá, na organisaçlo do 
seu governo, nlo ponde dispensar o 
concurso de l io valioso auxiliar. 

O que elle tem feito, na sua pasta, 
Jà é multo ; mas estamos certos de 
que fará muito mais. 

Sucredem-se as «xposiçflea agrícolas; 
o Estado todo movimenta-se paia abrl-
lliaiilal-as; eorre um sopro de vida nas 
fazendas. Parece que em tudo, neste 
particular, renasce a esperança alen-
tadoia. Nem A para menos : o timo-
neiro (! experimentado, e (5 de esperar 
que leve a sua nau a bom porto. 

Conlain que o dr. Botelho tem posto 
a genle burocrata ao serviço de sua 
pasta—numa roda viva. E que eile 
quer Indo no seu logar—mnita acltvi-
dade, nenhuma negligencia, e perfeita 
eomprelKnsao dos deveres inherentes 
a cada qual. 

Chegou mesmo a proliibir o uso do 
etRüiT ' o i charuto, para Qilo dar pre-
texto aiguir. á madraçaria. F.' que elle 
não a—diziam. Nlo íuma I Histo-
rias I Ainda honlem, na nare do Nor-
te »o b islir ao bola-ftjra do dr. Lau-
t o Milllcr, Irazia elle i.os beiços um 
M a r o t o de palmo, que fumegava, por 
tfguai.. • 

Agora, cá enlr» IK»S: o dr. Botelho 
frz l«to só para dar o exemplo, pois, 
Mdendo .umar, nunca acreudeu um 
{ b a r r o na sua Secretaria. Porque, ver-
éade , verdade, elle n l o é um habitue 
4 a fumo. 

pe resto, é um Uno cauuur, nas 
Karas va^as. Para concluir : seu maior 
p l f t i l a e a tal carrancaz inba . . . 

A i f o l h u A l h o n t a m 

. C o r r e i o Panl iatano>—Transcreve 
o artigo de La Nacion. sobre o pro-
gramma do dr. Bernardlno de Campos. 
Notat. tarvlco telegrapldoo; noUcla 
sobre a Inauguração da estrada de 
ferro Noroéste; Mala do Rio; de-
«euvolvldo noticiário e as demais sec-
COei, 

« E s t a d o de S . P a n l o — F m perigo, 
é o artigo dn A, que abre o lollia ; 
Cartas do Ilio, de Figuro ; bonita 
chronica, de Valdomlro Silveira ; te-
tegrammas, nolas e Informações, os 
Municípios e as secções do costume. 

. F a n f o l l a > — L a niornala ; drson-
volvtdo sorviço teiegraphlco; Vila 
italiana ; Lute dei (jiorno, muitas no-
ticias ele. 

«Diár io P o p u l a r » — Mala do Paci-
fico abre a folha; Noticiário, Várias, 
niegrammas, o o resto, do costume. 

«A P l a t é a > — .Vofns poli/iras, Me-
lavge... Nolas de Santos. Serviro le-
legraphico o Vitimas noticias. 

« T r i b u n a I t a l i a n a » — Serviço lele-
grapliico, Puccininna, l.urra a l.ucca, 
'WInterno, e multas noticias. 

«Avant i !• — Chi si gnadanna, é o 
titulo do artigo que abro a folho; Te-
legrnmmas, Fcr r í avrra ragione, 0/ies-
lit titterariadi •Fanfulla- cl rtliqua... 

•Folha N o v a —fio Hio, A renladc 
dos fados, Um retraio, 0 radiuin, Te-
legrammas e I\'ohcias. 

• Corre io d a N o i t e * — Como sem-
pre, cheio de nolicias e Informações 
de ultima hora; Sobre o joelho, Caixa 
do turco e outras secçOcs. 

0 presente numero traz uma belia 
Impresslo material. Pudera ! Foi Im-
presso em suas novas maehlnas rota-
t ivas . . . 

• C o m m e r c i o âe S S o P a u l o » (dia 
17)—Besolvcmos Incluir, egualmenle, 
nesta secçlo, o summario da nos-a fo-
lha, porque. . . nus quoque gentsumus. 
lteseiihamos as folhas dos nossos col-
iegas ; o porque n lo havemos de 
enumerar, ao menos, os eserlptos cá 
da casa? lima vantagem existe nisto, 
sem duvida: é a occasllo azada que 
tal resenha nos dá para nos abrir os 
proprios olhos deanls dos nossos co-
chllos, se os houver, ou de registrar 
os nossos esforços por bem servir o 
publico que nos b>. 

Eis o summario da folha, de t " : 
Estrada, de Iürro Noroeste do Brasil, 
artigo de fundo; Nota do dia : Uaze-
lllha (noticia do toda a parte) ; F ã o 
nosso, chronica dlarla ; heteiúia dos 
jornaes; Vuus por dia (secçilo de pl-
lher 'as) ; Thealros ; Instantâneos (per-
fis d Ia minute); Opiniões alheias (sec-
çlo de collaboraçlo) ; Versos, de l). 
Joio da Camara ; Molas (secçlo para 
senhoras); Tele./rarnmas; Sinto Antô-
nio, orador, artigo lilterarlo de Júlio 
Dantas; Através de. .8, Paulo (noticias 
de reportagem;; Sport ; informações 
Publicações. 

noas ameias 

nupor-

Mudança d a M U v a de iwMtac la pa-
ra fóra do termo. 

Acceitaçio de cargo incompatível 
com o de luppleute. 

Impedimento prolongado por mais 
de seis mezei. 

Sentença condemnaloria da auctorl-
dado competente. 

S 2°. Nos casos do paragrapb» ante-
cedente. ou quando se derem vagas 
por lalla de juramento no praso mar-
cado, ou por raileclmento, serio ellas 
preenchidas e os uovos nomeados ser-
virlo até o flm do quatrieunio, OCLU-
pando os últimos logares ua escala 
dos suppleutes. 

Fóra deste» casos n l o 6 altoravcl a 
ordem da suppiencla. 

Tendo o suppleute de cooperar acll-
va e contluuamento com o juiz muni-
cipal. segundo o ü 3° do citado artigo, 
decidiu o Aviso do K do julho de Ib78 
que o suppleute do juiz municipal n l o 
pôde exercer simultaneamente o car-
go de vereador. 

Este svstema de suhstilulelo dos 
juizes eirecllvos de\c ser preferido, 
qualquer que seja a organisaçlo judi -
ciaria que ainda este anuo o Congres-
so decretar. 

Traria aluda elle a grande vanta-
gem do serem as causas julgadas na 
própria comarca, evitando-se a remes-
sa de autos para outra comarca, sen-
do conclusos a juiz completamente cx-
tranlio ao as-umpto. 

Uuasl sempre voltam 1 comarca 
sem declslo alguma, allegando aquel-
les juízos aillueucla de serviço o lam-
bem o eleitoral, que prefero a qual-
quer outro publico. 

As parles soiTrem seriamente com 
essas delongas, os recursos so augmen-
tam, j& nlo lalando nas custas dos 
processos, e as demandas se prolongam 
por muitos aunos. 

Seria, pois, um passo acertado que 
o legislador ordinário reformasse para 
melhor a nossa organisaçlo judiciaria, 
de modo que, só por uma exccpçlo á 
regra geral, despachassem numa co-
marca juizes do jurisdlreso oxlranha. 

IU N O T U S . 

CONGRESSO DD ESTADO 

O» j u i z e s ile p a z 

Dissemos em artigo anterior que os 
juizes de paz absolulanienie nlo po-
diam ser os substitutos dos juizes de 
Direito das comarcas do interior, e hoje 
ainda vimos insistir sobre esse assum-
plo, que reputamos de grando 
tapeia. 

Na hypotheso de serem impedidos o 
juiz elfectlvo e todos os seus suppleu-
tes numa comarca, dele passar o feito 
ao juiz da comarca- vizinha; mas n 
subMItniçlo do juiz n lo importa u 
substituição do Jiiizo; assim, deve a 
cousa correr uo lüro da comarca, do-
miciuo do reo, onde o juiz da comar-
ca vizinha Irá dar as audiências. No 
caso de liai cr lambem impedimento 
dos escrivles e otlielaes do Juizo, de 
vem ser nomeados outros, ad-hoc. E ' , 
porhmto, nuilo o feito que, por im 
pedlmenlo dos juizes o oüiclaes do 
fóro do ré o, correu em co.narca dl -
vot-ca " > - * l a Jijriif'-o de s . Paulo 
Vol. VI, 1334, pa j . 107). 

* r ..uniu (lu ui's».nsaçlo judicia 
ria neita parte devo ser feila de mo.Io 
que as partes encontrem juiz no pro-
prlo territorlo tio sua comarca, sem 
necessidade d j procurar Justiça ua co-
marca vizinha. 

Para esse iim basta voltar ao svs-
tema da reforma judiciaria do 1371, 
em que eslava consagrado o principio 
de, uo caso de impedimento do juiz 
de Direito, do juiz Municipal dos tres 
suppleutes destes, despachariam os ve-
readores da Camara Municipal, pela 
ordein dos mais votados, de modo que 
só por uma cxcepçao a esta regra po-
deriam ser impedidos todos esses ju i -
zes. de modo que se tornasse precisa 
a presença de juiz de comarca vizinha, 
segundo determina o art. 114 do Be-
•ulamento n. 123, de 10 de novembro 
de 1X94, os juizes de paz substituem-
se reciprocamente, de forn,a que, na 
ordem da votaçlo, o !• é substituto 
do 1", o 3o do Z' o o I o do 3". 

S único. No impedimento ou falta-
dos Ires juizes do paz, tomarlo posso 
os Immedlatos em votos. 

Artigo 115. O juiz de paz que hou-
ver servido como substituto nlo ficará 
iulilbldo de exercer o cargo, como 
proprietário, no auno que lhe com-
pelir. 

Todos sabem que a política local em-
penha-se fortemente nas eleições nni-
nlcipaes para o triumpho de candida-
tos aos logares de ju zes de paz. que 
slo quasl sempre os homens poliiicos 
mais em saliência na localidade e que 
se encarregam das eleições que so rea-
lisam em seus dlslrlctos. 

Neslas condições, aliso utamente, n l o 
pódem ter a lsençlo de animo, a im-
parcialidade e a competência de julgar, 
requisitos necessários a um bom juiz. 

Interesses importantes, direlios res-
peitáveis, qneslões Intricadas que de-
mandam estudo n lo podem ser con-
lladas aos juizes de paz, na qualidade 
de suppleutes dos juizes de Direito das 
comarcas. 

Na substltulçlo reciproca dos juizes 
de paz, multas irregularidades se po-
dem dar e, por essa fôrma, muitos fei-
tos poderio sor aiiuuilados em grau 
de appeliaçlo. por Incompetência de jui-
zes (jtie funccloiiaram uo processo. 

O systema ailoptado pela lei ria re -
forma judiciaria de 1871 è preferível e 
consulta melhor as necessidades pu-
blicas, porque, sendo o governo o mais 
inieressado na n.elhor uislr>buiçlo da 
Ja«tlca, devendo escolher os mais aptos, 
principalmente os graduados em Di-
reito. com perfeita lsençlo de espirito, 
poderia nomear tres suppleutes que, 
uo impedimento dos juizes elTectivos, 
pudessem, a contento de todos, bem 
corresponder á conliança em si depo-
sitada pelo chefe do poder executivo. 

Segundo o decreto n. 4824, de 22 de 
novembro de 1S7I, dando execução á 
lei n. 2033, de 20 de setembro do mes-
mo auno, o numero dos stipplenles dos 
juizes municipaes, bem como dos sub-
stituto.» dos juizes de Direito, dos de-
legados e subdelegados de policia, foi 
reduzido a tres, ex-ri do disposto uo 
art. 6", que, em seu s 1", estatuiu o 
seguinte : Os suppienles dos juizes mu-
nicipaes e dos juizes substituto» ser io 
nomeados pelos presidentes nas Pro-
víncias e pelo governo na Cõrte, para 
serrirem por quatro annos. durante os 
quaes só terá logar a demisslo delles 
a seu i>ediJo. ou n« j seguintes c a s o s : 

S e r i a d o 

Sissio ordinaria em 17 de julho de 
100S 

Presenljs 11 srs. senadores, abre-se 
a sessüo. 

S l o lidas, postas em diseusslo e 
sem debate approvadas as netas das 
sessões anteriores. 

KxrKiiiE.iTK—Oflicio do dr. secreta-
rio da Agricultura^remetieudo exem-
plares do Belatorio de ilxil para se-
rem distribuídos aos srs. senadores— 
Inteirado—Agradeç«-se. 

0 sr. Siqueira Campos justifica n 
ausência do sr. Bamus de Azevedo. 

Eleição da mesa e das commissOes :1 
Ao começar a apuraçlo da eleição 

de presidente, deixa a" presidência" o 
sr. Comide, assumlndo-a o sr. Duarle 
de Azevedo. 

E ' eleito o sr. Peixoto Gomide com 
Í3 voto», o qual a.vsume a presideucia 
e a .radece a sua elelelo. 

Para vice-presidente—tieelello, o sr. 
Duarte de Azevedo. 

secretario—Iteelello, o sr. Siquei-
ra Campos, que agradece sua rcelel-
ç lo . 

S° secretario, dr. Gustavo de Go-
doy. 

Suppienles dos secretários, drs. I ' a -
dua Salles e Bento Bicudo. 

Pede a palavra o sr. Duarte de Aze-
vedo e agradece ao Senado a sua ro-
eleiçlo. 

COUMisSÕES 
Constituirão, L'gislaçSo e Poderei 

Dr. Antonlo Dluo da Costa Bueno, 
t) votos; dr. Manoel Antonlo Duarte de 
Azevedo, 10 votos; dr. José Luiz de 
Almeida Nogueira, U votos. 

Fazenda c Contas 
Dr. Gustavo de Oliveira Godov, 9 

votos; coronel Aiilouio do Lacerda 
Franco, 10 votos; dr. Antonlo de Pa-
ri ua Salles, t» votos. 

InsIrucçOn Publica e Uijgicnc 
Dr. Josi1 O s a r i o da Silva Bastos, 10 

votos; dr. igimcio Pereira da Itoclia, 
9 votos: dr. Paulo Egydio de Oliveira 
Carvalho, 0 votos. 

Justiça e. Força Publica 
Dr. Manoel Pcssõa de Siqueira Cam-

pos, 0 \otos; dr. Itodrlgo Pereira Lei-
te, 10 votos; dr. Antonlo Januario 
Pinto Ferraz, 9 votos. 

0|sr . Itodrlgo Leile agradece ao 
Senado a sua reelelçlo. 

Industrias, Commercin, Obras Publicas 
e Eslalislica 

Coronel Virgílio Rodrigues Alves, 10 
votos; coronel Antonlo Paes de Har-
ros, 9 votos; dr. Francisco de Paula 
liamos de Azevedo. 9 votos. 

Immigraçüo, Colonisaçilo, Terras Pu-
blic is c Minas 

Coronel Luiz de Sousa Loile, 9 vo-
tos; coronel lioiilo Augusto de Almeida 
Bicudo, 10 votos; dr. Luiz do Toledo 
l'iza e Almeida, 9 votos. 

DedacrBo 
l)r. Joio Francisco do Paula Sousa, 

10 votos; «Ir. Paulo Egydio de Olhei -
ra Carvalho, 0 volos; rir. Manoel An-
lonio Duaile de Azevedo, 0 votos. 

O sã c l zt. 

Sessão ordinaria cm 17 dl julhu 
Presentes 20 srs. deputados, abro-se 

a se-<8lo. 
S l o lidas, postas em diseusslo c sem 

debate approvadas as aclas das reu-
niões anteriores. 

Nlo havendo expediente a ser lido, 
passa-se á 

Ordem do dia 
«Elelçilo da mesa o commlssões per-

manentes». 
Procede-se á clelçlo do presidente 

da me a. Obtém volos os s r s : 
Bubilo Júnior, l o t o s ; Carlos de 

Campos, 1 voto. 
Assume a presideucia o sr. P.ubllo 

Júnior, agradecendo á ca-a a dlstinc-
ç l o que llie ó conterlda. 

Procedendo-se á eleiçlo do viee-pre-
sideute, oiitèiu votos os s r s . : Carlos 
de Campos, 23 votos ; llerculano de 
Freitas, 1 voto. 

E ' eleito o <-r. Carlos de Campos. 
Por egual numero de votos, 6 eleito 

para o cargo de I" seereturio o sr. 
Jus,' Vicente de Azevedo. 

Proredeudo-se a eleiçlo de 2" se-
cretario, 6 eleito o sr. Emygdlo Pie-
dade, que, por incorumodo rio saúde, 
pede dispensa do logar para o qual é 
dlslluguldo. 

O sr. llerculano de Freitas, em bre-
ves palavras, salienta os serviços pres-
tados pelo sr. Emygdlo Piedade du-
rante o longo tem po que desempe-
nhou as fuucções de I a geeretario. 

Procede-se a nova elelelo, sondo 
eleito o sr. Frederico Broléro. 

Obtém votos: 
Tara supplente do lQ secretario, Mar-

condes de Mattos, M votos. 
Supplente do 2o secretario, Bodri 

gues dos Santos, 10 votos. 
Commlsslo de Justiça, Constituição 

e Poderes—Nogueira Jáguartbe, 15 vo-
tos ; Antonlo Lobo, 1 4 ; Oliveira Cou-
tinho, l i . 

Commlsslo de Fazenda e Contas— 
Herculano de Freitas, 18 votos ; Aure 
liano de Gusmlo, 1 3 ; Veiga Filho, 14. 

Commlsslo de Instruc .a , fub l i ca— 
Fontes Júnior, 15 votos ; Mario Tava-
res, 13 ; Washington Luiz, 13. 

Com mis Io de Hygieue Publica— 
Luiz Flacquer, 1« votos: Vlctor Ayro-
sa, H ; Moraes Filho, l í . 

Nlo havendo numero legal para o 
proseguimento da eleiçlo, o sr. presi-
dente levanta a sesslo, designando 
para hoje a seguinte 

OBOEM DO DIA 
EM. 3o das commissCçj n lo çOBiti-

tuidas. 

H c r v J v o c « p c c l n l U ' 0 ( ' O M . M K I t C I O D E M Ã O P A U L O 

I N T E R I O R 
C l i m a 

m o , 17 
Contlnúa o Inquérito, cm segredo fle 

justiça, sobre, o assassinato do que foi 
vlctima, na rua Campos Salles, o i r . 
Sousa Marinho, soclo da casa iilme & 
Comp. 

O enterro da vlctima reallsou-so ho-
je , tendo grande concorrência. •> 

Testemunhas inquiridas alílrmâm 
terem encontrado varias vezes o a s r " 
slnado, acompanhado de uma senhi 
desconhecida, trajado dn preto e " 
versando, 110 local do crime. 

X l n i i t r o a 
m o , 17 /f 
O príncipe de Carlall, ministro IU-

liauo, e o sr. Thompson, embaixador 
dos Estados l nldos, devem seguir;- o 
primeiro |iara a Allemanha, a 30 de 
agosto, e o segundo pura Washington, 
em setembro, ambos em goso do M-
cença. 

E i t r . d o do R i o 
m o , 17 
Foi boje saldada a divida do EsUfdo 

do Ilio de Jauetro, sendo a escrlplura 
assignada uo livro de registro da Di-
reciona das Finanças. 

Conael l io N a v n 1 

mo, 17 
O sr. ministro da Marinha c seu 

ajudante do ordens visitaram bojo o 
edtllclo do Conselho Naval. 

Oongroeso N a c i o n a l j. 
1110, 17 j|-

Camara. 
Na hora do expediente, foram lidbi: 

tolegrarnmas do sr. llocha Lima, cotti-
imiutcando haver assumido a presidên-
cia do Eslado de Goyaz; oiliclo do ir. 
ministro da Marinha, dando iuloriua-
ções pai» commlsslo de Finanças ; 0W-
cio do sr. ministro do Exterior, fie-
dlndo a abertura de um credito ex-
traordinário; requerimento em qutf o 
sr. Joaquim Gonçalves pede concesslo 
de um piivilegio para construir linhas 
radlo-lelegrapliicas lios Estados do Pa-
rá e Amazonas. 

0 sr. Ileredla de Sá justificou o pro-
jecto que lorna extensivas aos ÍUIICCID-
narlos dos Correios as vanlageus do 
artigo 333, do regulamento que ati-
guienlou os vencimentos do pessoal do 
correio «mbulaule. 

O sr. Anísio de Abreu continnou a 
tratar da deiesa ria unidade eleitoral. 

Na ordem do d a, loram approva-
(.01, som diseusslo: 

projeclo 11. 197-A, dc 1001, regulto* 
do o pioeesso para julgamento iLas 
appellações e do., aggravosno Supremo 
Tribunal Federal (art. 2" e seguintes); 

projeclo li. 118, de Hi il.aiictorlsandi) p 
governo ». abrir a 1 Ministério da Ju.1" 
e Negócios Interiores o eredito dn 3:' 
[tara pagamento rios vencimentos do 
escrivlo, junto no jui/. de secçlo do 
Estado do S. Paulo, Authcro José Bar-
bosa ; 

projeclo 11. 331, de 1901, nuelorlSnt'-
do o governo a revér o prores-o d < 
aposentadoria concedida pelo decr^lo 
de 10 de a:osto de lb'j: a> engenhei-
ro civil Paulo Emilio Loureiro de An-
drade ; com voto em separado do sr. 
Galdl no Loreto ; 

projeclo 11. 3ü-A, de l!)G.'i, conceden-
do ao bacharel Antonlo de Olinda Al-
meida Cavalcanti, juiz seccional uo Es-
tado de Pernambuco, licença por um 
anuo com todos os venci 1 enlos, eiu 
prorogaçlo da que está gosando. 

li sr. Itricio Fiilio combateu o pro-
jeclo n. 33, de 1.•().>, auclorisando o pre 
íbleute da llepubllea a Inzer as opera-
ções do créditos necessárias para que 
o .Ministério da Fazenda possa dar 
execuçlo ao que dispõe o 11. isdorn-l. 
20, da !el n. 13111, de 31 do dezembro de 
l'.H)i; requerendo que o mesmo voltasse á 
commlsslo de Finanças para descrimi-
nar as verbas. 

O sr. Paula liamos defendeu o pro-
jecto 11. 47. auctortsando o presidente 
da Republica a abrir ao Ministério das 
Delações Exteriores o credito extraor-
dinário rio 300:0001, papel, destinado 
ao custeio das quatro commls«ões de 
poücla e explora-lo no Alto Puriis e 
Alio J i irni . 

O sr. Ilricio Filho combaleu -o, a|ire-
sentando uma emenda reduzindo a du-
zentos e cincoenla contos o credito. 

O sr. Paula liamos defenle i o pro-
jeclo, demonstrando a Imporluuidudo 
dessa medida. 

Entrou em diseusslo, em seguida, o 
proj-clo 11. 4'.), de 1903, determinando 
que a reforma concedida pelo decreto 
de 3 de fevereiro de 1390 no coronel 
do eslftdo-niaior de i* classe Francis-
co José Cardoso Júnior seja considera-
da no* posto de general de dlvlslo e a 
graduaçlo de marechal, projeeto ini-
ciado no Senado e ao qual negou 
sancçlo o sr, presidente da Itepii-
ldica. 

O sr. Brlelo Filho defendeu o veto, 
atacando o parecer da commlsslo de 
Ma Inlm e Guerra. 

O sr. Carlos i.avalcanll defendeu o 
parecer, sendo adiada a diseusslo. 

Ficou com a palavra o sr. Soares 
dos Santos, que defenderá arnauliá o 
seu volo favoravel ao velo. • 

-Beuuiu-se hoje a roírmlsslo de 
Justiça da Camara. 

Entre ontias matérias, foi lido o pa-
recer do sr Luiz Douilngues, appro-
vanrio cs aclos do governo duranto o 
eslado de sido. 

O pnrrrer foi as-d/nado por Iode. a 
comn lsslo, ruenos pelo sr. Germano 
llassiocher, que pediu vista. 

—A commisalo de Iustrucçlo, la'm-
hom reunida, indeferiu o requerimento 
dos preparatorianos, pedindo a proro-
gaçlo da época de exames. 

O sr. Teixeira Braudlo leu um pa-
recer favoravel ao projeclo rio sr. Gns-
t i o ria Cunha, referente ás Escolas Su-
periores. 

O sr. Valols de Castro pediu vista do 
parecer. 

-A commis.slo de Pelle o e Pode-
res, entre outras, deu pai , r favora-
vel á licença por um anuo. pedida pe o 
lente da Faculdade (te Dlr it 1 de S lo 
Paulo, dr. Alfredo de liarros Moreira 
Lima. 

—Foi r'elto presidente da commlssSo 
de Tomada de Contas o sr. liueno de 
Pa ia ,que a rei resenlará no Congresso 
de Expanslo Econômica. 

Senado: 
Na hora do expedlenie, o sr. No-

gueira Paranaguá communieou que o 
s r . Pires Ferreira nlo comparecia Ã 
sessão por doente. 

Na ordem do dia, a requerimento do 
sr. Joakim Katunda. foi adiada a vo-
taçlo do projeeto que equipara, para 
a compulsória, os oillclaes do corpo J e 
saiirie do exercito ans da armada. 

D-poIs de pequenas explicações en-
tre 01 srs. Glyterio e Hamiro' Barcet-
los e Belfort Vieira sobre a ordem do 
dia, foram approvadas tres proposições, 
levantaudo-se a sesilo. 

I n c i n a r a f B o 
RIO, 17 
0 Thesotiro Federal romelteu & Cal. 

xa do Amortlsaçlo mil contos de réis, 
que ser io incinerados no dia 30 do 
corrente. 

U o v i m e n t o do p o r t o 

RtO. 17 
Entraram ho|e neste porto os se-

guintes vapores. 
Magdalena, de Southamplon ; lia-

cotomy, de Porto Alegre; fíeplon, do 
Glasgoiv ; Mont Hlanc, de Marselha; 
Cshrr, do CardilT. 

Salilrain : Porto Alegre, para Moute-
vldco, e Les Andes, paru o Hio da Praia. 

ConssiUo de G u e r r a 

RIO, 17 
O Conselho do Guerra ouviu l io jeas 

declarações do general Olvmplo da 
Silveira, que manteve a lealdade do 
«ei proredlmento, cuja responsabili-
dade assumiu, e disse reservar para 
mais tarde a sua def»sa. 

O dr. Lauro Sodré discursou sobre 
o valor dos rapazes da Escola .Militar, 
negou a compelencla do lõro que o 
julga e declarou que apresentará por 
escilpto sua defesa. 

O major Etesblo negou a sua copar-
llclpaçlo nos acontecimentos d( 14 
de novembro, atllrmaudo ser discipli-
nado. 

P a g a m e n t o 

RIO, 17 
o dr. Nilo Peçanha, presidente do 

Estado rio Ilio, pagou hoje ao Banco 
ria llepubllea novecentos contos, por 
saldo da couta riaquelle Estado. 

M a n o b r a s 

BIO, 17 
Começou a concciilrar-se em Campt-

ntios a ilivlslo do exercilo paru as 
grandes manobras. 

B o f o r m a 

BIO, 17 
O marechal Canluarla apresentou 

hoje o seu pedido de reforma. 
Consta qife será promovido u mare-

chal o general do dlvlslo Hermes da 
Fonseca, passando para u segunda classe 
do exercito o general iiiaz Abranles. 

EXTERIOR 

O •Ca.tinst» 

BUENOS-AIUES. 17 
O cruzador Calinot zarpará salihn-

(lo próximo para MontovIU-o, donde 
seguira para o Chile. 

S i p l o m a L a a 
WASHINGTON, .17 
O sr. John Bicks foi nomeado ml-

n slro plenlpotenciario 110 Chile, o o 
sr. Lane Wilson, uclual ministro alll, 
lol transferido para Hruxcllas. 

F c r ç a B c lü lcuRa 

SANTIAGO, 17 
O Conselho de mlulslros da presi-

deucia Bieseo resolveu constituir unia 
cominlsslo especial, composta dos rnl-
uislros da Guerra, ria Mar nlia e de 
vários lio i cns de Estudo, para estu-
dar a reforma do exercito e da inarl-
ulia. 

O sr . W I t t e 
PAIUS, 17 
O sr. Willo, presidente do ruiníM 

de ministros, e nomeado pleuipolea-
ciario da llu^sia em Wiishin-lon pa-
ra as negociações ria paz com oJaplo , 
ó esperado, no a 1 do correu,e nes-
ta capital, onde . conicienclur com 
o sr. UoMvior, presidente do Conselho 
de ministros. 

A e s q u a d r a i u j U z a 

LISBOA, 17 
A esquadra Ingleza zarpará hoje 

desle porto, ás riuas horas ria larrie. 
Antes de partir, o príncipe de tiat-

temberg irá a liordo rio iilate D. Amé-
lia despedlr-se de el-rci d. Carlos. 

A l m o ç o 
LISBOA, 17 
O coronel 1'age Brvan almoçou boje 

a bordo da nau almirante, du esqua-
dra Ingleza, com o príncipe do Hat 
lemberg. 

O s r . C a r l o s P o l l c g r i a l 

LISBOA. 17 
O sr. Carlos Pellegrlul, presidente 

da llepubllea Argentina, segue hoje 
para Bueuos-AIres, u bordo do A l a -
gou. 

D e s m e n t i d o 

PETERSBUHGO, 17 
O almirante Wirennls, suh-ehefe rio 

eslado maior ria armada, mandou des-
rn-ulir o boato que circulou de se ha-
ver levanlsdo a equipngem do Eca-
tli.:rina II. 

CouapiraçXo 
PETEnSBURGO, 17 
Consta que lol descoberto um con-

luio para -sassinar o l-.-,p e os grlos 
duques Vladeinlra e Alelxo. 

Segundo corre, muitos criados o 
empregados dos palácios de inverno 
d ' Nlurl.olT foram presos, inclusive 
alguns erladoi Ia I sar in i -mle . 

M i ib t ro .lo I n t o r : o r 

PETEBSBotl i íO, 17 
O candidato que mais probabilidades 

re ine nara suceessor d> .-r. Ibi i ln 
na pasta do I iterlor é o general ogua 

D y n a m i t e 
PETEitSBlRGO, 17 
Foram descoberlas v l i ie Lombas nas 

immcdiaçijes do Ministério do lute 
rlor. 

Essas bombas estavam carregadas 
com cincoeuta grammas de dvnamlte, 
cada uma. 

P a l i e m o n t o 
PAniH, 17 
Falleeeu o general Ballland, com-

maudaute da dlvlslo de Argel. 

O ahf.li d » P a r . i i a 

PARIS, 17 
Trocaram visitas hoje o shali da Per 

sla e o sr. Emilio Loubet, presidente 
d» Republica. 

O s s a m a t r o a 

a » f f w U » a 
TOKIO, 1T 
O emprestlmo coreano de dou* mi-

lhões de i/ses, emlltldo no l»p»o, foi 
coberto qualro vezes. 

S e i a a t r a 

SEVILIIA, 17 
Nas tourailas do hoje, foi colhido por 

um touro e morto o liandarllhclro Ma-
noel llouzauo. 

O «Avagon» 
VIGO, 17 
Fundeou noslo porto o novo vapor 

Inglez Aragon, que fiz agora a pri-
meira viagem á America, conduzindo 
Immigraules russos. 

O Aragun recolherá a bordo, em 
Llsbòa, o dr. Carlos Pellegrlnl, ex-pre-
ílderi j da Republica Argentina. 

do J u l l i o 
FEZ, 17 
O sr. Taillandler, mlulstro fraucez, 

deu recepçlo particular uo dia 14 do 
corrente. 

O ministro atlemlo, barSo de Talten-
bacli, apresentou-lho suas felicitações, 
sendo asslgualada a sua preseuea como 
prova de que estão modilicadas as re-
lações entre a França e a Allemanha. 

O « A l e x a n d r e ZI• 
PETERSBURGO, 17 
Consta que se amotinou a equipa-

gem rio couraçado Alexandre II. que 
deixou o pjrlo de Cronstadl, sem ofU-
ciaes. 

E a n o u c i r o m o r t o 

PA BIS, 17 

O banqueiro Artm foi enccnlrado 
morto no seu escriptorio. 

A família declara que elle fõrn vl-
rilinado por uma embolia cerclir. 1; a 
policia, porém, acrcdiia Irstar-se de 
um suicidlo. 

P o l í t i c a a r g e n t i n a 
BIENOS-AIHES, t7 
Está levantada iie-ta província a 

candidalura dn sr. Trigoyen á presi-
deucia, parecendo que essa candida-
tura terá trlumpho cerlo. 

P u o o l n l 
RliENOS-AlllES, 17 
O sr. Botlaro Cosia, ministro italia-

no, oITerererá um banquete dc despe-
dida ao maestro Puccinl. 

Dr. Assis Bras i l 
BLENOS-AIHES, 17 
0 dr. Assis Brasil, ministro brasilei-

ro, irá residir num palaceto, á aveni-
da da Republica. 

O ai-. S u s v io la G a i r c h 

MONTEVIDÉO, 17 
O ex-mlnlslro Susvlela Gtiarch par-

tirá para o Ilio de Janeiro com sua 
família, 110 dia iil do corrente. 

Q a b í n o t e chi loi io 

SANTIAGO, 17 
O presidente Riesco encarregou hon-

lem o sr. Godoy do organlsar o novo 
Ministério. 

C k i l a - T e r d 

SANTIAGO, 17 
Correm boatos alarmantes sobro os 

ue.jocios entre o Chile e o Peru. 

O t o a r 

PICTERSBIBGO, 17 
0 tsar. desmenlludo o boato de que 

pretendo renunciai' ao Ihrorio, confc-
reuclou hoje com a commlsslo da paz. 

A paz 

WASHINGTON, 17 
As potências adlieriram á conferên-

cia inleriiscioiini sobre Marrocos, a 
realisar-se cm setembro. 

C r o t » 

PARIS, 17 
O rei Jorge da Grécia renunciará ao 

alio commissariad». 
n i u l s t r o sueco 

LISBOA, 17 
Chegou a esta capital o novo minis-

tro da Suécia, sr. Sager, que foi inul-
11 cumprimentado pelo sr. conselheiro 
Vlllaça. 

N o v o n a v i o 

LISBOA, 17 

A convite dos agentes da companhia 
Ingleza de navegaçlo, lol multo visita-
do o novo vapor Aragnn, a cujo bor-
do reallsou-se delicado lunrh. 

O Aragon leva a bordo oltoeeiilos 
passageiros, entro os quaes os .srs. ito-
que Costa, cônsul porlugucz na ttepu-
Iriica Argentina, e o sr. Carlos Pelie-
grinl, de quem so despediram 110 Ar-
senal os ministros da Marinha c dos 
Extrangelros. 

D o s a a t r » 

LISBOA, 17 
Noticias de Coimbra dizem quo des-

abou alll uma barreira, sotlerraudu 
cinco pessôas, das quaes tres morre-
ram, uctiando-sc duas n.orlbundas. 

E 

B s f o r m a 
RIO, 1 7 

Em despacho de hoje, foi assignado 
o decreto que reforma uo posto de co-
ronel do estado-maior o deputado 
Francisco Vlctor da Fonseca e Silva, 
que está moribundo. 

D r . Xiauro M i l l s » 

R I O , 1 7 

A Associaçlo Commerclal desta ca-
pital distribuiu grande numero de con-
vites para a grande manifestação que 
ser.' feita ao dr. Lauro Moller, po dia 
20 do corrente, 

PARIS, 17 
O Tem ps recebeu commnnlcaçSo de 

Moscow, de haverem chegado alll qua-
trocentos delegados ao congresso dos 
semtlcos. 

Desmentido 
PETEi tSBlRGO, 17 
Foram desmentidos os boatos de 

desordem a bordo do couraçado Mi 

Z s q a a d r a índios a 
PARIS, 17 
Delxoa hoje o porto de Bfest a es-

gnadra Ingleza. 

T c r j r o ò e i r a o j a p o n e z a s 

PETERSBURGO, 17 
Multas torpedeiras japonezos chega-

ram 11 liareolga, ao norte do Vladl-
lostock. 

Z s q u a d r a j a p o n e e ^ 

LONDRES, 17 
A e-quadra do almirante Cat-ioka, 

o ' posta de dons couraçados, cinco 
cruzadores c s»te torpedeiras, cruza o 
golpho Ousouil, á entrada <lc Vladl-
vostocli. 

Sue multo 
e voile llnon. 

e, o 1 

M m i e M i t o booila para de a t t M » 
Além destas v o s t l U d e Huho, • tom-

bem M o n i a r l t uma sala brsaea (to 
serge, ou ruitlo, para pòr cora diver-
sas blusas de Uno», bordado Inglez, ou 
mesmo da fustlo. 

Para do tarde d conveniente ter pe-
lo meuos umas seis toiMU* de fazen-
das leves, taes como o UNO», o barda-
do Inglez, a rassa, a tnouueliiu, ele. 
Para a noite, como em regra se vai 
ao Caslno, slo precisas as toilellcs ha-
bilitei de moutaelin» de seds, laffela, 

so usa este verlo, a 
ou de moiisseline, 

e uma casaquliihã Luiz XV do tafíeta, 
011 de bordado inglez. 

Mas o Ueruier cri ú uma e.asaqul-
nlia no gênero Luiz XV, fclla em crc-
tonne de llorluhas. 

S l o multo lindas eslas casaqulnhas, 
lendo a vantagem de ser ao mes-
mo tempo multo frescas. Será a novi-
dade mais sensacional deslo verlo. 

—Damos agora alguns modelos do 
loileltes que n lo deixam do ser do 
multo bom gosto artístico. 

1*. Toilette para Ihcalro em lajeia 
glact grit-perle seda creme com riscas 
lilazes, musselina grit, fina renda gtii-
pura ele. Sala em tafetá glar.ii gris-
perle, disposta em franzidos em volta 
da cintura, e multo ampla ua parte 
Inferior, onde é guarueclda por cinco 
ordens de estreitos folhos franzidos. 

Cornlnho franzido e drayc sobre um 
alto cinto de seda criime com riscas 
lilazes ahotoaudo com pequeninos bo-
tões 4'aço. e guarnccldo na parle su-
perior por uma golla de llua guiimra, 
a qual é disposta sobre uma outra de 
tafela grit-perle abrindo sobre um 
plastron de inui»seliua do s°da grit e 
terminando ua frente por tres pequo-
nlnos idços do fita de velludo lílaz. 

Msngat curtas, franzidas, guarnecl-
das por dous folhos do flua reuda gul-
pura. 

2*. Toilelle para passeio em fino» 
branco bordado, renda valenriana e 
fita de tclluilo rõr de rosa. Sala dis-
posta sobre um transparente do tafela 
cõr de rosa pallldo, iormadapor dcui 
allos foliios. aluindo sobro um aven-
tal do mesmo imou bordado relido, do 
cada Isdo por um entremeio bordado. 

Corpinho bolero e 11 líiiou bordado, 
cercado na extremldado Inferior por 
uma banda de fino» liso, franzido, for-
mando rucke, relida do cada lado por 
uma lita de velludo cõr de rosa pal-
lldo, ruche que ò seguida por um foiho 
de renda valeuclana. Em volla do 
decole é guarnecido por egual ruche, 
ã qusl sa segue uma esper.le de estrei-
to cabeçlo do mesmo bordado, recor-
tado e cercado por uma estreita renda 
valenclana franzida, abrindo sobro um 
plastron da mesma renda e terminado 
na trenle por Iscadas de Uta de vel-
ludo cõr de rosa". 

Mangas terminando por dous folhos 
de reuda vslenciaua retidos por uma 
lortaile e chour da lita do velludu cõr 
de rosa. 

Cinto do mesmo fino» bordado. 
Cliapéo em palha da Itália guarnc-

cldo por plumas brancas c lita do vellu-
do cõr de rosa. 

T-rToilelle para reremnnia. Emcre-
pe da China cõr do cliampugne, bor-
dado e renda. Sala cm crepe da China 
cõr do champagne, formando avental 
liso na frente e guarnocida na parte 
superior por uma especie do presllhas 
franzidas cercadas. por inn vlez do 
mesmo Incido, presllhas que s lo dis-
postas sobro grupos dc finíssimas pré-
nas. 

Corpinho franzido, disposto sobre 
um alto cinto liso, drapó sobre o pei-
to, guarnecido por um gnllo Iwrdado 
disposto em forma de escapulario o 
qual abre sobre um meio corpinho de 
renda, termlnaudo na fiente por um 
leque da mesma encimado por qualro 
laclnhos de fila de velludo azul c a r o . 

Mangas franzidas, relidas porenrru-
íiados feitos com viezes do mesmo cre-
pe da China o terminadas por um ca-
nlilo bordado guarnecido por um fo-
lho de renda. 

i.lispéo plaleau em renda gulpura, 
cercado em Ioda a volta por uma lita 
de velludo azul pallldo e guarnecido 
por laçadas da 1111 sma o por tres plu-
mas brancas. 

Pelo nosso Estado 
E a u r ú — Começou a publicar-se 

ncsla villa, no dia 14 do corrente, um 
pequeno semanário, denominado Pro-
gresso de Uaurú. E' seu direclor pro-
prietário o sr. Jos6 A. Pereira Júnior, 
que dedicará o novo orgam u defesa 
dos Interesses municipaes. 

Des-jamos ao eollega multas pros-
perldades. 

— No dia I® do correnle, foram 
eleitos vereadores municipaes, nas va-
gas rios srs. Malachias Alves Barbosa 
e Jo io Pedro do Oliveira, os srs. Ma-
noel Alves Seabra o Maurllio Luiz 
Vieira. 

— Tem estado nessa villa. a serviço 
de sua proilsslo, o sr. dr. José Rober-
to Leite Penteado, advogado no fóro 
desta comarca. 

— Esta villa tem tomado bastante 
incremento, depois que alll S3 Inslal-
lo i a Companhia de Estrada do Ferro 
Noroéste do Brasil. 

De facto, a vida al i lé movimentada, 
n lo se parecendo em nada com a que 
se costuma passar em outras villas do 
rio Interior do Kitado. 

Comporia tres boteis em condições 
optimas de servir ao publico; possuc 
uma confolbirla bem sorllda. 

As construrções, lia verdade, n l o 
s l o mullo modernas, mas h a ém 
grando uumero. 

Já é haslante povoada de elementos 
quasl todos de tora, porque lia mes-
mo muito poucos uaturaes. 

Theátros, etc. 

Tomamos algures varias uolas so 
iire loileltes femininas. 

Em Paris, começam os dias qnentes, 
e 6 preciso que as senhor», se v lo 
preparando ; a r a sentir o menor calor 
possível. 

Para esse l i m é indispensável passar 
uma revista ao guarda-roupa » vér as 
toileUet que s lo precisas para uma 
elegante pa..sar o verlo nas estações 
d'aguas e nas praias da moda. 1'rimel-
ro que tudo, é mister q le haja dous 
ou tres vestidos de linho para dema-
uhl . 

Se por acaso no guanla-fato alinla 
exbt i r um vestido de Unho uo anno 
passado, mas que esie^ em bom uso, 
e muito fácil com a moda presente 
arranjal-o, e fazer assim a economia 
d'um vestido novo. Por exemplo, »e o 
feltlo do vestido íõr de blusa, nada 
mais fácil do que lraus'orinal-o em 
bolero enrto, sobre um largo cinto de 
r/.uro. o bolero iDre-se sobre um rol-
ietinho de fu-stlo. guarnecido com bo-
tões de madreperola e galões bran-
cos; á roda do pescoço, um c^iisrinho 
bordado, cahludo sobre os homhros. 
As maugas, como no anuo passado se 
usavam largas em baixo, esle anno, 
para lirarein á moda, viram-so com a 
pai te debaixo para cima e a de cima 
para baixo, sobre utii punho um pou-
co alto. 

A sala guarnece-se com os mesmos 
galões e botões de inadreperola eguaes 
ao eoilele : e assim terels ainda uma 

P O I i Y T H B A M \ 

Repreaentou-io hontoni, cesta 
theatro, a apreciada operota Lu 
Poupie, em beneficio da Soei* 
da.de EUore Fieramosca. A con. 
oorrenoln foi regulur, o os urt!a< 
tns, muito npplaudidos. 

— Para nojo, nnnuncin-so n 
oporetu om 3 uotos, do S. do Gla-
coino— Georgelta. Ia. mcrciaia, 
lcvndu n soena, pela primeira 
voz, nesta capital. 

—Realisar-se-á amanhã a fosta 
artística do popular actor comi-
co Ainorico Colombo. 

S A W A X M A 
A diatinetn violinista Eniiiia 

FraHsinessi dou-nos hontnm,peiu 
ultima vez, nesta capital, occa-
aião do aprcciat-a na cxccuçüo 

do primorosa musica. 
Prestaram-lho concurso, na fes-

ta do honteni, n scniiorita Oijga 
Massucci, hnrpistn o o cav. Lul-
t i Chiaffarclli. 

Não faltaram na parte do nu* 
uteroso o sulocto nuditorio que 
affluiu ao tliontro da rua B 5 a 
Vista upplanflos e muitos npplau-
BOS á concertista, quo, do facto, 
não dcsmerecuu cm linda no con-
ceito do quo soubu cercar-ao no 
nosso meio artístico. 

Executou hontciu com a f ir -
meza que j á lha conhecemos dif-
ficiilimos trechos do musica do 
afamados compositores, interpro-
tundo-os coin a naturalidade o 
graça quo todos llin admiramos. 

Foi, pois, uma festa brilhan-
tíssima, que, para mnia realce, 
foi assistida pelo sr. dr. J o r g o 
Tibiriçú o exma. fnmilia. 

—Exhibe-so hojo, mais uma 
voz, a notável transformista Fá-
tima Miris, apresenUndo os soua 
melhores trabalhos. 

F r e f o l í n r a 

Accusou-se ao sr. dr. chefe de poli-
cia o recebimento de autos de multas, 
por Inlracçlo de icls c posturas muni-
cipaes, acompanhados da lmporiaueia 
de luOWi. 

-Determinaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

õ:ií|950, a F . do Oliveira o Si l ia , 
pela eonslrucçtto de 11111 Ireelio d-' pas-
seio na alameda Bibelro da Silva, can-
to da alameda Darlo dc Limeira, des-
contando-so 0 de cauçlo , e 

3U»>JU, em rentituiçlo, a P.tphael 
Malfei, quo pagou por uma multa o 
da qual foi relevado. 

—Requerimentos despachados: 
De Francisco da Fonseca Moraes 

Galvlo, pedindo licença para trata-
mento de sua saúde; Giliierto Cabral, 
pedindo para levantar coretos; tlaiioel 
Correia e Manoel Leite de Mngnlhles, 
pedindo licença para açougue—Sim, 
em lermos; 

de llaphae! Ssntoro, pedindo licença 
para açou/ue, e Domin/os de Mene-
zes, pedindo Ilconça para quitanda— 
Sim; 

do José Maria da Silva Ribeiro e 
Luiz Cyrilio, sobre imposto, e Jo io 
Goczalez, pedindo relevamento de mul-
ta— Indeíerido; 

de Francisco José Guimarles, sobre 
Impo-.to—Ao Tlicsouro, para os devi-
dos Uns; 

de isalas Congo, Antonlo A. Leite 
Penteado e Antonlo Jos. Sobral, sobre 
eonslrueçlo; Henrique Selembro, An-
tonlo Alves da Rorba, Joaquim Tei-
xeira, Dario Rudge da Silva liamos, 
Carlos Jallo Splua, Jo io Venancio de 
Faria e f j » n d r o Netto Hsdelra, pe-
dindo approvaçlo de planta—A' Dlre-
etoria de Obras, para os devidos lias. 

N o m e a ç ã o 
Foi nomeado escrivio da delega-

cia da capital o sr. Raul de Campos 
Mello, em •oMttulfSo do sr. Evaristo 
llerculano Maciel. 

Priaão de um assassino 
Depois de extra rdhurias dllilculda-

des e varias o penosas diligencias, o 
sr. capltlo Ferreira Guimarães, sub-
delegado de S. Miguel, conseguiu c a -
pturar Antonlo José do Nasclmeino, o 
assassino de lleuedlclo José da Cruz. 

Nascimento, logo depois de ter apu-
nhalado o seu companheiro de traba-
lho, fugiu, internando-se numa das 
maltas cm dirclliira da localidade de-
nominada Fnnquina . Temido, corno 
era, bem diflicil se tornava a sua c a -
ptura, mas o animo daquella auclori-
dade desfez essas dilllculdades, e ns-
slm ponde, batendo a rc'erlda malta 
o com grande» esforços, etícclual-a, 
apesar de sua resistencla. 

Nesse sentido aquelia auc.loridade 
ofliclou honlem 110 sr. dr. ti" delegado 
Euéas Marcondes Fcrr tz . 

I S & ü e s p n l ) ! i c o s 
No Intuito de Impedir as desoiuens 

constantes cm bailes públicos, o sr. 
dr. Euéas Ferraz, delegado, ado-
ptou varias medidas que, a v r e m cri-
teriosamente executadas dar lo apre-
ciáveis resultados. 

O J O G O 
0 sr. dr. Enéas Ferraz. •">" delegado, 

continua n desenvolver rigorosa per-
seguição ao jogo, em sua clrcuinscrl-
pçito." 

Assim honlem elevou-se o numero 
de jogadores multados a liada menos 
de lii, apanhados ein (lagranle. 

Gràeas a esses esforços, de.sapparece 
sensivelmente o jogo uo bairro do 
Braz. 

A g g r e g s & o 
llontem, & tarde, lia rua 21 de Abril, 

Germano Mlguol foi inopluadameule 
«egredlrio por um indivíduo que des-
ço iliecc, 

Como se achasse ferido, foi Miguel 
examinado lia Central pelo sr. dr. Mar-
condes Machado, medico-leglsta. 

Teve conhecimento do taclo o sr , 
2" subdelegado rio Hrnz. 

E u l r c PMJIOSOS 

Honlem, ás a horas da noite, (zabel 
Saluza e seu proprio marido trava-
ram-se de razões, e-bo!eteando-se e 
ferludo-se mutuamente. 

Foi 11111 garilho dos diabos. 
Voaram chicaras, cadeiras e nmbos 

para o xadrez, á ordem do sr. 2" sub-
dolegado de Santa ipiiygonla. 

A mbos foram medicados no gabi-
nete dos medlcos-legtstas pelo sr. dr. 
Marcondes Machado. 

E s c o l a d e C o m n i e r e i o 
Serio chamados hoje, ás 7 horas da 

noite, para prestarem provas de arl-
llimettca e fraucez, os seguintes srs : 
Luiz llrotero, Pérsio Correia do Sam-
paio, LeorHio Falclone, Jutio César 
Alves rie Moraes, Or.lavio Alves Cor-
reia de Toledo, Antenor de Oliveira, 
Luiz Cervo, Floravanli Scarplno, José 
Mllitáo da Gunlia. 

—Os que prestaram provas escrlptas 
de porluguez e luglez . j r l o cliamarioi 
boje á prova oral. 

Loteria de 8. Paulo 
Reallsa-.se hoje. ás 4 horas da larde, 

á rua José Bonifácio, 19, a exlracç lo 
da l * serie da loteria n. 431 em t«ue-
licio da Santa Casa do Misericórdia de 
Taubalé. 

C l i r o n i c a s o c i a l 
«NNIVEBSARIOS 

Fazem annos ho|e: 
A menina Minerilns, filiilnha do ne -

gociante Luiz Lugnetle Uaulo. 
O im nlno Abel, liliio rio sr. José I.a 

pes Carneiro. 
A seuiiorlla Nicota Ferreira, 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Aeha-se Hesta capital o sr. capltlo 

Antonlo. iiinlz, odieial do registro civil 
de S . Carlos do Pinhal. 
F A L L E C I M E N T O S 

Falleeeu, nesta capital, a menina 
Vennia, Filha rio sr. lenenle Joio I le-
gis de Oliveira. 

—Falleeeu liontem nesta capital, ás 
3 horas da tarde, o sr. Manoel Joaquim 
Domingues, pae dos sis. J o s i Francis-
co Marcondes Domingues. professor em 
SanFAniia, Jo io Bapilsta Marcondes, 
chefe da estaçlo da Luz, e das pro* 
lessoras sras. dd. Maria Rita Marcon-
des Domingues, Maria Paula Marcon-
des Domingues e Marta Tliei-eza Mar-, 
condes de Jesus, aos quaes damos pê-
sames. 

0 enterro realisar-e-á hoje, ás U 
horas da manha, saüiu io o ierelro da 
rua Ilr. Alfredo Pujol, n. 1, para o ce-
mitério de SauFAnna. 

—Em Santos, o sr. Paulino Dias d» 
Almeida Heis. 

—Em Talubjr, d. Claudlna Ferreira 
de Albuquerque. 

—No Amparo, o sr. Jo5o José Cor-
reia. 

—Em S. Simlo, d. Anna Candida 
Pereira. 

—Por telegramma chegado hontem, 
soubemos do faltectmento, em Botu-
eatrt, da exma. sra. d. Marianhiha 
Fleury de Sampaio, esposa do dr. R a -
pta»!" Sampaio, advogado naquelta co-
marca. 

A finada era mullo estimada petos 
seus dotes de cor n lo , Olha de d. Ma-
ria d» Gloria ue Pada* Fleory e Ir m l 
dos srs. :dr. Jo io Augusto de Sousa 
Fleorv, advo*ado nesta capital, capl-
t l o José Augusto de Ronsa Fleury, dd. 
Augusta Fleury de Sou '* Queiroz, es» 
p sa do dr. Frederico de Sousa t|e ' l -
roz, dd. Lulsa « Antqulna dc Pado» 
f l e u r y . 
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Presidenle: dr. 
Secretario: dr. I 

Tai 
0 dr. Cunha Ca 

Almeida e Silva o 
pilai e as ciimes 5 
o 3311 do Rio Ciai 

O dr. Juvenal M 
dr. Campos Perelr 
:S34B da capital. 

O dr. Campos P 
maz Alves a crlnn 
e 4200 da capital. 

O dr. Thomaz A 
Cunha Canto n cri 

O dr. Almeida t 
Juvenal Mallielros 
Sanlos, 4104 de Bi 
pilai. 

Exposição 
Ao dr. Juvenal 

Tos 427.', 427U o 4 
JULGA 

nrcursol 
Ns. «WS, !i'-0r, t 

r,9:i;', fi«:t7. r»04í. í 
do—Recorrentes. 1 
Luiz Frul lo da 
Nogueira, José do 
liaptlsla Cardoso, 
Jo io (í. rios San 
Luciauo, José Fei 
corrido, o Juízo. I 
maz Alves. Deram 
o voto do dr. Juv 

Ns. 6901, b»IW, f 
5931, 5935, «Uli . 1 
—Recorrentes, Az 
valho, José Olyni| 
Alves, José Arlstii 
ilio, Manoel Vicei 
Fernandes. Messl, 
José Jaclnlho Cari 
Noronha; recorrid 
o dr. Campos Per 
meuto. contra o i 
Mallielros. 

Ns. ô, ' IJ , «923, 
Illo Pardo—llecor 
ves, Jo io Venancl 
Rosa Soares; ICOJ 
tor, o dr. Cunha 
vimento, contra e 
Mallielros. 

Itecurs 
N. 1971. A va ri-

mo tor publico ; 
Domingues Lanze 
Almeida c Silva. 

N 1971. Xlrli 
juiz cx-o/ficio; rí 
cio. Relator, o dl 
iS'egaram provlmt 

líab-t 
S. 931. Itoealm 

Pereira da Silva, 
dente. Concoderai 

N. 98:i. Ca pi l.i I 
Mario de Menezes 
sldente. Negaram 

Appclla 
N. 3127. Caplts 

tlano Luiz Viann 
tlça. Relator, o d 
ram provimento, 
escrivio Interino 

N. 3337. Capita 
motor publico; 
tista Argentonl. 
Caulo. Deram pr 

N. 3315. Franc. 
•les fJoiucs Roí 
Justiça. Relator, 
ra. Negaram pro 

N. H3C7. Descal 
nuario Ellas de ( 
> Justiça. Itclatoi 
;y. Negaram prol 

Aggio 
N . 4353. Cap 

• Companliia Pau 
e Fluviaes» ; a 
Ferreira de Can 
iros. Relator, o d 
ram provimento. 

N. 4203. Piras» 
d. Maria Amélia 
l o s ; aggravado, 
lator, o dr. Thoi 
vimento. 

N. 4 í i8. Avaré 
mim Allicrlo llil 
aggravado, Adeli 
c sua mulher. 11 
Alves. Negaram 

N. 42511. Casa 
Jorge Secai ; agg 
Ferels. Relator, 
Deram provi men 

N. 4Í23. Illbcil 
Vicente Vigário: 
los Mauro. Ilela 
Silva. Deram pr 

N. 4230. S . Pn 
gravanle, Mance 
gravado, Auloni 
lator, o dr. Alm 
provimento. 
T N. 4210. Plrass 
Monteiro do Da 
Follclano Luiz d 
lalor, o dr. J u v 
provimento. 

Aggrarc 
N. « 3 5 . Frant 

Maltar; aggrava 
lator, o dr. Aln 
provimento. 

N. 4251. Cap 
fredo Steinberg 
Nieckelo A C. I' 
Mallielros. Dera 

N. 4205. Cap: 
lim Tauf Malnf 
u massa falllda 
leml. Relalor, o 
Converteram o 
gencla. 

—O dr. proci 
deu parecer na 
3802 da Faxina 
to, 3375 do Dra 
mirim. 

T e l e ^ r a 
S a RepartlçK 

acham-se retido 
De Campinas, 

Isabel, fi, ou ru 
Jcnarlo Cadert» 
Porto Alegre, p 
ranv; de Berlln 

M O . Í U K 

A Conferenci 
Io do Sagrado 
no Sanctuarlo 
dia 19 do corri 
nhl , uma miss 

Do dia 19 a 
ás 4 l|2 horas 
trlduo, com pr 
e proveitos e 
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T r i b u n a l d * J a s t l g a 

CAMAHA CMMINAL 

»ES3Xo ORMNABIA EM 17 DE JULHO 
UE tOOS 

Augusto Deluado, 
Luiz de Araújo. 

Presldento: dr 
Secretario: dr. 

Passagens 

O dr. Cunlitt Canto passou no dr. 
Almeida o Silva o a g r a v o 1008 da ca-
nllnl c as crimes 339» do Araraquara 
o 3301 dt! Klo Claro. 

O dr. Juvenal Malhelros passou ao 
dr. Campos Pereira as crime» 5363 e 
11348 da capital. 

O dr. Campos Pereira ao dr. Tn°-
maz Alves a crlmo 3309 de 1'lradcaba 
e 4206 da capital. , 

O dr. Thomaz Alves passou no <lr. 
Cunha Canto a crime 3341 da I' rança. 

O dr. Almeida e Silva passou ao dr. 
Juvenal Malhelros os ag«ravo» « 7 l de 
Santos, « 0 4 de Ilrotas e « 6 » da ca-
pital. 

Fjrposirno de passagem 
Ao dr. Juvenal Malhelros, os agera-

TOS 4!i7J, 4570 o 418f. 
JULGAMENTOS 

Itecursot eleitoraei 
S90S, ti£07, mil7, 59)9, 59Í2, .'.0Í7, 

r,93?, NU37, S04Í. S. Josó do Illo 1'nr-
<lo—Recorrentes. Jo»o Baptlsla Pereira, 
I.ulz FriUlto da Silva, Joflo llllielro 
\oguctra, Jos6 do Carmo pereira, JoSo 
liaptlsta Cardoso, Joaquim da Silveira .lapl . 
Joio 0 . dos Santos Queiroz, Ottonl 
l.uclano, Josó Ferreira Pedrosa; re-
corrido, o Juízo. Relator, o dr. Tho-
maz Alvci. Deram provlmenlo, contra 
o voto do dr. Juvenal Mallielros. 

N's. 6901, B900. fSJII, B9I0,11911, 5010, 
5931, 8933, Btill. S. Josií do Itlo 1'ardo. 
—Ilecorrenles, Azarlas llaptlsla de Car-
valho, Josó Olymplo Dias, José Uno 
Alves, Josó Arlstldes da Costa Carva-
lho, Manoel Vicente Ferreira, Mlsael 
Fernandes. Messias Anluiilo Pereira, 
Josó Jaclulho Cardoso, Joito Henrique 
Noronha; recorrido, o Juízo. Itelalor, 
0 dr. Campos Pereira. Deram provi-
mento. contra o voto do dr . Juvenal 
Malhelros. 

Ni. 13, «923, 5M3. S.lo Josó do 
Rio Pardo—Itec.jrrenles, Josó Uno Al-
ves, joflo Verianclo Dias, Francisco da 
Hosa Soares; recorrido, o Juízo. Dela-
tor, o dr. C.nnlia Canto. Deram pro-
vimento, contra e volo do ür. Juvenal 
Malhelros. 

Itecursos crime» 

N. 1971. A vare—Recorrente, o pro-
wotor publico ; recorrida, d. Maria 
JJominsues I.anzellottl. Itelalor, o dr. 
Almeida c Silva. Negaram provimeuto. 

N l'J71. Xlrirlca — Decorrente, o 
juiz ex-nfficio ; recorrido, J >«ó Maurl-
clov Relator, o dr. Juvenal ilalLeiros. 
pegaram provimeuto. 

llabeas-corpiu 
X. 931. lloealna — Paciente, Alberto 

í>ereira da Silva. Delator, o dr. presi-
dente. Concederam o habeas-corpus. 

N. 983. Capital — Paciente, Antônio 
Mario di' Menezes. Delator, o dr. pre-
sidente. Negaram o habeas-corpus. 

Appellatfles crimes 
N. 3127. Capital—Appcllante, Clirls-

tlano Luiz Vianna ; uppeilada, n Jus-
tiça. Delator, o dr. Cunha Couto. De-
ram provimento, com advcrtencia ao 
escriv.lo lnlerlno do Jurv. 

N. 3337. Capital—Appèllante, o pro-
motor publico; appellado. Joio liap-
tlsta Argeutoni. Itelalor, o Ur. Cuniia 
Caulo. Deram provimento. 

N. 331'). Franca—Appnllantc, 1'raxe-
des Comes Rodrigues; appeilada, a 
Justiça. Delator, o dr. Campos 1'erel-
rn. Negaram provimento. 

N. 83C7. Descalvado—Appcllante, Ja-
nuário Kllas de t:amargo; appeilada, 
1 Justiça. Delator, o dr. Cunha Con-

.Negaram provimeuto. 

Aggi atm eiveis 

N. H53. Capifãl — Aperavante, a 
iLompanhía Paulista do Vias Férreas 
e Fluvlaos» ; aggravados, Francisco 
Ferreira do Camargo Andrade o ou-
iros. Delator, o dr. Thomaz Aives. De-
ram provimeuto. 

N. 1203. 1'irassunnnga—Aggravante, 
d. Maria Amélia Cabral de Yascoucel-
l o s , aggravado, Lacerda ü. I'lza. De-
lator, o dr. Thomaz Alves. Deram pro-
vimento. 

N. 4i'i8. Avaró—Ag/ravante, Benja-
mim Alberto Dibelro e sua inuilier ; 
aggravailo, Adelino Martins da Cosia 
c sua mulher. Delator, o dr. Thomaz 
Alves. Negaram provimento. 

N. 4230. Cnsa l lranca—Agravante, 
Jorge Secaf; aggravado, AlirahSo José 
1'erels. Delator, o dr. Almeida e Silva. 
Deram provimento. 

N. 12J3. DlbelrSo Preto—Aggravante, 
Vicente Vigário; aggravados, dr. Car-
los Mauro. Itelalor, o dr. Almeida e 
Silva. Deram provimento. 

N. 4230. S . Paulo dos Agudos—Ag-
frravsnte, Maneei .Mothlas Damos; ag-
gravado, Aulouio tesar da Silva. De-
lator, o dr. Almeida e Silva. Negaram 
provimento. 
" N. 4210. Plrassununga—Aggravante», 
Monteiro de llarros A C., agravado, 
Fellclano Luiz de 01i\elra Lesar. De-
lator, o dr. Juvenal Malhelros. Deram 
provimento. 

Aggraeo* commcrclaes 

. N. IÍ35. Frauca— Aggravante, DIpp 
Mattar; aggravad09, Barros A C. De-
lator. o dr. Almeida e Silva. Negaram 
provimento. 

N. 4251. Capital—Aggravante, Al-
fredo Steinlierg ; aggravados, Fraeb 
Wieckelo A C. Itelalor, o dr. Juvenal 
Malhelros. Deram provimento. 

N. 4203. Capital—A agravantes, Sa-
lim Tauf Mnliif e outros ; ogsravada, 
a massa fallida de Sailm Sanues Sa-
leml. Relalor, o dr. Almeida e Silva. 
Converteram o Julgamento em dili-
gencia. 

—O dr. procurador geral do Lstado 
deu parecer nas uppelIaçOe.s crimes 
3302 da Faxina, 336)1 de Ribeirão Pre-
to, 3375 de Bragança e 3379 de Mogy-
niirim. 

te. durante todo* os dias d* frita, a 
P , ' , ™ . SMKtMrt* l l lunluado» a 

- f t o d l í V do eorrwlo rrt '1.»-»» a 
feita annual da Uotào 
c i a n d o « f ^ r x ^ x . í . . . . 

solenne, caul ida Delo. legton» rio. e 
celebrada pelo revdmo. couego A. Pe-
reira Itelmüo, vigário geral, prógando 
ao Evangelho o revdmo. a.sUlento eç-
cle»l«stlco monsenhor dr. Henedictode 

^''naverá, entito, oommunlilto geral. 
í » - A ' 1 hora da tarde, no «alio a n -

n t x o A Matriz do Santa Ler Ha. a s -
sembléageral.com assistência doe j tmo. 
Sr. bispo diocesano, havendo uma con-
ferência por um dos leglonarlos. 

8'—Terminada a 2* parte do pro-
gramina, ier4 incinerada a grande l> -
bllotheca herelt< a, arrecadada duran o 
o anuo, * discurso pelo .ieglonarlo 
Praxedes RssellU. 

t•-re-lltum solenne. As 6 l|2 tioras 
da tarde, o sermtto, pelo revdmo. dr. 
Sebastião Leme. . . 

A fesla termlnarA com a licujam do 
SantlsslDio Sacramento. 

V a c i l a g e m 

O 3" delegado, »r. dr. Raul Vicente 
de Azevedo, remelten lionlem ao sr. 
dr. chefe de policia os aulos do Inqué-
rito Instaurado contra Antonlo de Sou-
sa, o IV Kipalhado, Incurso uo arllgo 
4W) do Codlgo Penal. 

Pelo sr. dr. juiz de Direito da 3* vara 
criminal forain csndemnodos a 2 nn-
nos de prlsüo os vagabundos Vicente 
Alves, Florenlluo Francisco e I.uiza M. 
da ConcelçXo, todos processados pelo 
sr. dr. 4> 'delegado. 

A u e t e r l d a d c s 

Foi dispensado do cargo de delogado 
de Itapçiraiiga o aireres Jo io Hegis do 
Oliveira, sendo substituído pelo alfe-
res Cândido Itodrlgues de Patila. 

—Foi nomeado delegado de Sta .Bar 
bara do Dio Pardo o sr. JoSo Neves 
da Siqueira. 

P r i s ã o 

Pelo sr. dr. delegado Arlhur R u -
dgo Damos foi preso lioutcm Henri-
que ilo Nascimento, Incurso no nrtlgo 
:)ill do Código Penal, a mandado do 
sr. dr. juiz do Direito da i» vara. 

D s a e a p e r a ú l 

Eugenia Maria de Carvalho, resi-
dente na travessa do Quartel, mulher 
do vida fácil, vencida pelo natural des-
espero que lhe causavam os horrores 
da tuberculo.se. limitem, ás II horas 
da manha, deliberou suicidar se, In-
gerindo uma soluça» de sulpliato de 
cobre. Dada nommunlcacllo á policia, 
par» >111 se dirigiu o sr. "t° deiegado 
auxiliar, dr. Pinheiro c Prado, aro u-
paniiado do medlco-legista, sr. dr. Ar-
cher dri Castilho. 

Kugenla foi posla salva do perigo, 
arhaiido-^e e-n tratamento em sua 
própria resldencla. 

E x n i n o d o s a n M a d o 
Os medlcos-leglslas srs. dr-'. Mar 

condes Machado e Archer do Castilho 
procederam boulem a exame dn sani 
•fade na pessóa de Sydeniiam L. Iii-
belro, lia dias ferido por Carlos Busse. 

R e m e s s a 
O sr. capitfio Arlstldes Medeiros, sub-

delegado do Itexiga, reinolterá boje ao 
sr. dr. chefe de policia o Inquérito 
Instaurado contra Paschoal Fronterala, 
que, na rua da Abolição, feriu, lia 
dias. levemenle a Alberto Henrique 
Rosa. 

C o m m u n l c a , ç ã e a 
Communica-nos o sr. II. II. Slmíles, 

agenle gera! da Companhia Ue Seguras 
Terrestre* VniOo itns Proprietário*, 
com séde no Rio, que mudou a agen-
cia para a rua S.lo Dento, 07, altos do 
Ca[o fíranililo. 

— Commuuic<m-nos os srs. Tlieolo-
nlo SA e Adolpho Arantes que nrya-
uisaram, nesta capital, com sede á rua 
Cruz Br»uc», n. 35, uma sociedade 
commerrlal para exploração do nego-
cio de commlssSo de café, sob a razão 
social de Arantes S i A ü. 

T r a f e g o do bondes 
Chamamos a allenção dos leilores 

par i uma publicação que hoje íaz na 
seeção livre desta folha o sr. dr. A. 
Dsrba, gerente da tracçfto da Lijlit. 

P o l i c i a 

AsSumiu o exercício do cargo de I o 

delegado da capital o sr. dr. Delfim 
('. .rios, durante o impedimento do sr. 
dr. João n.iptlsta do Sousa, actual-
meule delegado em conirnlssão n a ci -
dade de Santos. 

T o l c g r a u i m a s r e t i d o s 
íía Repartição Oeral dos Telegrapho 

aebam-se retidos o» segulutes: 
De Campinas, para Zlco, rua Santa 

Isabel, 6, ou rua São João, 241, c p a r a 
Jenario Caderia, rua J«i;uarlbe, l i ; de 
Porlo Alegre, para capitão Carlos (Jua-
rany; do Dcrllm, para Trilho. 

M o v i m e n t o r e l i g i o s o 

A Conferência de S. Vicente de Pau-
lo do Sagrado Coração fará celebrar, 
no Sanctuarlo do Sagrado Coração, no 
dia 19 do correule, ás 8 horas da m a -
nhã, uma missa solenne. 

Do dia 19 a l i naquelle Sanctuarlo, 
&s 6 1[2 horas da tarde, haverá nrn 
trlduo, com praticas sobre as bellezas 
e proveitos espirituaes da caridade 
chrlstã. 

No dia 23, o Conselho Central da 
Associa' ão mandará celebrar no aliar 
de S. Vicente a missa que encerrará 
as solennlda les. havendo, então, com-
munlião geral do« associados de São 
Vicente e dos pobres soccorrldos pela 
Associação. 

—A* festas rte Pirapora, segundo 
eommuniea a Mesa Administrativa do 
Sanclnarlo do Senhor Bom Jesus de 
Plrapor», reallsar-«e-So, como de cos-
tume, nos dias 4, 6 e 6 de agosto pro-
ximo. 

Serão celebradas missas solennes 
Cantadas. 

Ocuparão a tribuna sagrada nos dons 
primeiros (Was o reTdmo. «rripreste 
conego F.zequias Fontoura e eonego Ma-
noel Vlfente da Sl lra . 

As proelsVies u h l r l o logo depois 
0*s missas de 5 e 6. 
, Na noite de B de agosto serão qnel-
flPKlos vistosos fogos Hf artlflclo, sen 

Í E s a m e 

Os sra. dr. Josó Maria Largacha e 
corouei José Melrelles for.nn nomeados 
para, em commlssão. proerderem a 
exame no livra de carga talões de re-
cibos das delegacias e subdeiegaclas 
desta capital. 

F a c a d a 

Depois de lernil ia la a pagodeira 
numa das casas do bollcs públicos da 
rua de S. Caetano, retirou-se, dalll á 
1 hora da madrugada, o Indivíduo 
Antonlo Furtado Feitor, seguido do 
uma alouraila e guapa rapariga, a 

3iiem, como rapaz galante e enlendido 
as manobras de coração e folia, cor-

ttgou, conqulstando-a em spgulda. 
E caminhava embebido o casal de 

pombluhos, pensando em sua próxima 
ventura, a trocar protestos alTectuosa-l 
mente mentirosos, quando fui cha-
mal-os á realidade o pavoroso ciumento, 
de não menos pavoro»o nora', Ângelo 
Ferro, lí lá se foram os caslellos do 
par dltoso I 

Ferro em brasas de ciúmes segu-
rou o seu rival e qulz balel-o As vis-
tss da rapariga. Houve resistência: 
Ferro, sacando de uma faca, feriu o seu 
rival em un a das pernas, e qulz fu-
gir, mas o h ! ferro! a policia, a po-
licia prendeu o Impagavel Ferro e 
deixou-o soli os ferros do xadrez do 
posto policial da o" cireumscripção, 
4 ordem do S" delegado, sr. dr. Kueas 
Ferraz. 

0 aspaeto brilhante da» arehlhanea-
a*. Ilfleralmente repletas de senhoras 

e cavalheiros da uoisa melhor socie-
dade, o enthuslaimo crescente dos Jo-
ven sportmen, e, emllm, a altitude 
dospraprlos jogsdore», anlmridos como 
»e se tratasse de um desempate, da-
vam t fe»ta um cunho particular de 
interesse ab1 hoje ainda não vcrltlrado 
na nossa rapllal. 

O sr. presidente da Republica fez a 
sua entrada ás 3 horas e 2ò minutos, 
arompanhado do cheie da sua casa 
nillltnr o vorlas péssimas gradas. 

Pouco depois, chegaram o ministro 
de Portugal, conselheiro Camelo Lam-
preia, o o general Sousa Aguiar. 

A commlssão de recepção, de que 
fazia purt" o sr. FranUlln Wnller. con-
duziu s. exc. para a tribuna presiden-
cial, c, As 3 i|2 horas cm ponto, rol 
dado o slgual para o primeiro kick-off. 

O jogo começou logo rom grande 
•nlniaçto. ecoando nas arclilhsucadas 
prolungadas salvas de palmas, sempre aue um bom pnsi salvava a situação 

o campo em perigo, 
O Fluminense ilcvo considerar uma 

glor a o ser balido só por um (ptal. 
pois, na nossa opinião, não foi o Club 
Atlitetic Paulistano que o baleu, mas 
sim um inratch-lcam dos mais pode-
rosos que possam vir de s. Paulo. 

Frlese, Cassio e Mlller são, respecti-
vamente, capitães dos tenms paulistas 
Cermania, Palmeirai c 1. Paulo AIMr-
tif, o este uttlmo Club ó o campeão de 
S. Paulo. 

Disseram-nos. ó certo, que ci e i são 
membros do Paulistano, mas bem se 
vè que, sendo capitães de outros clubs, 
nSo são jogadores Imblliiae, do Paulis-
tano, e, em S. Paulo, jogain cm re-
gra contra o cluti. Os nossos hospedes 
estavam assim preparados para um 
match, que se poderia classificar inler-
estadoal e Isso, so multo honra o club 
paulista, lambem multo honra o Flu-
minense, que por Lio pouca dlITercnça 
foi derrotado. 

Corno j i dlssemo», a parlldn foi re-
nhida e muito variada, obteudo o pri-
meiro ijoal o Paulistano, e fazendo-o 
Ibauez depois d j um pi sse do Cassio 
no primeiro hatf-time. 

Notava-se honteru. ainda msls do que 
no ultimo malrb, a lirlla combinação 
de Jogo do Paulistano, entre os seus 
forward* o o center, que jo.^a um jogo 
«dmlravel. 

Mlller, capitão do AtMeUe, Jogou 
laiiilieru muito bem, e a lodo o mo-
mento se coiiiprehendla o empenho de 
seus companheiros em passar-lhe a 
bola, pois, sendo Miller um excedente 
lhooter, havia Iodas as vantagens nis-
so ; Mlller, Infelizmente, encontrou o 
seu match em Jlm, qur a todo o mo-
menlo se lhe oppunlia e quasl sempre 
com vantagem para o Flummens'. Jlm, 
sempre prompto, ln'atlgavel e ligeiro, 
desenvolveu uni joirn de mestre. 

A parlldn, no j r riieiro half-lime, foi 
um tanto va aro a, mas meimo assim 
não deixou de ser Interessante, pelo 
saber de pari- a parte posto em pra-
tica. A esse proposllo cumpre-nos 
reulstrar que não se deram tantos 
fofils como uo inalc't passado. 

Começado o segundo half-lime vlvse 
logo iin. jogo tmiilo mais accelerado. 

O Fluminense, atacando então com 
redobrado vigor, obteve o seu primei-
ro i/oul, feilo por Miuansoii. 

Mal se tinha collarado a bola no 
cenlro, o Paulistano atacou, obtendo 
uni corner em >eu favor. 

0 r.linul resultou também um </• al 
em seu favor, mas a dislancla não 
nos perinllliu * r qual di.s jogadores 
o obteve. 

Crulksh, sempre prnmplo e calino 
na de'eia do ;/nr/. livrou magistral-
mente diversos shoots. 

Slinouxon jogou I ri hantemente ; Et-
chegarav t f o r i c a n l ) c Cox ti ram todos 
de urna actlvldade extraordinária. 

O Paulistano, renovaudo o ataque 
coin uma vlvacldade extraordinária c 
pondo em jogo uma bella combinação 
dn passes, marcou o seu terceiro t/uai 
por Frlese. 

IJe novo a bola volla ao campo do 
Fluminense e ó rebatida. Tomam-n-a os 
fortoartls do Fluminense e com i.m hél-
io rusli obt -iii o 'seu seguudo gual alu-
da por Slnianson. 

Parece-nos que Cosia Santos e Frias 
não estavam na sua fo"ina de sexta-
feira; uão repeliram, pelo menos, o 
sen jogo do primeiro match, 

Elrhegaray fuli-back, apesar de ma 
goailo numa perna, lez todo o sen pos-
sível e luetou com vantagem para o 
seu leam. 

Itulilão. acertado como o v imos " I o 
desenvolveu o seu jogo. 

De laoo a lado. Ioda a rapaziada 
fez o mais que poude e apesar dos 
nossos lerem perdido, cremos que n 
?alis'aci;ão dos paulistas foiPgual a dos 
lluniiiieiises. que assim proporciona-
ram ensejo para a reallsação dos dous 
interessantíssimos match.s. 

C o I u m U i i S k í i t i i i g * R i n l í 

rKEMIOS DR S0| 
t>;<6 6801 11373 IK664 17*91 18906 

19J14 tlCtO £3810 26973 

ArrnoxiMA(;6Ks 

13187 e 13189 1000 
3855 0 3357 * ( • 

DIZEfUS 

23181 a 23187 30* 
23189 a 28190 30» 

3851 a 3355 ÍOJ 
3:157 a 3360 :o| 

Todos os ntimeros terminados cm 
8s téni 8 i . 

Todos os números terminados cm 8 
Mm 2». 

Teleframma recebido pelo ngeule 
geral sr. Iluben Guimarães. 

I M I ' O S T O I X ) S C M . O 

Os papeis snjellos ao scllo propor 
clonal pagam o sello seguinte : 

Até o valor dc 200S090. . 300 
De 20ii®ii00 abi 400(000, . 440 
De .iOOíWO até •:>. . t m 
De annbm nt.- S008'K)0. , *80 
lie 8üo«ir..o até I:0«hik)0 . laliw 
Cobrando-se rnals I jK/j por contudo 

réis ou Iracç.ão. 

I i < > a * a r ! o <{<>.4 ( r c i i s s 
E a t a ç l o da L u z - rAH-tnis E CHEGADAS 

Para o Interior: 

5 .30—para Jundlatiy, linhas liio-Claro 
c Araraquara, Mogyana aló Frau-
ca, raniaes dc Ilaplra, Sertãozlnlio 
o SanU\ Rita do Paraíso, 

6 .25—para a linha Rrau'antlna, ramaes 
Santa Verldlana, Sai,In lllla e Des-
calvaden»e, Mogyana até Itllicirão 
Preto, Muaiia, ramaes do Amparo, 
Serra Negra, Ilaplra, Pinhal, Cal-
das, Mocrtca e (iuaxtipé. 

10.10—para a Ylu.iua (nos domingose 
quinta.;-feira), Puullsla a ! í S. Car-
los, Mogyana ató C i i Branca, ra-
maes iio Amparo e do Pinhal. 

4 . 4 0 — p a r a a Ura i.iriPna, Vtuaua ató 
Ytú. (nas segundas e quintas-feiras) 
Ihülbcnsc e Campinas. 
Pura. Santos: 

0 . 2 S , 7.20 írápido), U.fi.', 2.!0 e 120. 
Uo interior: 

I 9 . 2 0 — d e Campinas, Ilatibeiis" e Dra-
; gaiitina. 
i 11 O—imixlo) de Jundlaliv. 
' 3 .S—da Mogyana, de-iic-Ca.n Dranca, 

ramaes do Amnar i e do pinhal, 
Puulisla, i1»-de S. Carlos. 

5 . 5 0 — d e Ribeirão Prelo, dos ramaes 
de Mocóca, Cuaxupe. Caldas, Pi-
nhal, Itapira. SanU li Ia, liescal-
vadeuso o Santa Verldlana, (linha 
Drngaullna. 

7.C—da Frauca, ramaes Santa Rita do 
Paraíso, Serlãoziulio, liap.ra, Aiu-
paro, Serra Negra, linhas Dio Cia 
ro, Araraquara c llalibense. 
Ue Santos: 

8 . 4 0 , 'J.55. 4.25, 6.Í3 (ra; ido) O.jfJ. 

Estaç~.o Sorocal iax.a . — rAíiTinss 
K CHEGADAS 

5 . 4 5 m.—para toda tinha, 1.13 t., aló 
Sorocatia c Viu. 

9 . 0 m —de Sorocaba e Ytú, G. 15 t., de 
toda u linha. 

E s t a ç ã o do N o i t o — MRTIDAS 
( Hora do lilo ) 

»o seerelario da Fazenda, todos os 
dlus. 

Hoje haverá, á noite, uo rink, não 
mais o pólo, nem o foot-batl, ruas sim 
uma magnífica surpreza. 

Pela certa, este agradável ponto de 
diversão, havendo, como tem feilo, 
uma dessas bellisslmas noites de luar, 
terá uma seleeta concorrência . 

A s s o c i a ç õ e s 

Salibado, -2 do corrente, rijcita so-
cial, sendo levadas á scena as comé-
dias Velhos e moy*, Manéco Vingurra, 
diversos moiio!o„'os e scenas cômicas. 

A lista d ' convites e,tá A disposição 
dos srs. sócios na secretaria do ciuli, 
das 7 ás 10 horas da noite. 

Dará ingresso aos socios o rc i b o de 
julho. 

O R T 

FOOT-BALL 
Sobra o match Jogado domingo no 

Rio de Janeiro entre o FtnmH>en*e 
Font-Ball Club e o Club Alhletico Pau-
hilano, do Jornal do Com merrio do 
Hlo de Janeiro tiramos o seguinte : 

R»alisou-se boutem o 3* matrh de 
root-hatl entre o Club Alhletico Pau-
listana e o Fluminense Foot-Ball Cluh. 

M M a vlctorla ao primeiro, que 
fez tres 'joals contra dous do Flumi-
nense. 

o t f m p o — Boletim Vetrcrologico dn 
Conimissilo Ceugraphicu e foulojica— 
1 7dc julho — Daromelro. a O", ás 7 
horas da manhã. 701.0 rrim.; 2 horas 
da Urde, 701.0 mm.; 0 toras da noite 
de hoiiltm, 701.1 min. 

Temperatura: mínima, 13', mtJÜ-
me. 4'"'. 

Vento predominante, ató ás i lioraj 
da laide, N V. 

Cbuva (em 24 tioras), 0. 
Tempo geral, claro. 
f o r ç a policial—Serviço para hoje : 
Superior de dia, o sr. capitão 

Maciel. 
O corpo de cavallaria dará nrn oITl-

rlal rara ajudante do dia. força pura 
acompanhar preso» ao Fórum e a guar-
da do palacto. 

O I " tialailião dará a guarda da 
Cadela e duas ordenanças para a Se-
cretaria do Com mando Ceral. 

O 2 o batalhão dará as guardas da 
Policia e Ilospiial e 2 oUlc aes para a 
guarnlç.ão. 

Os demais corpos darão os serviços 
do costume. 

Aiuaimen.se de dia, sargento Urilto. 
Uniforme, 7°. 

DISPENSAR 10 DR. CLRStraTB FEHR-l-
na — liarão consultas hoje, naquelle 
Dlspensarlo, á rua Libero lladaró, n. 
10: de 11 boras ao meio-dia, o dr. 
Joviniano II. Alvim ; de melo dia á 1 
hora, o dr. Carlos de Vasconcelios; de 
1 hora as 2, o dr. Francisco Cavalcan-
ti; dc 2 ás 3, o dr. Caramurú Paes 
Leme. 

Os exames laryngoseoplcos serão 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sabliados, do 1 às 
t horas, e os exames hacterloscoplcos, 
das I ás 4, p*io dr. Palmeira Rlpper, 
4s segundas-feiras; pelo dr. (Jania Cer-
quelra, ás quartas-feiras, e pelo J r . 
Monteiro Vianna, ás quiulas-felri,s. 

YAc.crsAçXo — Está encarregado ho-
jedo serviço de vsc-lnaçãoeorilra n va-
ríola, na Directorla do gerrlço Sani-
tário, das 11 ás 3 boras da larde, o 
Inspector sanitário dr. Tarla Rocha. 

L O T E R I A S — R"sumo dos p r j -
mlos da loteria da capital federal e x -
traliida hontem : 

tBEMios de 15:0C<« a 500* 

23138 . . . . IS.OíiO» 
3356 . . . . w*>| 

374 . . . . 500| 

rRF-VIOS DF. 200» 

4159 6045 6 » 4 129M 2789!» 29480 
PRÊMIOS DE 1001 

10874 10646 1Í03> 16466 18276 14147 

5 . 0 ia.—(expres ;o) para o Rio, onde 
I cliiC a ás 9.0 lia noite. 
. 6 . 3 0 íu.—irapldo) para o Rio, onde 

ciiega ás o.3o da liolie. 
i 7 . 0 ra.—(mixto) alé Cachoeira, onde 
i rho ;a ás 7.'ío da noite. 

7 . 0 a.—,'iioctnrno) pari ò P.io, ondo 
chega ás 8.0 da muniu. 

i ' . i i i ; i ;adas 

9 . 3 5 — Ia manhã, (uocluriio) do P.io. 
5 . 4 0 — d a tarde, (mixto) de Cachoeira. 
7 .0—da noite, irapldo) do Dio. 
8.20—da noite, (expresso) do Rio. 

A u i l i e n e i n v [ u i í i i i e a s 

Do presidente do Estado, todos os dias, 
da 1 ás I horas da larde. 

' l i o secrclario do Interior e da Justiça, 
i I ' todos os dias, da 1 ás 1 tioras da 
| tarde. »o s< 

d 
I l\o spereiario da Agricnlbtra. segundas 

•r o sextas- eiras, da 1 ás 3 horas. 
NO 1T.IBLMAI. HE JUSTIÇA 

A' rua Marechal Deodoro. Câmara 
Criminal, .segundas e quintas-feiras,.".o 
meio-dia. < nu ara Civil, quartas r ali 

bados, ao meio-dia. 
NO Fon UM 

Quintas-feiras: dr. Cleinentino de 
Sousa o Castro, juiz da i * vaia de or-filiams e ausentes e criminal, ás 11 
lora.i; dr. Miguel de (jodoy Moreira o 

Costa, juiz éa I* vara de órpliauis n 
ausentes e 3* criminal, ao nielo dia ; 
dr. Augusto de Melrelles lieis, juiz da 
1» vara cível, commerclal o criminal, 
á 1 hora. 

Sabbados : dr. Urbano Marcondes de 
Moura, juiz da vara criminal, pro-
vedoria, leitos da fazenda e execuções 
crtminaes, ao meio-dia ; dr. Josó Ma-
ria Rourroul, juiz da 2" vara eivei, 
con.mcrclal c criminal, á I hora. 

NO JUÍZO FEDERAL 

Audiências eiveis : quintas-feiras, ao 
meio dia. 

Audiências crlmlnaes: sextas- eiras, 
ao nieiodia. 

l '<|rp|&B r . v n n r j c l í c n s 

á F * terças, 
ululas, 

14 cnatsrX i v X n u l i c a — Rua 
Meno, n. 18. Coito o u 
• domingos. Terças e qulul 

boras e mela da noite. Domingos, 
1» 11 boras e mela e às 7 e mela. 

• 1 . Pa tU 'a A n g l i o a n O h u r o b 
RUA DO BOU 1' .Ll lkO 

Sundays 
Children s Sunday School. , 10 A. M. 
Matlns II A. M. 
Bvensong 7 P. M. 

'Cliaplalu Rev. W. II. Morris II. A. 

( « \ H r i , \ D I ) S 

i s F.liRKiA KVANfiELtC.A PnF.SBVTF.IUA-
na—Rua Maranhão, 9. Aos ijom ngos, 
ás II horas e mela da manhã, e ás 7 
e mela da noite, culto euhlico; ás 4 
e mela da tarde, :iula bíblica. A's quar-
tas-leira, 7 e meia da noite, culto pu-
blico. Pastores, rcv. dr. J. R. Smilli e 
Erasmo Draga. 

EORtí JA F.VANC.SUCA PllESÜYTF.niAN'* 
n<ima—Alameda Bamhús, 4. Aos do-
mingos, ciiito publico, ao meio dia e 
ás 7 horas da nolle; -scola dominical, 
ás I I horas da manha, e reunião da 
Sociedade de Esforço Christão. A's 
quintas-feiras, ás 7 horas da noite, 
culto publico. Pastor, rcv. 11. D. I'. da 
Carvailiosa. 

EGRKJA EVAMOELlrA PRESBTrF.RIANA 
i ta l iana—Braz—llua da Alegria, 42. 
Serviços religiosos: m s domingos, ás 
II horas, estudo bíblico; ao melo dia, 
culto. A's quintas e domingos, ás 7 
e meia da noite. Pastore, rev. Júlio 
Saugumettl. 

E0RE1A EVAXC.HLICA PREsnVTr.aiANA 
INDEPE.1DRKTR—Rua 24 de Maio, 00. Aos 
domingos, ás 11 e 45 nas. da inauliã, 
e 7 da noite, culto publico; ás 10 e 
ireia da manhã, escola dominical. A s 
quartas-feiras, ás 7 boras da noite, cul-
to publico. Pastor, rev. Eduardo Car-
los Pereira. 

EGREIA F.VANGELICA METTIODISTA — 
Largo 7 de Setenitiro, 8. Aos domin-
gas, ás l i horas da manhã, escola do-
mlulcnl; ao meio dia, culto publico; 
á) c, horas da tarile, reunião <íe Liga 
Fpworth, ás 7 horas da noite, culto 
publico. A's quartas-felra. culto publi-
co, ás 7 horas da nolle. Pastor, Anto-
nlo de Sousa Pinto. 

EC.REJA EVANGÉLICA JTKTHODISTA ITA-
LIANA—Rua dos Immlgrautes, 139. Aos 
domingos ás I I horas da manhã, es-
cola Jomlntcal; ao melo dia, culto pu-
blico; ás 7 horas da nolle, culto publi-
co; ás quintas-feiras, ás 7 horas da 
noile, culto publico. Pastor, rcr . Alton-
so Bevilacqua. 

EGREJA I T i M O I U RAfTISTA—Rua 
Ceneral Osório, 9. Aos dor.iingos, i s 
II horas da manbã. escola domiuieal. 
ao melo dia e i s 7 horas da noite, cul-
to publico. A's qiilntavfelras, i s 7 bo-
ras da noite, culto publico. Pastor, o 
rev. J. J. Taylor. 

Er.RFjA protesta is te a l l e s I — A l a -
meda Dambús, 4. Domingos, i s 10 ho-

• ras da manha. Pastor, Llaur. 

JLADO GERAL DA ITALtA — 
Largo da llepuhllcu. 

flONSULADO DA FRANCA—Rua M»-
vr»nli»o. 13. 
ÍIONSUtADO DA ALLEM/.NIIA — Rua 
t S . BENTO, 81. CONSULADO DA AUSTRIA-IIUNGRIA 

-—I*.lia. Pirapltinguy, - I (Lllierdade). 
* NSULADO DE PORTUGAL-Bua S. 

lento. M. 
rO.NSILADO DA REPLBl.ICA ARGEN-
VTINA—Ladeira do dr. Falcão, 2 . CONSULADO DO URUGUAY—Rua Li-

bero Itadaró, 17. 
flONSLI.ADO DO PARAGCAV - Ala-
x^meiia dos Audradas, 
/sONSUI.ADO ÜA BÉLGICA—Rua de 
s>S. Henlo, 43. COVSCI.AIIO DA VENEZUELA — Rua 

Direita, 10. CONSULADO DA IIOLLANDA—Rua de 
p . Ilenlo, ni. VICE-CONSULADO DA INGLATERRA 
—Rua ile S. Bento, 41. 

VICE-CONSULADO DA I I E S P A S I I A -
• jtiia Direita, 10-C. 
lBCE-COXSt LADO DA S U I S 3 A - R u a 
• Jlíia Vista, 27. 
I/TCE-CONSILADO DA SUÉCIA li.NO-
• IttECA—(Horto Botânico). 

C o r r e i o ficml 
TAXAS DE rnAXQOlA E I llKMiOS DOS 

VALES p o ÍI AI:H 
Cartas ordinários—200 réis para o 

Inb rlor c 300 reis para o Exterior, por 
i5 grainn.ai ou irao.ão do 15 gram-
mss. 

Bilhetes postar* simples—50 réis pora 
o Interior e 100 réis para o Exterior, 
cí'1u um. 

Bilhetes postaes duplos—89 réis para 
o Interior e 300 reis para o Exterior, 
cadi um. 

(í íirfns í(ífiefes—200 réis para o Inle-
rftr e 310 ri-is para o Exterior, cada 
uaia. 

Impressos—20 róis para o Interior e 
40. reis para o Exterior, por Co gram-
iM< ou fracção de SO as. 

Jvrnaes e nerislus—H) ré:s para o 
interior e 50 réis pir.i o Exterior, por 
30 grainmas ou frai .ão de ÜO gram-
m»-. 

ilamiscriptos—lõO r.'-l< para o Interior 
e S 5 0 réis para o Exterior, por •) 
gtaniiiias ou Iracção de 5'J gramuias 

An ostras—100 réis pora o Inlerior 
e J í O rils parn o Exterior, por 51 
gmminas ou fr.ieção de .'10 grnmmas. 
'^Prêmiode registro-200 róis para o 
Inlei; r e iCO réis para o Exterior, 
por oljecio 

Cartas—Nüo ha llmlle de prso ou 
dini' as'>s para esta ciusse do corres-
piuldeiieia. 

A. carta» não fraiiquendas paj.irão 
no destino o dobro do porte ou Iiimi -
IMJencla; ns de procedência exlr.ou-
gelr.i pa :arío 100 réis, por 15 gram-
mns ou frncçlo. 

^Vis actuac.s bilhetes postaes eu c.or-
ta<-l>llheles íis taxas serão completa-
das com selius adhostvos. 

A taxa iniuima dos rr.aniiscrlplos 
p/i ! o c\tran:eiro será de SM r.-i» o 
da .iinusiras de. 150 ivl.s. 

FriVs—Os tomadores de vales paga-
rão a.em na taxa e rc.'istro: ató 2.ii, 
40U i :-; aló 7in réis; .olé liws. 
lísOo; lie 150?, 14750; at • -J «i;>, Sf«!M! 
e fino r i- por luoí ou f ia-rt i exce-
drnt- dr soo.}. . 

E' oi rl-.itorio ó rrgi.-'.ro de carta» 
Kmellcndo vales. 

Be listro com vator— Limite maviaio, 
ÍOUt. 

A-. carlas pagarão, a ' im do porle, 
registro e outra qualquer luxa ••- que 
estilo sujeitas, nté I0i, í i i e IV) reis 
por n ou iracçr.o de õ$ excedentes. 

h ' iacultalivo o porle das carlas e 
olirleatorio o das oulras coriespou-
deneias. 

7. c l 3 . o £ 3 . o : 

H l s c J l c o a 
DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-

versidade de Paris, cirurgião ilA líe-
iieijcencia Porlugueza e da S. Casa.— 
Especialidade : moléstias de sejihoras, 
das vias urlnarias e parlo-.—tlesldeu-
ii.1 : rus lirlgadi iro Toliias, tll-A. Con-
sultório : r i u de S. Bento, 30-A (das 
12 ás â l j2). TelepUoue, 301. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALIIO-
Clrurgla e moléstias de senhoras.— 
Consultorlo: rua de S. Bento, 1J. Re-
sidência: rua I piranga, n. 

OCLLISTA— Ur. P. Pmtual— V.x-
rhrie de clinica i'o professor Wecker, 
rom longa pratica em Pernambuco; 
de volla de sua Viagem á Europa, 
onde, durante i annos, freiiuentou tu 
prlnclpaes clinicas de moléstias de 
oliius, nariz c ouvidos, cm Berlim, 
Paris e Vlenna, Iran -fenu sua reslden-
cla. tara e>ta rapllal. 

Consultório : l!ua de S. Bento, 31, 
de i ás 4 horas. 

Residência : Rua Victorlno Carmil-
lo, 29. 

T a b a l U f t a a 
ÂNGELO DE ARAÚJO — »• laliellllo 

- S . Paulo, carlorlo, travessa da Só, 
10-A: resldencla, rua Vergueiro, 19-A; 
telepbooe, m . 

T r a d n e l t r ( a r a n e n t a d * 

E . H O L L E N D S R 
para o Iranrez, Inglez, allemão, Ita-

liano, hespaiiliol e boi lande/. 
Itua Senador Feljó, 17. Tel. 561. 

A d v o g a d o s 
1 ' A R I O B DU C A M P O S e T h e o -
v doro D i a a da C a r v a l h o J ú n i o r 
— A c c s l t a m c a u s a i nonta c a p i t a l o 
f ò r a . S i c r i p t o r l o i r u a Q u í h e s de 
Novombio, 3 7 ( s o b r a d o ) . 

DD. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Eseriptorlo : Rua Direita, n. 10-B (so-
brado). Besldeucla: rua D. Verldlana, 
31. Consultas : das 10 i s i horas da 
tarde. 

O S A D V O Q A D O S Antonlo Ribei-
ro dos Santos, Eslevam de Almeida, 
(iabrlel Ribeiro ilos Santos tóm seu 
e.scriptorio á mesma rua dc S. Bento, 
li. 57 (.obrado). 

!><-•« I iMtUH 
0 cirurgião denllsta A. Castello fa? 

qualquer tratiallio dos mais aperfei-
çoados e moderno» da sua prollMSo, 
por preços muitíssimo rszoavels. Ac-
c e i t a p a g a m e n t o e m prent&çdes, 
prrriamente contratadas. — Gabinete o 
resldencla, rua 1 c S. Bento, n. H. 

INDICADOR COMMERGÍAL 
P E I T O R A L D A S C U F . A N Ç A 3 

d e a s h i s — Ü m e l h o r m e d i c a m e n t o 
pni a iosser, da3 c r e a n ç n a . 

A O O O I . O H S O P A T U S T A — 
F a b r i c a d' j e l i n p í c a d e sol, d c 
A n t o n i o C a r d o s o A l v e s , A v e n i d a 
I í a n g e l P e s t a n a , 1 ( 7 — F a b r í c n e 
c o n c e r t a todo c q u a l q u e r c l i apéo 
do sul ou b e n g a l a , g a r a n t i n d o 
p e r f e i ç ã o n o t r a b a l h o . K s p e c i a l i -
d a d « em f a z e n d a » du a l g o d ã o e 
s e d a p a r a h o m e n s , s e n h o r a s c 
c r i a n ç a s — S . P a u l o . 

C A S A I I K V I L A C Q I A — P i a n o s , 
m u s i c a s o i n s t r u m e n t o s . 

P I A N O S l í K A L U G U E L , ' l o s 1)1 C-
l l i o c s i iuc iores , a üOSUOtl, 25SU00 
e 3ÜS000. 

f l A N O . s u s a d o s . A t é 3 1 d o d e -
z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga -
r a n t i d o s . d e s d e 7 0 0 $ a l : l i ) 0 S . 

p . o f n i c i i , o m e l h o r o m a i s re-
s i s t e n t e d e t o d o s o s p iano3 . 

J l . E o v i l a c i i u a 3s C. 
R u a d c S . U c n t o , 11 -A—S. P a u l o 

A O S S R S . D E N T I S T A S — 0 / ? o » 
ticiio Universal, c a s a e s p c e i a l do 
nrt i jgos d e n t á r i o » , n ã o t e m o a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s c o n g ê n e -
r e s , p o r q u a n t o ú a p r i m e i r a nes -
te g e n o r o cm t o d o o B r a s i l . 

M a n t é m d e p ó s i t o s n a s p r i m e i -
r a s c i d a d e s d e s t e E s t a d o , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e -
to e F r a n c a , "o e m U b e r a b a , l io 
Eí-tndo de M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s pr inc i -
p a e s f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s o c a s a s do c o m p r a s e m 
N o v a Y o r k , P i i i l a d t l p h a, L o n -
d r e s , P a r i s , P u t t l i g e n e Elbc-rfeld. 
— J a n u á r i o L o u r e i r o & C. - R u a 
S . L e n t o , 10. — C a i x a n . 7 1 . — tí. 
P a u i o . 

D R O f l A R I A E P E I i l T M A R I A 
— C o m p l e t o s o r t i m e n t o da dro -
g a s , p r o i l u e t o s ch imicos , e ;pe-
t i a l i d a d e s p h a n n a c c u t i c . i s e pur-
f u m a r i a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o 
— J . A m á r n n t o tó C . — R u a Dire i 
ia, 11. 

A C E X C I A ( i E R A L D A S f .O 
T E R Í A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a f u n d a d a e m 1881. S a -
t i s faz -se q u i . I q u t r p e d i d o d e bi-
l h e t e s paru o i n t e r i o r . R u a Direi -
ta, ;j'J. C a i x a d o C o r r e i o , 77. J ú -
l io A n t u n e s d e A b r e u . 

L A S A L S O X — O f f i c i n a de cos-
t u r a s de p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . R u a d e S . Dento, 1 4 — 
H e n r i q u e D a i n b c r g . 

V I N I I O P A R U E I , rabr ieo do 
R o d r i g u e s P i n h o & C., ú o m a i s 
n g r a d a v e l c g e n u í n o v i n h o d o 
P o r t o c o n h e c i d o . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
F A R A U T - — R u a do C o a i m o r c i o , 

— C a s a i m p o r t a d o r a . D e p o s i t o 
da ngna m i n e r a l do S . P o l l e g r i -
in>, n n t i a r l h r i c a e a n t i - c a t a r r h a l , 
d i g e s t i v a , a n t i u r i c a e o p t i m a pa-
r a m e s a . 

nu. MELE O BARRETO — O i c u s r t 
—^lembro da Sociedade Opthalmolo-
glea Mexicana e ila Socleda'le Erance-
za de Oplitaimologla. H»side:ie! t : Ave-
niiJa Rang 1 Pestaua, ' J j . Consultório: 
rua Direita, 31. 

C A S A R A P T I S T A - D e p o s i t o 
c m g r o s s o d e r o u p a s p a r a me-
n i n o s e m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o de 
f a z e n d a s e a r m a r i n h o . V e n d a s 

i p o r a tacado. R u a Dire i ta , 1 2 — 9 . 
P a u l o . T e l e p h o n e , 1.157. 

DR. A. L l I Z DD RECO — Medico e 
operador—(Cirurgia em -i rai e molés-
tias de senhoras). Re-,ldi nela: rua d.is 
Palmeiras, n. 11. Consultorlo: rua if-
Silo Bento, li. UJ tüe 1 i s i! 1|2;. 'felo-
pl.oue, 10t!>. 

T O N I O O D E O A M A C A H . con-
t r a m c a a p a • q u é d a d o cabel lo , 
é a C a s a B f r u e l q u e m v e n d o o 
l e g i t i m o , r e c e b i d o d i r e c t a m o n t o 
do P e r n a m b u c o . 

N A C A S A B A R U E L « quo s e 
e n c o n t r a a l e g i t i m a Agua da 
belleza, e s p e c i f i c o c o n t r a a» es-
p i n h a s o m a n c h a s d o r o s t o . 

N A C A S A B A R U E L 6 quo so 
e n c o n t r a o F e r m e n t o B ú l g a r o , 
p r e p a r a d o n o I n s t i t u t o P a s t c u r 
d c S . P a u l o . 

C O A L H A D A , p r e p a r a - s e com o 
F e r m e n t o B ú l g a r o d o I n s t i t u t o 
P a s t c u r . Ú n i c o s d e p o s i t u r i o s — 
Baruel & C. 

C O Q U E L U C I I E — Tostai, bron-
chiles ele., c u r a r a d i c a l c o m o 
Peitoral o u Carwjuatá, do As-
s i s . 

SecçgiO livre 

The S. P. T, Light & Power 
Cc. Ltd. 

AO PUBLICO 
Devido a Iratmlbos que se t"m de 

lazer 110 cento tia praça Antonlo Prs-
do com a rua d® Itosarlo, tlcarfc o tra-
fesro dos bondes interrompido 110 triân-
gulo central, durante H horas, a co-
meçar dss -.1 da noite de 1». 

Os bondes sahirüo dos largos da Sé 
e de S. Bento, e da rua Direita, cm 
frcnle da egreja do S. Antonlo. 

Verdadeira Emuloão 
Anjuslo César bingo, pliariruceulico, 

Ifiienie-coronel graduado, director do 
l.abo rato rio Clilmlco e Pliarmaceulleo 
.Mliitar, membro titular da Academia 
Nacional de Medicina e da SocP'ilade 
Chlmica de Londres, pre; ara dor de 
pharmacolcgia da Faculdade do Medi-
cina e Pharmacia do Illo de Janeiro 
etc.—Examinando detidamente a F.mnl-
sto Abreu Sjbrin'ui. compo»ts de oieo 
de lidado de barulhau e hypopl.osplil-
to de caldo e fiodio, reconl eci nesse 
produeto as substancias de que se coiu-
p6e. por ser nina verdadeira cmuisüo; 
seus componentes achain-se lnt'8raes, 
sua conservaçio é perfeita e os cui-
dados d» manipulação silo observados 
com exai-lidSo. Esse preparado nada 
dei\a a desejar rm relaçlto riC-, simi-
lares extrnn eiros de a'amados (abri* 
cantes, o Tue me habilita a asseKurnr, 
a quem tenha de ussr da EmUlsUo 
Abreu Sobrinho, que piide .fazel-o, cou-
lisnte de que é um medicamento In-
teirai e ue Irreprehenslvel prepara-
çüo. 

Responsai iliso me pela veracida-
de do ijuo presto. 

Illo de Jaiielrn, 10 ile julho de 1893. 
— Auipislu César Uiogo. 

(Documento reconhecido pelo label-
lilo Ihrahim Cariieiro da Cruz Ma-
chado.) 

Comrra-se um motor e'erlri-o da 
força ile |.'i cavallos para 6U0 voltas, 
novo ou com pouco uso. 

Trala-se com o sr. Adolpho I.ares, 
rua Dlreila, :;s. 

O I—I « I J T O : 

; « Q m e l h o u í s . 

Z : d ; e r s a t o A z e v e d o S o a r e s 

RUA !>A VIIAMiA, N. 13 

Cm vj eo nplrlo de preparatórios 
A nisiricnla ac.:.a-se eberla, todos 

os dias u'e.a, de 1 As * horas da Ur-
de, ila secretaria do KxternatO. 

As nulas abrem-se no dia 17 do 
corrente. 

Corpo doceíte : dr. Jos Estado Dr--
nevide.s, dr. Ruy de ! 'vi s -ioii-a, dr. 
Joaijuiui .Maria, dr. Macedo Snares, 
dr. Eeiippe de Lorecse e o direclor. 

Director, 
J u A j t m J ' j . i ; riE Azkvjju J SOAIIÜS 

t i a o a i n a r u i l -
X i In e d u 
J p n f i r a n a i l o «V C -
VMim preiifinisado nas âigcB-
t E e s dif-iesi s, dôi-ea de ca-
beça e do outoiuaffo. u-
mulo dc gazes c para regulari-
sar o ventru. 

A' venda em todas as boas 
phiirmaeias e drogarias. I.U 

J a b o t i o a b a l 
D. F. Camargo a t.ulz Cnrlos: 
• llaude como encommendfl 10 d'.i-

zias de vidros pl| iilas sudorltlcas. Ila 
procura m Uuoruinsr.a por causa dss 
constlpaçiies». 

Deiiosiiarios em S.Paulo : f .elre Fi-
lho A C. . em flilieirlo Preto, na phar-
riiacia Felix Pelosl. 

N u n e a n t n h u m 
i i e o m i m l i 

A s m a t é r i a s r e s l n o a a s o a n ç a m 
ou i n t e s t i n o s . P o r t a n t o , a c o n s v 
I b a m o s a q u e t o m e m P ó R o g J ^ 
p o r s e r o p u r g a n t e m a i a c f f i c a s 
o m a i s a g r a d a v e l q u e e x i s t e . O 
u s o d o P ó R o g ó b a s t a , p o i s , pa -
ra f a z e r c e s s a r i m m o d i a t a m e n t a 
a rnois p e r t i n a z pris&o d e veri» 
t re , a o m e s m o t e m p o q u o p e l o 
s e u g o s t o m u i t o a g r a d á v e l a a 
s e n h o r a s o a s c r i a n ç a s t o m a m -
n o c o m m u i t o p r a z e r . P ô d e s e r 
t o m a d o , s e m i n c o n v e n i e n t e , t a n * 
to q u a n t o f ô r p r e c i s o se p u r g a r . 
S ó p ô d e f a z e r b e m , n u n c a f a z 
m a l n e n h u m . 

P o r ÍBSO, a A c a d e m i a d e M e -
d i c i n a d e P a r i s tove a p e i t o ap-
p r o v a r cato m e d i c a m e n t o , p a r a 
r e c o m m c n d n l - o noa d o e n t e s , o 
q u o é m u i t í s s i m o r a r o . 

D e i t a - s e o c o n t e ú d o d o v i d r o 
e m m e i a g a r r a f a do a g u a . P a r a 
a s c r i a n ç u s , b a s t a n n i c t a d o d o 
v i d r o . O pó se d i s s o l v o p o r s i 
só , e m m e i a h o r a ; b e b e - s e , e n t ã o . 

S e q u i z e r e m v e n d e r - l h e s q u a l -
q u e r o u t r a l i m o n a d a p u r g a t i v a . e i n 
l o g a r do P ó R o g é , DEScoNFiKj r , 
v. r o n INTERESSE, o, p a r n e v i t a r 
t o d a c o n f u s ã o , e x i j a m q u e o e n -
v o l u c r o v e r m e l h o d o p r o d u e t o te-
n h a o e n d e r e ç o d o l a b o r a t o r i o : 
Maison JJ. Frere, 19, r u e J a c o b , 
P a r i s . 

A ' v e n d a c m t o d a s a s b ô a s pl ia i> 
m a c i a s . 

P r o d u e t o f a b r i c a d o n o L a b o -
r a t o r i o d a c a s a L . F r è r o ( 
C h u m p i g n y & C. , s u c c o s s o r e s ) , 
n o R i o d e J a n e i r o , p e l o p h a r -
u i a c e u t i c o da t n e s m a c a s a e m 
P a r i s , f o r m a d o ;ta E s c o l a S u p e -
r i o r de P h a r m a c i a d e P a r i s . 

Aviso. 
o cirurgillo di-i.ustu i n í ? s 

cominuiiica aos seus aungoi, e . i-
eutes que transferiu o seu cabinelo 
dentário da rua S. João, n. para 
a n a S . B e n t o , n . 3 1 — « o b r a d o , 
onde será encontrado todos os dias 
úteis, das H horas da mauhü i s 5 
horas da Uide. 

Á s t a , bronchites 
e tosses relieliles 

Curam-se radicalmente com o X a -
r o p o de g r i n d e l i a c s m p o a t o . pre-
parado pelo pharmaceutico S. de Ma-
cedo Soares, Encontra-se na puakma» 
CIA AURORA, rua Aurora, Sã. 

Fermento bulgaro 
COALHADA 

Seguudo as observações sclentificas 
de MetclmlkolT, é a coalhada o melo 
mais seguro dc se obter a velhice vi-
gorosa. 

beante desie fado, o Instituto l\:<-
leur de S. Paulo resolveu fabricar, no 
seu laboratorio, o Fermenta Bulgarn, 
com a cultura obtida pelo professor 
Massol, de (íeuebra. 

O fermento e^ti acondicionado em 
arnpoilas, para um litro de leite, po-
dendo a coalhada assim preparada sc-r 
reproduzida abi 2*i vezes. 

Depositários BARUEL A C. 

Sensação 
deliciosa 

A . g t i m dia e s l i v e s t e s p r e s t e s a 
t e r u m a s y n o o p e ? .So v o s a c o u -
l e c e r e s s a i n f e l i c i d a d e , t o i n a e Po-
role.s d c E t h e r do C l e r t a n . L o g o 
i u i t i v e r d e s e n ç u l : d o u m a p é -
r o l a , s e n t i r e i s l o g o o e s t o m a g o 
c o m o se e s t i v e s s e i n u n d a d o d a 
u m a s e n s a ç ã o d e l i c i o s a , e i n i m e -
i l i a t a i n e n t e r e c o b r a r e i s o s s e n t i -
d o s . 

C o m ef fe i to , ba.sta t o m a r 2 a 
4 p é r o l a s d e E t h e r do C l e r t a n 
p a r a d i s s i p a r i n s t a n t a n e a m e n t o 
o s d e s m a i o s , a s s y m o p e s o u 
v e r t i g e n s . ' f i d o - a s 
q u e s e j a . E l i a s c a l m a m J' .)} '» 
o s a t a q u e s d e n e r v o s , a s cn im-
b r a s d e e s t o m a j j o e a s col ic ; i3 
d o f i g a d o . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d e Medi-
c i n a do P u ; Í 3 t o v e a p e i t o ap-
]»rovar o p r o c e s s o du p r e p a r a -
ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , o q u e ú 
d e s u b i d o v a l o r , p a r a r o c o m n i e n -
d a l - o á c o n f i a n ç a d o s d o e n t e s . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a i > 
m a c i a s . 

P . S . — P a r a e v i t a r t o d a confu-
s ã o , h a j a c u i d a d o e m e a i i s 
q u o o e n v o l u c r o d o v i d r o t e n h a 
o e n d e r e ç o d o L a b o r a -
t o r i o : Maison L. Frcrc, 19, rua 
Jacob, Paris. 

IgeBcia Geral ias Loterias i Capital Federa 
!>n. ItUDI O MEIItA — Clinica medi-

ta — Chefe do serviço de clinica da 
Ssnta Casa. Ileshlencia : Alameda lla-
rrio de Eimelra, n. 81. Consultorlo: 
rua S.lo Bruto, l í , de 1 as 2 boras. 
Telephone, W. 

PR. VIRIATO BRASDAO - Clinica 
medico-círurslea e especialmente mo-
léstias dos genUo-urinarioi, 
peite e siwhili*. Consultas: de 1 As II, 
rua da ItAa-VIsta, II . Ileshlencia: lar-
tto da Liberdade, 33. Telephone, n. 
1U0. 

DR. RIENO DE MIRANDA—Esp. : 
olhos, one dos. nariz e garganta, dis-
cípulo do notável oculista Moura ilra-
sll, com pratica de Paris e Vlenna, 
m-rnl ro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-jnedic > ciTeclivo da l'o-
lyullnica do Itlo o adjunto da Santa 
Ca a.—i.ons. : 3, rua Direita, .Ias 12 ás 
3.—Residência : 11, lliachuelo. 

MOMOEOPA THIA do medico dou-
tor Marcos Arruda, segundo o sy«le-
n:a •llibiirinau' — Piiarmacla e labo-
ratorio, na rua da Gloria, u. 74, lar-
go ile S. 1'auio. 

DR. J. THOMAZ DE AQIMNO—Medi-
co parlelro—Especialista em moléstias 
de senhoras.—Residencla: rua de San-
to Antonio, 84.—Consultorlo (provisó-
rio r na mr.sma residencla. Telephone, 
1.070. 

DR. SÉRGIO MEIRA-Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraç»o, pul-
mles e de crianças. Attende a chama-
dos em sua residencla, A rua Briga-
deiro Tohlas, 91. Consultorlo: rua 13 
dc- Novembro. 16, de l As 3. 

DR. ERASMO DO AUAI1AI Da Fa-
ruldade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade— Sijphitis e 
minha* da pelle. Consultorlo: rua de 
S«> Bento, iS, de | i s 3 horas. Resl -
dencla: tua D. Virldiaua, 67. Telepbo-
ae, m. 

3 3 — r o Z ^ E S X I T . i â . — 3 3 
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f S p p x * 

L u t a HMaalU, que se achava «n-
t » v t d » de rtieumatlsmo, cm diversas 
•artes do oorpó, dando graças « Drus 
Senta às i M i amigas que J4 se consi-
dera bda, tomando 1 vidros do mila-
groso A1ITI-I<HRUIIATIC0 PAUMSTAHO dO 
«r. Luís Carlos, que se vende em San-
tos, na pharasaria Uaivlo; em 8. Pau-
lo, na drogaria Bartiel 4 C. e Lebre 
Pllbo A C., e em Araré, na < Pharma-
cia do Povo>. 

S u p e r i a l e n d p n e i a d e O b r a s 
P u b l i c a * 

OBRAS NO DISTRICTO 
De ordem do sr. dr. dlrector desta 

Superintendência, faço publico que, no 
dia 22 do rorreute mez, ao meio d a, 
srrilo recebidas e abertas, em presença 
dos Interessados, nesta repartição. pro-
postas para a execução das obras .se-
guintes. orçadas no total de 23:647*978, 
seudo: para reroustrucçao do sonlliu da 

eonte sobre o ribeirão SauPAlliia, rs 
«da do Barretos a Areias, 7UO$877 . 

para reconslrurçao dos encontros da 
ponte sobreo ribeirão Pau d'Alho,na mes 
nin estrada, 181)43'.'; para concertos no 
aterrado do Tremembé e eonslrucçao 
de poultlhões na c-truda do TaubatiS a 
Blcudluho, 12:t2i$200; para reconstruc-
C9o da ponte do Salto, no rio Parahy-
t>a, em Queluz, 4:0áfl|6'J8; para oliras 
do calaçllo, pintura e repararão do pré-
dio que serve de cadeia na vitla de 
Umhalui. 93S$632; para obras de caia-
çao, pintura o melhoramentos no pré-
dio que serve de cadeia na villa de 
Cruzeiro, 47u'8'J47; para oliras de cala-
ç,lo, pintura e reparação do prédio que 
servo de cadela na cidade de llocaiua, 
2:1151 $3l>3, o para obras de pavlinenla-
çao do solo da mesma cadeia. 1:I96$800. 

A's propostas, devidamente selladas. 
com as lirmas reconhecidas, deverá 
acompanhar o certliicado do deposito 
feito no Thesouro do Estado, de accòr-
do com o regulamento em vigor, da 
quantia do C(X)$01X>, como garantia da 
ass inatura do contrato e lida execu-
ção dos trabalhos, dos quaes deverão 
os concorrentes declarar os prazos de 
Inicio, de conclusão e de conservação, 
declarando taniliem, especlliradamente, 
o preço para cada um dos serviços 
comprehendidos uo grupo. 

As plantas, orçamentos, tarifas de 
preços, cláusulas geraes e espcciaes do 
contraio, liem como exemplares do re-
gulamento para execução das ohras, 
serão franqueados aos Interessados, na 
portaria desta repartição e na Secrela 
ria da Câmara Municipal dc Uuaratln-
guelà. 

Na presente concorrendo, serio ob-
servadas todas as disposições do de-
creto u. 'J74, de 10 de janeiro ds1902 
que Corem appllcavels. 

S. Paulo, 7 de julho de 1905. 

Anlonio José da Silveira Nello, 
ofllclal archlvlsta 

Superintendência de 
Obras Publicas 
OIIRAS NO 5o DISTRICTÓ 

De ordem do sr. dr. dlrector desta 
Superintendencia, faço publico que, 
lio dia -1 do corrente mez. ao melo-
dia, serão recebidas c abertas, cm pre-
sença dos Interessados, nesta reparti-
j l o , propostas para a execução das 
obras seguintes, orçadas no total de 
13:3>8$383, sendo: para construrçao 
de uma ponte sobre o rio lioa Espe-
rança, na corredeira, eslrada da villa 
de Hôa Esperança ao bairro Jeqnitlala, 
4:iõt$072 ; para" concertos, iiiupesa c 
muro de leclio da cadeia da villa de 
Pilanguelras, 9:2078311. 

A's propostas, devidamente selladas, 
com as lirmas reconhecidas, deverá 
acompanhar o certliicado do deposito 
feito uo Thesouro do Estado, de ac-
cúrdo com o regulamento em vigor, 
da quantia de 300(000, como garantiu 
da asslgnatura do contracto e boa exe-
cução dos trabalhos, dos quaes deve-
rão os concorrentes declarar os prazos 
de Inicio, de conclusão e de conser-
vação, declarando também, especllica-
damenle, o preço para cada um dos 
serviços comprehendidos 110 grupo. 

As planlas, orçamentos, tarifas de 
preços, cláusulas geraes e especlaesdo 
contrario, liem como exemplares do 
regulamento para execução das ohras, 
scr.lo franqueados aos interessados, na 
portaria desta repartição c na Ser re-
faria da Camara .Municipal do S. Car-
los do Pinhal. 

Na presente concorrência serão ob-
servadas todas as disposições do de-
creto 11. 994, do 10 de janeiro dc 190'.', 
quo forem appllcavels. 

S. Paulo, 0 de julho de 1935. 
Anlonio José da Silveira Netlo 

ofliclal archlvlsta 

• • d a t a r i a I a A g v i e a l t a r a , O 
m e r e l e e Obrfte V a b U e a e 

m 
SBRVIÇO Dl DESCRIWNAÇXO Dl 

TI (MAN 

Comarcas de Santa Branca, Farahy-
buna e S. Sebastião 

Alerlno Ernesto Meanda, chefe da com 
missão de descriminarão e demar-
cação de terras devplulas nas co-
marcas da capita', Santos, Mogy das 
Cruzes, Santa Branca, Parahyhuua e 
S . Sebastião, nomeado por decreto 
do governo do Estado. 
Faço publico que, tendo de proceder 

\ desr.rlmlnnçSo e deu areaçSo das ter-
ras devolulas nas comarcas de Santa 
Branca, Parahyhuua e S. Sebastião, de 
accVdo com o artigo 127 do derreto 
n. 714, de 5 de janeiro de 1900, de' 
sljuel o dia 10 (dez) do proximo mez 
de agosto do corrente anuo, para, 4s 
10 oras dit manha, no edlilc.io publi-
co in Sailesopolls, reallsnr a audiên-
cia de luslallaçao dos serviços acima 
referidos, 11a comarca de Santa Bran-
ca ; o dia 16 (dezesels) do dito n.ez, às 
mesmas horas, 110 ediflclo municipal 
de 1'nrHhyliuna, para a Installaç.lo de 
eguaes serviços nessa comarca, e o dia 
23 (vlnln e Ires) do referido mez, ás 
10 horas da manha, uo edifício muni-
cipal dc S. Sebastião, para h dita I11-
stalleçao do trabalhos de d srrlmina-
çao nessa comarca, pelo que uolIDco 
os coulrou antes das comarcas de San-
ta liranca o Paraliybuna, Anlonio tlar-
retto da Silva, Joào José de Sousa, 
José Joaquim liamos, Ignac o Rodri-
gues da Cruz, Adriano José de Sousa, 
João Luclo de Moraes, Benedlcto Leite 
de SaurAnna, Joaquim ltodrigues de 
Macedo, Paulo ürozlmbo de Azevedo, 
Autonlo ltodrigues de Paula, Antônio 
llueiio de Toledo e aos demais Inte-
ressados que tiverem títulos de domí-
nio particular ou dc legitimação e re-
validação de posse, devidamente Irans-
rriptos, lios termos do decreto supra-
citado, bem como aos Interessados da 
comarca de S. .Sebastião, na parte que 
ronllua com as comarcas dc Saui/i 
Branca e Parahyliuna, a comparece-
rem ás referidas audiências de lustul-
laç.lo dos ditos serv.ços, nos dias, lo-
gares e horas designados, alim de e x -
hlbirem seus respectivos tiliilos c do-
cumentos, sob pena de revelia. E, para 
constar, mandei passar o presente edi-
tal, que será publicado no Diário U fi-
ciai, 11a Imprensa da capllal, Santa 
Branca, Parahyliuna, S. Sebastião c 
allixadoein logares públicos nas dllas 
comarcas. Dado e passado nesta cidade 
dc S. Paul», aos 8 de Julho de 1905. 
Eu, Marco Aurolto M. Natlvhlade, es-
crivão ad-lioc, o fiz.—Alerino Ernesto 
Meanda. 

| a m ] . ( d e f a m í l i a d e -
H V l l l f l O * v e r a u s a r » a a 
c r i a n ç a » , ü o b r e t u d a d e 
t e n r a e d a d e , a S a b o n e t e 
J i i p u n e a , p a l a e v i t a I o d a 
a o l m - s o d o l i u m e r e a . p r e -
p r l u H d a p r i m e i r a l i i f a n » 

A l b i i n s p a r a p a r a p o e a a s 
b n n r i i u i T o i 

com ricas encaderimrões e folha* dou-
radas, a 8#, 10$ e Ifitooo, na Livraria 
Magalhães—J7. rua do Cnmmeroto, 27. 

c i a , t o r n n i u f o a »•* l l e a a u -
d a v e l «• í r e a o » . t í m i d a v l -
{ | u r o e l a M l d d a d e u o * 
i n t i H - i i l o s 

Ao Sn! oneto Japonez"*™ 
pôde c o m p a r a r - a * p e l a a x c e l -
I e a c l a de nua qual idade , p e l a de-
l i cadeaa de a a a per fume, p i l a pu-
r o s a de acua i n g r e d i e n t e s : p r e ç o 
1 Ç 5 0 0 ; c a i x a de 3 , 4 8 0 0 0 . N a s 
p r i n c i p a e a oaaaa. D e p o s i t á r i o s , 
B a r u e l ft Comp. 

CHROMOS ,̂,8 
con-lracçao. casamentos, lia, 
ptlsados, felicitações, visilu-

etc., grande variedade 11a l i v r a r i a 
Haffalh&ea, rua do Commerclo, 27 
fiABTOES POSTAES IIlustrado». No-
vva remessa. Novldailes encantado-
ras. Concepções genlaes. Execução 
irlmorosa. Os mais liellos e mais 
laralos. Ouzla, S8000, franco de por-

te e rejlslro.—S. Bento, 3Õ-A—A. S. 
Jorge & C . 

C?cí T A A P E N A S D E Z T O S -
T C E S um annunoio , de c inool i -

n h a * , n e s t a secção. 

«S A N N U N C I O S n e s t a « e o ç l o 
c u s t a m apenas 10OOO, por t r s a 

Tece*, c ã o excedendo d* c ia00 l i -
n h a s . 

D E L O J O A R I A F O X 
« RUA 01 RUA ümEIT.\. l -V 

Imposto predial 
I)e ordem do sr. coronel iuspeclor 

do Thesouro do Estado, faço publico, 
para coiihccimento dos Interessados, 
que, por despacho do exoio. sr. dr. se-
cretario da Kazenda, desta data, lira 
prorogado até 31 de julho próximo fu-
turo o prazo para o pagamento sem 
mu lia do imposto predial do corrente 
exercício. 

Itecebedorla da capital, 30 dc junho 
de 1905. 

0 administrador 
Anlonio Pereira de Queiroz 

0 dr. José Maria Uourroul. juiz de Di-
reito da 2" vara rommerdal desta 
comarca de S. Paulo. 
FAÇO saber que, nao se tendo rea-

lisado', por Impedimento judicial, a 
reunião do credores da falleucia de 
Jo.lo L qies de Figueiredo, e achaiulu-
so designado o dia i'J do corrente, ã 
1 hora da tarde, 11a sala das audiên-
cias, no Fórum, para ter logar a diU 
reunião, assim o faço publico e cito e 
convoco a todos os" credores e parles 
para a cila comparecerem, 11a fôrma 
e para os lius do edital já publicado. 
E, para que chegue ao couiierlmeuto 
de iodos, mandei expedir o presente 
editai, que será allixudo c publicado 
na lórma da lei. S. Paulo, 15 de julho 
de i',105. Eu, Norberto Francisco dr 
Oliveira, ajudante, o escrevi. Eu, Cli-
maco César de Oliveira, escrivão, o 
subscrevi.—José Maria Uourroul, 

* A - n m m o l o s 

0 dr. Antouio Francisco do 
Aguiar o Castro 

tA família do dr. Antônio F r a n -
cisco de Aguiar e Castro agradece 
penhoradissinia a todos os auntos 
daquclle finado u caridade que ti-

veram de acompanhai-o até sua ulti-
ma morada. 

Participam que n missa de 7o dia 
será rezada 11a egreja do Sanla Ipliy-
genla, qi.arta-feira, 19 do corrente, ás 
9 iioras da manha. 

S. Paulo, 16 de julho de 1905. 

SE QÜIZERDES 
c a , i i n » e a K t i e l i n a i l a , v o m « 
n o s c a l i e l l o s k o i I o s o s o 
p e r l i i n i O M O N , t r n i l e H o i n -
p r e c-tai v o m n o t o u e n d a r o 
m a r a v i l l i u - u X n l i v i i c l e •)•> 
p a n e / , p r e ç o : u m , l $ ' > 0 0 ; 
c i t i v » d e : t , ' • $ 0 0 0 . l )o|)€i -
KÍ<nri i>K a I t i i r n e l V < 0 (» 

I j M M I L R f t I S é a p e n a s o 1 3 U -
f t o c n s t a um atinunoio, ds o insa 
Unha* , n e s t a secção, por t r a i 
ve tes . 

Pianos novos allcmaes 
4 8 A - B u a J o s é B o n i f a o l o - A B A 

CASA DE J.; LÇICCIIESI 
Ven\ -se plonos de prlmeiní or-

dem pdr 1:3001, dinheiro & vista, a 
prestação mensal de 100», 1:5009, u 
«Oi. mensal 1:800». 

Ilarmonlum para egreja e saião, a 
vista Ksot, a prestação iiieusal de 801, 
350$, aluga-se planos novos • 30», 
usados -.'Ot, mensal. Concerta-se, ali 
na-^e e IroCa-se. 

T y p o v e l h o 
C o m p r n » a o q u a l q u e r 

q u a n l i d n d e n a e w c r l p b t r i o 
i l c ^ t a f a l h a . 

CliLET 10 C M ] 
Palpita* papa hoje 1 

7 3 5 3 5 

Em rpnal data do anuo passado, 
deu a centena 4 f l . 

{Centena 1SS 
Dezena hh 
Grupo s 

C a p i t ã o N e g r o 

Companhia de Seguros 
C O N T R A F O G O 

Agentes no Estado de S. Paulo 

T h e o d o r f i l i e h G. 
L A H 6 9 D O O Ü 7 I K O a , 2 

22, R C A J 0 S 2 * B 0 N I F A 3 I A 2 2 

m i s p i £ s s 
Almoço, das S 1|2 á 1 hora.— Jantar, das .1 i|J ás S horas, r/inch j m -

le a lona hora. Almoço ou iiintar, tom 7 pratos liem i i r . ip ira i j i ) v a n i l K , 
18-U0, com meia ^arraia de vinho especial, í j»JJ0. 

T o d o s o s d i a s u m p r a t o a s j i a Q i a l 

V I N H O S E L I C O R E S P I N O S ! CEUVEJAS EM GAIIUAFAS E C H J ? S 

( s e r v i d o á I a c u r t e d o p r i m o t r a o r d e u 

Vales para 30 refeições, 1175000. Vales para VI rn.eiçfies coin 30 mela-,- gar-
rafas de vinho especial, bojoou. Para Internos lem W quartos mohlliados, 
por 1U0$IX)0 até l-.OíJOO por mez, externo dti l i J J J J J até 7 J J J J J pir mez. 

n m m m m 

M e r c a d o s d e c a m b i u 
CAMARA SVND1CAL 

A Cornara Syiidical dos Corretores 
t lTxcu honteni os seguintes tahellas: 

00 dias & vista 

Londres ifi 3|4 1G S|S 
1'urls Mil 674 
Hamburgo 703 70X 
llalia B7B 

Sortugal 310 

ova-Vork 2.H7.'; 
Soiierauos iiesuo 

E x t r e m o s : 
Contra hanquelros, 10U|lGa 10 2G|32. 
Conlra caixa malrlz, lfi l l i i C a ltí2">|32. 

En> rgual data do auno passado: 
Foi domingo. 

Conimiinicaçies da Praça do Com-
m freio. 

Santos, 17 (ás 11.67) —liancario, 16 
25|u2 ; particular, 1(5 27|32. 

Hercado, llrme. 
S O Z < S A 

TBANSACÇOBS REAL1SADAS I10NTEM 
9 «rçfes da C. Paulista, a 23:9 

79 idem, idem, a LM«í 
211 Idem, idem, a 23C8 
80 acçOes do itanco Commerclo e In-

uustria a 3 U | 

A IIOUA OFKICIAL 
28 letras do LI. C. Ilcal, C/« a :I3» 

U L T I M A S O F F E E T A S 
fundos 1'UIilicos Veittf. Comp. 

Apólices do Es lado. . — 97u» 
Apólices geraesde X°k — SuOg 
Empréstimo do Esta-

do de Í903 (libras 
3.bOO.OOO-12-6) — 290» 

Letras da Camara de S. Paulo 
1° empréstimo 838 808 
Letras da C. de San-

tos (1" e m i s s ã o ) . _ SSIMO 
Idem Idem (2a emissão 90{ fcò* 
Idem da Camara de 

S. Slmao 70$ — 
Idem Idem (2a emissão — — 
Idem Idem de Casa 

l i r a n c a . . . . . . . . . » . . — 238 
Letras da C. de Cam-

pinas e x - j u r o s , , . , 74$ 708 
Idem de Campinas do 

200» 1M)9 1308 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras — 4õ8 
Idem da Camara de 

Rio Claio — 2008 
Idem da Camara dc 

Jundiahy — — 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Araras.. 100$ 8Ü$ 
Idem da Cantara dc 

Ribeirão P r e t o . . , . 00» 86» 
ACÇÒES DE BANCOS 

Commerclo 'e Indus-
tria (para o f i l i a ) . Si-J* 3iOJ 

Credito Real cart. hy-
pothrcarla 2S8 Oi 

S .Paulo J3i.» 12i 8 
Uuiao de S. P a u l o . . . . 18$ 88'iOO 

Comm. Italiano 220~ 2ln$ 
Industrial Amparense 3'>8 
Coustructore Agrícola — — 

AC(.:ÕES ÜE COMPANHIAS 
Mogyana 211» 22'.i» 
Ideu., Idem, para o 1.° 

dia de I ra i i s lcr . . . . , 213» «10$ 
Idem, Idem, a 30 dias. — — 
Paulista 210» 23òts 
Idem,Idem, a 30 dias. — — 
E . d e F. de Dourado. — 2108 
Melhoramentos Sáo 

Paulo — — 
Antarctica — — 
E . de F . de Arara-

juara — — 
Industrial de S . Pau Io — l()S» 
Vidraria Santa Maria. 300$ 200< 
Lupton — 15» 
Mechauica J008 — 
Telephonlca «0$ — 
1'niao Sportiva 9* 78 

DEBENTURES 
Norte Paulista — — 
C. Fab. Paulistana... 190» — 
Empresa Águas e Exg. 

de 11. Prelo ex-juros 928 688 
Industrial de S. Paulo 

ex- juros — — 
LETRAS HYPüTIIECARIAS 

B. Credito Real de6"/» 318 32» 
Idem B °Í0 a 30 d ias . . . — — 
Idem 8 % 4Ü8 4 i 8 
Idem 8 % a 3 0 d ias . . . — — 
Danço U . S . Paulo ex-

juros 408 33$"00 
rilF.ÇO DO CAKE EU SAVTOS 

A Associação Commerclal recebeu o 
seguinte telegramma : 

Aberto todos o s d i a s 

RUA 11 D E JUNHO, 8 w 

Companhia Mechanica e Importadora de S. Paulo 
Secção de Café 

T e n d o e s t a C o m p a n h i n um E n g e n h o C e n t r a l d e r e b e n e l l c l n r c a f é , om S a n t o s o 
uin o u t r o do l i e n e f l e l a p c r e l u - n e l l e l n r oin S . P a u l o , o, p o s s u i n d o e M c r i p t o r l o M n a q u e l l » 
p r a ç a e n a do L o n d r e s , o f f c r e c o o s s e u s s e r v i ç o s pnra o f im do n ã o s ó b e n e f i c i a r • r e b o n e f i c i a r 
o café q u o lhe f o r conf iado, c o m o p a r a o do v o n d c l - o n o paiz o n o e x t r a n g e i r o . 

O s n o s s o s I S i i g e n l i o M p o s s u e m o s m n c i i i n i s i n o s m a i s a p e r f e i ç o a d o s , p o d e n d o , p o r i s s o p r o -
duzir o ei t y p o s m a i s f inos e x i g i d o s pelas b o l s a s d a s p r i n c i p a e s p r a ç a s da E u r o p a e da A m e r i c a . 

A s r e m e s s a s do café á C o m p a n h i a d e v o r ã o s e r f e i t a s d o m o d o s e g u i n t e : 
1 ' A I I A S A X T I ^ - O e u f ó q u e t i v e r « l e s e r r o b e n c l i c i n d * p a r a « e r e n t r o g u e 

n l e r e e i r o » o u v e m i i f l » n a q u e l l » p r » ç a o u n o e x t r a n g e i r u . 
I * A I ( A 9 . P A U L O — ( c h a v e «Ia C o m p a n h i a ) , l ' a r j ) - e c a l ó e m c i i c a o u c a n q u l -

n l i n , «|i ie t l v o r «!«• s e r l i e n e l l e i a i l o , p o t l c n d o t a m b é m N e r e n l r e g u o a t e r u c l r o s , o u 
r e v r i i i l i d i i c i a ü a i i t u s , o u n o e x t r a n g e i r o . 

C o n h e c i m e n t o s a i n s t r u c ç õ e s p a r a o 

ESCRIPTORIO CENTRAL 
A' rua Quinze de Novembro, n. 3B 

4 MLDALHAS DE 0DB0 
r e c o m p e n s a 

m ex|!üsIc.o Universal de 1930 

L . R V K - T e O C . D f t V I D 
Pharm'" 1-i.la*» 

,m COMP1EGNE 
""•Io dc 

u a r a n l a s a m a r g a s . * 

I N D I S P E N S Á V E L 
A T O D O S 0 3 

i O O N V A L E S C E N T E S . 

E u r e k a . 
E ' i n d i s p u t á v e l e n ã o 

c a b e d u v i d a : a E m u l s ã o 

d e S c o t t n ã o t e m r i v a l n o 

m u n d o t h e r a p e u t i c o . A 

m e l h o r p r o v a é a s u a 

u n i v e r s a l f a m a e o u s o 

t ã o p o p u l a r q u e d ' e l l a s e 

f a z . D e s d e o s o b e r b o 

a r i s t o c r a t a a t é o h u m i l d e 

a l d e ã o a c o n s o m e m c o m 

perseverança, com fé e 
convicção, p o r q u e j á n ã o 

s e i g n o r a m s u a s v i r t u -

d e s . 

A s p r o p r i e d a d e s p h y ^ 

s i o l o g i c a s d a 

E m u l s ã o 

d e S c o t t 
d e 

C i t o d o F i c a d o d o B a e a l h m 

AR r w & ^ Z ^ r 

Dcj,Mito> cm a Psulo .- B iUIUEX â C " ; - 1 . A M A R 4 N T E * O". • em toda* 

r i r a n u d e s e m i o 
Vendem-se na L i v r a r i a M a g a -

l l f.es—-2.7, rua ilu Cummerclo, i " . 

S.300 réàa a dúzia 
entregue a domici-
lio.só 
3 X ' A . C Ü 3 A 

A . L a p a & C 

EUA DE S. BENTO, 55 j 
8 . 1 ' u u l o 

I f â f l V â 
Sociedade dc segoros sobre a vida,terrestres e marítimos 

S e g u r o s rea l i sa i los : R s . 2 0 0 . 0 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
S i n i s t r o s pagfos: R s . 3 . 2 0 0 : 0 0 0 9 0 0 0 

F n n i l o s de g a r a n t i a e r e s e r v a : R s . 4 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 3 0 

^peSsees com sorteio semestral 

Invenção exclusiva da «'EQUITATIVA" 
Os sorteios têm lugar em 15 de abril e 15 da outubro de todo3 

os annos 

H y p o p h o s p h i t o s d o C a l o S o d a 

I s ã o b e m e g e r a l m e n t e 

c o n h e c i d a s . 

S u a s p r o p r i e d a d e s m e -

d i c i n a e s s ã o i r r e f u t á v e i s 

n a c u r a d a s e n f e r m i d a -

des pectoraes, pulmonares 
e intestinaes; na Anemia, 
a Chlorose, a Dyspcpsia, o 
Rhcumatismo e e m t o d a s 

a s e n f e r m i d a d e s q u e d e -

b i l i t a m o s y s t e m a n e r -

v o s o . N ã o h a m e l h o r 

ionico e reconstítuinte nem 
digestivo m e l h o r a s s i m i -

l á v e l q u e a . E m u l s ã o d e 

S c o t t . 

SCOTT & BOWNF, CilmicM, Nova York. 

A' venda nas Drogarias c Phannacias. 

4P 

SLCCIR5AL EM S. PAULO: 

R m 1 S d e K o v s m & r o , n . 3 4 
0 s u p e r i n t e n d e n t e , E . G A M E A E O 

C a l z a do eorre io , n . 6 3 8 

Goffas Indígenas 
Cura radicalmente rtieumatlsmo, 

ilCr aslatlea c paralysla t 
Tedldos e encommendas ao unlc® 

«gente, ladeira do Carmo, a, 9, í 
C o i m b r a * . A 

6ASTU3, l í 
O mereado alirin hoje com re„Milar 

procura, na liase 4$(J0U por 1U klloj . 

I ' r a ç : « <lo M c r o » ( l a 

I.lsla dos preços dos gêneros venda 
no mereado : 
Fci I o niulatinlio, al(|re. 7|H0ii 7S.VKJ 
Dito iiraneo Muse., > Mülio id&tUU 
liito prelo I>. AlfKio . H8'ion i-j$000 
llllo Manteiga » 17^:00 lrl$000 
Aitoz da terra • ir,8'.no |G8 K)0 
llllo Jap.lo • 1USUIK) ITÉPtKI 
llllo Isuape > li*(KM 17800) 
Dito anullia • Í'J8UOO S6$0(X> 
Dito Carollna » 118 -00 158 « 0 
Farinha mandioca • HJOOO hgiWii 
Dita de milho > tíSOfJ 0 
Milho lirnuco » K)0 4»r>oo 
Kalallnha • 78000 78500 
Hülala .!oce » tsnoi Jüõno 
Polvliho • 13í.",<k> u ;ooo 
Cari » 28000 i.'8T00 
1'almltos 1 dúzia 28ÕOO 3»ono 
Ovos » l^KXI 18100 
Laranja Hahla > SH'io I80O0 
I).U lima > — e w i 
Dita laiinerlna . 810fl tí.KK) 
tiiln seleeta » 8')U0 ÍSIKK) 
[Mia eravo » — »mo 
Limito doce » gfioo íjhoo 
i'eras • 4>íii00 48500 
Maçís > Í80OO 4»iKI0 
Kapaduias » — 18V00 
Oneijos de Minai um 18"'"» ;»K)0 
Manteiga fresca 1 kilo 38T00 3«soo 
Dita salgada, laia, 1 2 . 18100 1:8000 
Massas tomates cxt., 1 kl. 28100 — 
Dita nacional • l$7i>0 — 
(Jneljo palmejano • SS';11*» — 

Nozes » 
Avel.ls- » 
Amêndoas • 
Azeitonas hespaiih. » 
Ditas portuguezas lata 
Camarões seccos, 1 liar. 
Ditos, dito 1 kilo 
Toucinho salgado » 
Carne de porco Idem » 
Dita de vacca, Iresca • 
Leitão > 
Toucinho fresco » 
Carne porco, resca » 
l.omtto, idem » 
Carne de carneiro > 
Manha cm ruma • 
Frangos um 
(ialllnhas > 
Paios > 
1'eriis » 
iiallinhas angola > 
Caliritos » 
Lcitíio » 
Cahras com leito • 
liatata em caixa » 
Haraltiaii 1 kilo 
Carne seeca, 
llanlia Flor, lato, 
Azeite em lata 
Sali.to em caixa 
Cebolas 
Dita 
Alho 
Cangica 
Lentilha 
Sal moldo 
Pombos 
Fubá mimoso, 1 aNjueire 
Idem de arroz 
Idem ainaiello 

3 kllos 
1 litro 

uma 
reslea 
1 kilo 
reslea 

1 alqueire 
1 kilo 

» 
casaes 

t«K> 
ts-joy 
U-.oo 
1SJ1KI 
»soo 

7800(1 
I8H00 
8 00 
8700 
8100 

18IÍIH) 
87IHI 
8700 

1)500 
I» um» 
SftoO 

18700 
380IK) 
S8IKKI 

1(18000 
28100 
58**00 
4$000 

208OÍH) 
HíiMKl 
6*00 

181*10 
11700 
1*7*K) 
1*300 
USOO 
$700 
8900 

10S5(K| 
8700 
|200 

li*KHI 
1S|000 
3ot<xio 
8|000 

«700 
81**0 
<800 

1&HO0 
tsoo 
8S00 

l»7(K) 
18 Oi 
$ >O0 

StlKKI 
S8200 
28-ilW 

1:8000 
11800 
780IKI 
08* 100 

408000 
«8'i(KI 
18000 
t|200 
1JKIX) 
28*100 
7$IKKI 
lt:too 
»800 

14000 
IKIHIO 

$800 

18700 

358000 

S. Paulo, 17 de julho de 1005. 

TIIl iATRO POLYTÍIEAMA TIIKATIU) M T M M 

Empresa J« Catayaaoa 

Gi ande Companhia italiana de op3-
ras cômicas eo/jerelai 

Soh a dlrecç.lo do sr. E t t o r e V i t a l a 
Maestro roncerlador e regente da 

orebestra tíiOVASNi GGMMi 

iioji-: IIO j i'] 
Terça-feira, 18 de julho 
O r a n d e novidade t h o a t r a l 1 

Primeira representação, em S. Paulo, 
da linda opereln, em 3 actos, let-
tra dc S. dl lliacomo, musica do 
maestro Mattla Forte : 

GIORSETTA 
l a m e r c l a l a 

Uiorijella Jahotili, G i s e l d a ISoroRiul 

Preços e Iioras do costume 

Os bilhetes 1 venda, na Confeitaria 
Castellões, das 10 hiras da maulil ás 
5 da tarde, e depois, na liiiliclcrla do 
lheatro. 

Ear-Ainonlia, quarta-feira, 19, festi-
val urtistiro em lieuellcio do 

aclor cômico 

A i n c r i c - a C O I . O M I t O 

i i o j i o I K M I ; 
T e r ç a - f e i r a , 1 8 d e j n l h o 

Penúltimo espectaculo do 

/> A r a i n h a do t r a n i f o r m i a m o y/ 
P r o g r a m m a 

1" P A R T E 
Mr.nologos e cançonetas por FATI -

MA MlIliS.—Magnífica novidade, pe-
la i;> véz, o comedia em 1 acto, crea-
ç.lo dc Fatima Mlrls 
A o r d o n a n ç a l i i t r l K < i " t e 

M ^ S e m p r e Fátima Mirls 
Pela ultima vez 

L A S 3 R A T A S 
Grande sceua denominada Fatima 

Miris Ítalo Humano 
3> P A R T E 

Prologo a o l h e a t r o d e Varia d a d e s 
5 personagens—29 transformações 
Acahuido o espectaculo com a ul -

tima exhlhiçao da surpretiendente ac-
çao inlmlco-dançante 
A P A D A t l u g r u t a 

c i i c u n t i u l a 
Sempre FATIMA MlltIS 

^Ov/ 
Maestro director de orchestra, sr. A-

FHASSLNESI Preços populares 

H a m b u r g - S ü d a m e r í c a n i s c h a Dia-
p ' s c hifffa hrts - Gssal Ischafl 

Serviço semanal entre Santos e liam-
burgo, rom escalas pelo 

Rio de Janeiro, Bahia e Lisbia 
VAI'OHKS A SAUIU 

S a n N i c o l a s , em ti) de julho 
S ã o P a u l o , em 2 de agosto 
P e r n a m b u c o , em 23 dc agosto 

O paquete allemtlo 

A I I I A 
C a p i t l o , J . B r a h n 

Sablra, uo dia 19 do corrente, para o 
Rio, Bahia, Lisboa, Lcixões, 

Bouloyne SjMer e Hamburgo 
Commuuicamos que os preços das 

passagens de primeira e terce ra clas-
ses, entre Santos c Hlo, foram redu-
zidos a 40$ e 208 rs. respectivamente. 

Preço das passagens de terceira 
classe, para Lisboa, I S S t O O O réis. 
Incluindo o Imposto. 

Fornecem-se bilhetes de passagem 
dlreeta para Paris, via fioutogne. 

Para fretes, passagens e mais in-
formações, com os agentes 

E. J o h n s t o n & Comp. 
Rua Jose Bonifácio, n. 2l—S. PAÜLO 

X C I H E T 1 M 1-29 

J A V J i J l liL U0KTEP1N 

âlma Meira 
LXXIX 

O e n t e r r o de P r o s p e r o — A p o l i c i a 
e m a c ç ã o 

No dia seguinte, p Ias tres iioras da 
la ide, umasnauellus pretas encimavam 
u porta da rasa de Tordier até a altu-
ra do primeiro andar. 

A bis!ii'liotice do sitio papagneava 
Yemlo aquelle estendal: 

—Com o enterro do marido gastou 
f i la multo menos. 

O raix.lo ifl.-a coliocado sobre uma 
eça c jhcrla de ricos panuos com gran-
d e . arnboseos de ouro. 

Nas [ ro\iml(iades do prédio forma-
Ytm-s? grupos, onde se conversava 
ro.ii animação, fazendo-se comwenla-
r i o s e:n qoe a pobre Helena era ac-
t u ' a u a (!e envenenadora. 

J .-(• Teirlen, multo pallido, andava 
dr um pira o outro lado da rua reco-
lliTid j «(('iellas ptrases. 

O r a r r j lunerario chegara, acompa-
Bltalo de muitos trens. Parou a dez 
|>a=sos da casa de Tordier. 

As filas de numerosos convidados e 
é o f p:r l isos , que era ainda em maior 
num r j , aggloineravam-se no passeio. 

T e n n n otirla zumbir sem cessares-
kts na a . r a s aos seus ouvidos; 

—'i: :ve:ic: a l o r a t 
k - S i e l u j o I . . . D â o , . . n»« i «Na, 

nao pôde ser ella ' . . . Helena fugir de 
casa l Accusada de ter envenenado o 
marido! Mas é impossível . . . E' fa lso! 
ijuanilo praticaria ella esse crime í 

Depois de uma idéa passava a ou-
tra. 

Recordava-se da fôrma como o con-
de de Itonceray e os seus hospedes na 
vil a do Petlt-Bry tinham acolhido a 
noticia que elle levara da morle de 
1'rospero Rlvet. 

Tornou a vêr esses rostos conster-
nados, luguhres. 

Lembrou-se das palavras enlgmatl 
cas do conde e sentiu um calefrlo per-
co rrer-1 lie o corpo I 

Evidentemente, todos, em Petlt-Bry, 
como na rua Aubry-le-Bouclier, jul-
gavam a pobre criança culpada. 

Cm movimento subilo se fez na mui 
tldao e Interrompeu o curso das refle-
xões do ex-escrevente de talielliao. 

O encarregado do funeral rom um 
aceno dora ordem para collocar o cai-
xão no carro. 

Inlla apparecen toda de lulo. 
Ocrultava quasi todo o rosto com o 

lenço, mas o seu olhar de ave de rapi-
na examinava a muitidao, iuterrogava-
a avidamente. 

Josí Terrien pôz-se de lado para 
uSo ser visto. 

Toda a gente procurava Helena j u n -
to da mae. 

—Nao está. 
O encarregado pretendeu qne a eor-

conda entrasse para uma carruagem. 
—Acompanhal-o-el • pé à sua ulti-

ma morada—respondeu soluçando. 
O enterro se p<5z em marcha. 
Iam à egreja. 
Terrieu acompanhou o corpo como 

se fosse convidado e, durante o tra-
jecto, como defronte da casa da cor-
cuuda, ouviu repetir por mais dc cem 
vezes: 

—Envenenadora! Envenenadora I 
Em Salnt-Merri, durante os ofícios, 

a corcunda, contando rom o etletto rá-
pido da denuncia dirigida ao procura 
dor da Republica, deitava, de minuto 
a minuto, em volta do templo, um 
olhar impaciente e inquieto. 

Nao vendo nada suspeito, pergunta 
va porque era a justiça tao lenta. 

De repente, o coche que conduzia o 
morto, e do qual Terrien, a pouco e 
pouco, se approxlmara, estacou. 

O chefe de segurança, com a sua fai-
xa de commissarlo e tendo agentes a 
direita e íi esquerda, acahava deappa-
recer, impedindo a entrada, c com um 
gesto ordenara ao cocheiro que pa-
rasse. 

—Em nome da lei,—disse, dirigindo-
se ao administrador do cemitério, que 
apparecera logo,—ordeno que mandem 
j à para a Morgue o caixão que abi 
vem. 

F, apresentou-lhe o mandado do Tri-
bunal. 

Lm tumulto, uma confusão, fareis ie 
comprehpnder, seguiram-se 4s palavras 
do chefe de segurança. 

Em menos de um segundo, essas pa-
lavras eram passadas de iioeca em 
bocca. 

O juiz dirigiu-se para lulla, que nao 
poude esquivar-se a um movimento de 
terror, vendo-o. 

—Nao se assuste, minha senhora; v. 
exc. de nada é culpada, mas o corpo 
de seu genro deve ser transportado 
para a Morgue,. , 

—Para a Morgue ! — repetiu Julia, 
fingindo que a assaltavam os receios.. . 
—Mas porque í 

Em vez de responder, o magistrado 
volveu : 

—Faz favor de subir para es te i rem 
e acompanhar-nos! Vamos â sua casa. 

—Oh I meu Deus ! meu Deus 1 Mas 
é de un a peisòa endoldccer . . . 

E simulou um de-^nalo. 
t'm dos agentes rerebeu-a nos bra 

ços c metteu-a num d<js trens, onde 
se sentou a seu lado, depois de ter 
dito ao cocheiro que voltasse 4 casa 
da rua Auhry-le-Boucher. 

O magistrado, o medico e os outros 
agentes da policia seguiam na outra 
carruagem. 

Terrieu afastou-se do cemlterlo, mur-
murando : 

—Helena accusada de envenenadora 
Vamos, a corcunda continua os céus 
c r i m e s . . . 

Tornar-se- i necessário que eu inter-
venlia e a e n t r e g u e i . . . Veremos. . . 
Onde esta Helena I Eis o qu* preciso 
s a b e r . . . Mas c »mo 1 

Pouco a pouco, Julia foi fingindo que 
recuperava os sentidos. 

A corcunda ralou-se e fleou encos-
tada a um cauto, chorando. 

Chegaram a rua Aubry-le-Bouc!ier. 
Apearam-se e entraram na caía. 
—Nao houve nada de novo f—per-

gnutou o chife ao agente que alli (1-
cara vigiando e cuja resposta foi nega 
tiva. 

Juli», muito perturbada, mas só na 
apparenela, abriu a porta de casa, se-
guida dos ho i.ens da lei. 

0 juiz , que, sabemoM» j á , eonbe 

uma parte do passado sinistro dessa 
mulher, olhava-a e estudava-a com 
uma curiosidade persistente. 

—Posso saber a rora porque a Justiça 
Inlervclu neste rallcclmeuto, causando 
um escandalo espantoso, interrompen-
do uma ceremonla que devia ser 
respeitada I para proceder-se assim, 
houve razões graves. . . yuaes sao > 

—Essa prrgunia admira-me muito. 
- A d m i r a - o ! Porquê ( 
—h' a unira pes-ôa que Ignora o 

que se passa. 
—N.lo co nprehendo. 
— K' porque é surda aos boatos que 

c o r r e m . . . Fechou os seus ouvidos ao 
que se repeliu tao alto, que chegou 
junto da justiça I 

—Repito i nao sei o que quer dizer, 
e peço-ihe que me ponha ao raclo do 
assumplo a que se está referindo. . . 
Profundamente aflllcta pela perda de 
um genro a quem e.limava, a quem 
muiio amava, concenlrel-me na minha 
d'»r, liada vend i, na ia ouvindo, e ten 
do o pensamento de uma cousa: que 
Prospero Rlvet morrera. 

E a corcunda desatou a soluçar, so-
luços que eram verdadeiros, porque a 
sua s>{de de vingança nao bastava 
para fazer ca!«r-liie a dôr. 

— Antes que tudo, devo interro-
ga l -a . . . 

—Responder-lhe-el o melhor qne 
puder . . . 

— Como se explica que sua filha 
nao assistisse ao funeral de seu ma-
rido I 

—Ignoro as razões . . . 
—Ignora as razões t . . . Ha de des-

culpar-me, porém isso parece-me in-
veroslmll. 

—E cumludo é a verdade. . . 
—E, neste momento, onde esti ella t 
—Nao sei. 
—E nao a preoccupou essa ausên-

cia I Nao buscou Investigar a causa I 
—V. exc. bem salie que minha lllha 

casou Com Prospero contra a vontade, 
mas segundo o meu desejo e o voto 
expresso pelo conselho de famíl ia . . . 
Helena odiava o mar ido . . . 

—Bem sei, minha senhora, e nao 
Ignoro lambem quanto e,se odio era 
merecido. , . 

Sem levantar as ullimas palavras do 
magistrado, nem mesmo parecer com-
prehender-lhe o sentido, Julia con-
tinuou : 

—Deve então comprehender a sua 
fuga da casa onde acabava de expi-
rar o homem a quem ella detesta* 
v a . . . 

—Ha mais duma maneira de expli-
car rs- a uga ! 

—Julija f — perguntou a corcunda, 
num tal lom de ingenuidade, que en-
ganou o proprlo magistrado. 

—Quando morreu o sr. Rivet ? 
—Ante-honlem à noite. 
— A que hora I 
—Pela mela noite e mela h o r a . . . 

Escrevera-me de Rouen, onde estava 
em ra-a de um amigo, havia alguns 
dias, dizendo-me para o ir esperar a 
estação. . . Tenho alli a sua c a r t a . . . 

—DV>-m'a—disse o juiz vivamente. 
A corcunda passou ao seu quarto, 

voltando ao Um de alguns segundos, 
trazendo a carta de Pros; "ro. 

— E l l - a . . . 
E apresentou-a ao magistrado, que 

a leu. 
Depois de a dobrír , convidou Julia 

a continuar as suas declarações, o que 
slla fez nos seguintes termos: 

—Pelas nove boras, parti para a es-
tação. Prospero 11,1 o chegou âs dez, 
como me prevenira. . . Pensei que per-
dera o comboio e esperei o seguinle . . . 
Também nao viera nesse . . . Euiao vol-
lel a q u i . . , Surprehendlda ao ver a 
sua mala na salela, corri ao quarto 
onde costumava dormir . . . ninguém... 
rio de iieleua 6 que encontro o pobre 
Prospero, morto, deitado na cama de 
sua mulher. 

LXXX 
S c a n a a i m p r e v i s t a s . — N o c a m i n h o 

da verdade 

A corcunda ocrullou o rosto nas 
mãos p, durante alguns segundos, de 
saton a soluçar convulslvamente. 

(I juiz deixou passar aquella tem-
pestade d» lagrimas, depois perguntou: 

—li onde estava sua flthaí 
—Ausente. 
Sabendc o que havia a esse respei 

to, o magistrado . Io Insistiu. 
—Quando rol 4 estação Salnt-I.azare 

|pr com sau f, iro, sua lillia tinha sa-
bido j a ? 

—Nao, senhor . . . Deitara-se, dizen-
do-se muito doente. 

—Mas depois voltou 1 
—Sim, senhor. 
—A que hora I 
—Pela uma e mela da manha. 
—E então I 
-Dei - lhe a fatal noticia, apontando-

Ihe o cadáver do m a r i d o . . . 
—E que altitude era a s u a t 
—A da alegria mais lmpudeute I S 

exclamou :—listou viuva I Sou livre I 
Xinguem mais no mundo lem auetori-
dade sobre mim; t ott-me embora t 
E partiu. 

—Som lhe dizer para onde t a l 
—Nada mais me disse. 
—Pelas suas respostas deprehenda 

que, ernquaiito esperava na gare, seu 
:enro, sem lh°o participar, adeantaru-
se lia hora da chegada, vindo aqui ter 
com «ua mulher . . . 

—Sim, senhor. . . 
- Ü o m o entrou ella ? 
—Tinha uma chave. . . 
—Dir-lhe-el, pois, minha senhora, 

visto quo parece iguoral-o, que a voz 
puhllca accusa sua liiha da ter enve-
nenado o mar ido , , . 

A corcunda lez um gesto de hosror : 
—Isso s-Tia monstruoso, senhor . . . 

se fosse verdade !—exclamou, repre-
-entaudo o terror.—Mas nao I E ' im-
possível ! . . . 

—A autópsia demonstrari qnal de 
nós tem razão, e se houve envenena-
mento. 

—Prospero envenenado. . . e enve-
nenado por Helena. . . Nao posso acre-
ditar ! t 

—Sua filha esbiva doente . . . Qu« 
remédio to nava ella ? 

—Infuslv de ilôr de malvas. 
—Nada mais I 
—Nada mais. 
—Vamos proceder a uma busca M 

quarto de sua filha... 
—Como Ibe aprouver. 
O magistrado e o chefe de seguran-

ça passaram ao quarto de Helena • 
esquadrinharam os moveis. 

O merej 
A 45 <|t, 
lembro; 
filo, e 87 
Ouldos, B 

Ao meli 
esteve lua 
parcia l ; 
rotação, 

JUNDIA 
Firam 

41», na 
lista, nesta 
cal», tendo 
para Santos 
raulo . 

SANTOS 
Mercado 
M«se— 
Vendas 
Entradas 
Desde I o 

Slock, 
Média, 

Café 
1903 : 10. 

—Em egu 
Entradas 
Desde I o 

Slock, 72 
Média, (o 
Base, S * 
Sabidas. 
Cambio, 
Café emb 
Café bald 

Aberturas 

RIO. 18 
Entradas 
Eniiiarqui 
Mercado, 
Entradas 
18—Sul, 
18—Norle 

flescarregadas 
Descarregadas 

Beldcndas 
para S. 

Galdeadas 
para S. i 

Total. 

Ptpel 
Ouro 
Consumo . 
Verba 
L icença . . . 
Estampllhas 


